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J O R N A L  DO C O M M ER C IO
R I O  D E  U A N E I R O - R U  ______ 2 7 NOV f990

O  G abinete de Gravura j 
da E scola de A rtes Visuais j 
(Parque Lage) inaugura ho- j 
je, às 19 horas, mais uma de ' 
suas coletivas. Os exposito- - 
res (dos quais infelizm ente a 
divulgação não nos forne­
ceu os n om es) são  alunos de 
José L im a, M alu Fatorelli, 
G iodana H olanda, N ena  
N althar, A nna C arolina, 
D ion isio  del Santo , Evany 
C ardoso e  M arcus

Alunos da EAV 
expõem gravuras

Depois de passar o ano inteiro  
mostrando o trabalho de gravadores 
de vários ateliês do País, o Gabinete 
de Gravura da Escola de Artes Vi­
suais (EAV) do Parque Lage. coorde­
nado pela artista plástica Malu Fato­
relli. realiza uma m ostra com a 
produção de seus próprios alunos. 
São 30 trabalhos, entre gravuras em 
metal, xilogravuras, litogravuras, 
monogravuras e serigrafias, que es­
tão expostos até o próximo dia 14 de 
dezembro. Atenção: o Gabinete de 
Gravura só funciona de segunda à 
sexta-feira.

-O ?

Segunda-feira, 3 de dezembro de 1990

Três exposições 
agitam a vida 
cultural do Rio
Desde o mês passado, 

três exposições agitam a 
vida cultural da cidade. 
Na Escola de Artes Vi­
suais do Parque Laee

u _l ■_ ima Hora/UH-Revista

Lage
reali-(EAV) está sendo 

zada uma mostra, que 
reúne trabalhos de 26 
artistas, alunos do nú­
cleo de gravura.

•  A lé  dia 26, os alunos da 
Escola de Artes Visuais do 
Parajue Lage vão estar m os­
trando seus trabalhos no G a­
binete de Estampas da EAV. 
Em e x p o s iç ã o , litografias, 
trés dim ensões e pinturas.
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

2 7  d e  n o v e m o r o  a 2 S d e  d e z e m b r o

" NOCLEO DE GRAVURA DA ES COLA DE ARTES V I S U A I S  -  ALUNOS"

P a r t i c i p a n t e s :  R i c a r d o  S o u s a  N o g u e i r a ,  L a y s e M a r i a  G r i s o l  l i  d a  C o s t a  ,

An a  M a r g a r i d a  L i m a  C a r t a x o ,  M a r i a  G a c r i e l a  M a c h a d o  ,

A n d r e a  M o n i c a  G o s t e i  1 o , S t e l l a  O s w a 1 d o  C r u z  P e n  i d o ,

T e r e s a  C r i s t i n a  % d e  S o u s a  R i b e i r o ,  F l o r i  a n o  D u a r t e ,

A l t i v a  Q u a d r o s  , V e r a  K a z a n ,  Su z a  n a  S c a d a c c  i n i , B e a t r i z  

G u i m a r ã e s  , T e r e z a  G.  d e  M e l l o ,  L u i z  C a i  1 l a u d ,  A r a l i n a  

P e r e i r a  M a d a l e n a ,  M a r i a  A m e l i a  d a  S i l v e i r a ,  W a l t e r  M a s a o  

S h i r o t a ,  G e r m a n  O t t ,  G i s e l e  C a r d o s o ,  M a r i a  C r i s t i n a  G o n ç a l ­

v e s  F e r n a n d e s ,  C a r l o s  A l b e r t o  L o p e s  M a y e r ,  M o n i c a  M a n s u r ,

D j a l m a  P a i v a ,  E r i v a  I d o  B a r b o s a ,  H e l e n a  Wa s  s e r s  t e n .  An a  

V i t o r i a  M u s s i .

Rua Jardim Botânico  ̂414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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A ESCOLA DE ARTES VISUAIS D O  PARQUE LAGE 

C onv ida  p a r a  a  e x p o s i ç ã o  d e  t r a b a lh o s  
d o s  p ro fes so re s  d e  g r a v u r a

Ç /o c U lu * -  

A N N A  CAROLINA  
DIONÍSIO DEL SANTO  

EVANY CARDOSO  
JOSÉ LIMA 

MALU FATORELLI 
MARCUS ANDRÉ 
NENA BALTHAR

Artista convidado:
J O Ã O  ATANÁSIO

t

Dia 1 9  d e  março de  1 9 9 1 ,  às 1 9:00hs, 
no G abinete  d e  Gravura da  EAV 

Rua Jardim Botânico, 4 1 4  —  Parque Lage

SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO



OFICINA DE LITOGRAFIA

A técnica

A oficina

a e uma técnica de gravura que tem como 
pedra calcarea ou uma chapa granitada. 
io basico e a rejeição entre a agua e a 
técnica reune tres etapas de trabalho : 

ealizado com material gorduroso 
aplicaçao de uma solução de goma arabi­
ca e acido, com a funçao de proteger as 
areas brancas de corpos gordurosos e fa 
zer com que as areas desenhadas absorvam 
mais gordura (tinta) 
feita em uma prensa apropriada transfe 
rindo a imagem da matriz para o papel 
ou outro suporte que se prefira utili­
zar.

A oficina possui um carater de atelie livre e per­
manente funcionando durante toda a semana e permi­
tindo aos usuários dedicaçao integral, de acordo 
com o interesse, sendo aberto a alunos e artistas 
que convivem em um mesmo espaço. A oficina visa ao 
aprendizado e a produção de litografias através de 
suas técnicas tradicionais e da combinaçao destas 
com outros processos gráficos, incentivando a pes­
quisa de métodos e meios de formaçao da imagem im­
pressa contemporânea.

Giodana Holanda 
Nena Balthar

A litografi 
matriz uma 
Seu princip 
gordura. A 
desenho - r 
gravaçao -

impressão -



A GRAVURA DE CÓPIA ÚNICA

(MONOGRAVURA)

A impressão de gravuras tem ocupado artistas e artesaos 
gráficos nos últimos 300 anos. Sua pratica ja oscilou do pan­
fleto, ilustraçao de livros, ate ocupar, nos dias de hoje, a 
funçao de objeto artistico contemporâneo.

A pratica da monogravura ou monotipia, como sao geral­
mente confundidas, ja soma quase nove décadas desde o moderno 
Degas. A monogravura e classificada como tal quando o su­
porte (papel) sofre açao direta da prensa para gravura, e nao 
apenas o contato manual do artista através da pressão de sua mao. 
No caso de Degas, por exemplo, o artista utilizava tintas a ba 
se de oleo na impressão de papeis. Suas gravuras eram copias 
unicas, desvinculadas de ediçao, obras solitarias.

Alguns historiadores assumem que a primeira monogravura 
(em lingua inglesa diz-se monoprint) foi realizada por Blake 
no seculo XVII d.c.. A monogravura consiste na impressão dire 
ta e sucessiva da tinta tipográfica aplicada no suporte de pa­
pel através de uma placa plastica, acrilica ou metalica. A i- 
magem vai sendo obtida a cada impressão.

Nos últimos dez anos, a crescente ut ilizaçao da monogr a_ 
vura nas oficinas europeias e americanas deve-se principalmen­
te ao carater experimental e a gama expressiva dado o impre­
visto constante da técnica. 0 uso da prensa como ferramenta
grafica e decisivo para a qualidade grafica e para os efeitos 
na imagem impressa, sendo freqüente o uso de materiais nao mui 
to comuns como papelões, cartões, rendas, jutas, fibras natu­
rais e acrilicas, ou mesmo objetos planos de uso pessoal.

A pratica da monogravura da-se principalmente em funçao 
da utilizaçao de todos os recursos técnico-grafieos encontrados 
na oficina de gravura, sem a preocupação com tiragem ou ediçao.
Em suma, a preocupação do artista concentra-se na confecção de 
uma obra unica.

Marcus Andre.



OFICINA DE GRAVURA EM METAL

O que é fazer gravura? Sera que e difícil? Sera que 
tem muita "cozinha"? Fogo, ácido, lamparinas e vernizes for 
mam uma alquimia descompassada com o nosso tempo?

A gravura em metal, que ha séculos serve a diferentes 
artistas em varios momentos da arte, e a nossa base de traba­
lho na oficina. Procuramos entender um processo que aos pou­
cos se torna mais um vocabulário a serviço da impressão, da 
sensibilidade e do desenvolvimento de cada aluno.

0 jogo do múltiplo, a gravaçao, a reprodução, a memó­
ria dão origem a exercícios que sao propostos individualmen­
te ou em grupo aos alunos da oficina. Simplicidade, sintese 
e ao mesmo tempo um universo inteiro de possibilidades. Este 
e o nosso desafio.

Malu Fatorelli.



SERIGRAFIA

A técnica serigráfica, considerada em seu ângulo mais 
primitivo ou essencial, pode ser utilizada com grande liber­
dade visando à realização de uma expressão criadora autônoma, 
associada à organização de cores, formas, linhas, massas,tex 
turas, transparências. Experiências inventivas e inovadoras 
do próprio processo de impressão serigráfica. Importância 
maior atribuída à confecção de imagens únicas. Enfim, a se- 
rigrafia considerada como valioso instrumento de criação ar­
tística .

Dionísio Del Santo 
Evany Cardoso



Da xil 
gravad 
nao se

XILOGRAVURA

)gravura, o amor a madeira, o respeito a imagem 
i. 0 ensino da técnica, cuidando para que ela 
sobreponha a emoçao.

Anna Carolina.



da esquerda, Glodana Holanda, J o sé  Lima, Nena Bailar, Dlonisio Del Santo, Malu Fatoreill e  Evany Cardoso

Professores da
EAV expõem 

no Parque Lage
Amanhã, a partir das 

I9h, a Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage 
(EAV), estará inaugu­
rando uma exposição 
com trabalhos dos pro­
fessores de suas oíicmas 
de gravura. A mostra, 
que fica até o dia 20 de 
abril, reúne 15 trabalhos 
de Anna Carolina, Dio- 
nísio Del Santo, Evany 
Cardoso, Giodana Ho­
landa, Nena Baltar, dosé 
Lima, Maíu Fatorelli, 
Marcus André e João 
Atanásio.

A Escola de Artes Vi­
suais é voltada para a 
análise, produção e dis­
cussão da arte contem­
porânea. Funciona como 
um grande centro cultu­
ral. Desde sua criação, 
possui um núcleo de 
gravura, hoje coordena­
do por Malu Fatorelli.

lho livre, aberto a qual­
quer pessoa, sem nenhu­
m a e x i g ê n c i a  ou  
pré-requisito. As ofici­
nas estão sempre pron­
tas para receber alunos 
e a r t is ta s  que delas 
queiram participar, em 
qualquer época, sem 
uma obrigação de conti­
nuidade. Nós dam os 
m uitas aulas práticas 
com bastante informa­
ção técnica, pois a arte 
da gravura exige um co­
nhecimento muito pro­
fundo nessa área. Mas, 
ao mesmo tenqx), orien­
tamos o ensino técnico 
para o que há de mais 
moderno.

Ainda de acordo com 
Giodana, muitas pessoas 
confundem o aprendiza­
do da gravura como um 
processo meramente téc­
nico. A EAV procura-r-ï -r -S rv Tt

? *  ' *. i.iim iui

 a

CJ

iC)

Professores das Oficinas de Gravura da EAV: primeira exposição conjunta

As gravuras dos
professores da EAV

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



Professores da 
EAV expõem 

no Parque Lage
Amanhã, a partir das lho livre, aberto a qual- 

19h, a Escola de Artes quer pessoa, sem nenhu- 
Visuais do Parque Lage m a e x i g ê n c i a  ou 
(EAV), estará inaugu- pré-requisito. As ofici- 
rando uma exposição nas estão sempre pron- 
com trabalhos dos pro- tas para receber alunos 
(essores de suas oficinas e a r t i s t  as que delas 
de gravura. A mostra, queiram participar, em 
que fica até o dia 20 de qualquer época, sem 
abril, reúne 15 trabalhos uma obrigação de conti- 
de Anna Carolina. Dio- nu idade. Nós dam os 
nísio Del Santo,1 Evany m uitas aulas práticas 
Cardoso, Giodana Ho- com bastante informa- 
landa, Nena Baitar, José ção técnica, pois a arte 
Lima, Malu Fatorelli, da gravura exige um co- 
Marcus André e João nhecimento muito pro- 
Atanásio. fundo nessa área. Mas,

A Escola de Artes Vi- ao mesmo tempo, orien- 
suals é voltada pura a tamos o ensino técnico 
análise, produção e dis- paia o que há de mais 
cussão da arte contem- moderno, 
porànea. Funciona como Ainda de acordo com 
um grande centro cultu- Giodana, muitas pessoas 
ral. Desde sua criação, confundem o aprendiza- 
possui um núcleo de do da gravura como um 
gravura, hoje coordena- processo meramente téc- 
do por Malu Fatorelli. nico. A EAV procura 
Ãii,"funcionam , durante combater essa viauu «  
todo o ano, oficinas de dar ao aluno uma oi len- 
litografia, gravura em tação voltada para o 
metal, monogravura, se- "pensar e fazer artisti- 
rigrafia e xilografia, que co”, incentivando o alu- 
oferecem diferentes cur- no a acompanhar todo o 
sos, a te liê s  liv re s  e movimento contempora- j< 
workshops. De acordo neo do mundo uas ar- 
com a professora de lito- tes. A exposição dos tra- 
grafia Giodana Holanda, balhos dos professores 
o núcleo acompanha a da Escola pode ser visi- 
linha mestra da EAV: tada de segunda a sexta,

— Fazemos um traba- das lOh às 19h.

Serlgrafla d e Evany Cardoso que taz parte da mostra
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P rofessores d as O ficinas de Gravura da EAV: primeira ex p o siçã o  conjunta

v As gravuras dos 
professores da EAV



Depois de dois anos de funcio­
namento, com uma programação 
voltada à produção de grupos de 
artistas contemporâneos e ins­
tituições de diferentes regiões do 
País, o Gabinete de Gravura da 
Escola de Artes Visuais ' do Par­
que Lage (EAV) mostrará, pela 
prim eira vez, um a exposição 
conjunta de trabalhos dos pro­
fessores de suas oficinas. “Pro­
fessores das oficinas de gravura 
do Parque Lage", que será inau­
gurada hoje, às 19h, reúne 15 
obras do corpo docente formado 
por Dionísio dei Santo, Evany 
Cardoso, Giodana Holanda, Me­
na Baltazar, José Lima, Malu 
Fatorelli, Marcus André e Anna 
Carolina, e mais um trabalho de 
um _ artista convidado: o grava­
dor João Atanásio.

O principal objetivo da mos­
tra, segundo a coordenadora do 
Gabinete de G ravura da EAV, 
Mafcí Fatorelli, é dar ao público 
uma^ioção das diferentes possi­
bilidades da produção artística a 
partir do uso de distintas técni­
cas -de gravura. Além dos traba­
lhos — que m isturam  basica­
m ente serig rafia , litografia , 
gravura em metal, monogravura 
e xilogravura — estarão expos­
tos painéis com textos sobre os 
processos de criação e sobre o 
funcionamento do núcleo de gra­
vura da escola.

—̂:A< mostra de obras tão di­
versas è que muitas vezes mistu­

ram várias técnicas evidenciará 
a gravura ligada ao processo de 
criação, independentemente do 
meio. Muitas delas são gravuras 
únicas, o que esclarece que não 
se escollhe a técnica em função 
da possibilidade de reprodução 
— explica Malu Fatorelli, profes­
sora de gravura em metal

A gravadora Giodana Holanda 
participa da exposição com uma 
obra única de um metro e meio 
de extensão por 40 centímetros 
de largura de uma série intitula­
da “Folhas”, na qual combinou 
técnica de litografia (gravura so­
bre pedra) e gravura em metal. 
Ela ressalta que a iniciativa de 
reunir os trabalhos dos professo­
res está afinada com um dos fa­
tores que caracteriza a EAV, que 
é ter o corpo docente formado 
por artistas atuantes.

— A diversidade de trabalhos 
aponta um caminho contemporâ­
neo de abordagem da gravura, o 
que demonstra que o núcleo de 
gravura segue a linha mestra da 
escola, que é voltada para a aná­
lise e produção da arte contem­
porânea.

Dentro dessa abordagem da 
gravura, destacam-se dois traba­
lhos de Dionísio dei Santo, que a 
partir de um processo de permu­
tação de matrizes consegue ima­
gens com relevo e textura. Esse 
tipo de resultado é incomum à 
serigrafia, que geralmente forne­
ce imagens chapadas.



CENTRO DE GRAVURA DO MUSEU L áS A E  SBG ALL

F U N D A Ç A O  
N A C I O N A L  
P R Ó - M E M Ó R I A

MUSEU

LASARSEGALL
B I B L I O T E C A  
JENNY K SEGALL

Ministério da Cultura 

S P H A N /P rô  Memória

Os meios gráficos tradicionais (xilogravura, gravura em 
metal, litografia), em nossos dias, tornam-se puramente expressjl 
vos. Não que não o fosse® antes, mas se vêem hoje desatrelados 
da reprodutibilidade corao função básica. 0 fato de serem múltjL 
pios tornou-se ao mesmo tempo essencial e circunstancial (é mújl 
tiplo mesmo que um). As edições são uma de suas inúmeras faces.
Ao lado da pintura, escultura, desenho, etc, as questões investit 
gativas relativas à forma, á construção de suas peculiaridades, 
são nosso eixo.

Isso não desmerece, ao contrário, dignifica, o importan 
te papel que a gravura cumpriu ligado a reprodução de imagens ar 
tísticas, científicas, servindo à divulgação de conhecimento.
E, mais, engrandece o trabalho de toda uma comunidade de artistas, 
gravadores, impressores, intelectuais, cientistas, editores e ama 
dores que em torno dela se reuniram no decorrer da história.
G universo da gravura S amplo e generoso.

0 Centro de Gravura so Museu Lasar Segall não pretende 
menosprezar ssa amplidão e generosidade. Gostaríamos e reunir no 
Ate ier aqueles que se interessam pela prática e reflexão sobre a 
gravura. Isso já acontece e nos anima a continuar esse trabalho. 
Convidamos os que queiram iniciar-se na gravura e outros, que já 
praticantes, queiram discutir as questões pertinentes à sua lin 
guagem e contemporaneidade. SÓ essa convivência poderá oateriali 
zar as nossas dúvidas.

Gostaríamos também de trabalhar no -entido de desmitifi 
car a prática da gravura, particularizeda como difícil, cheia de 
segredos, de quase impossível domínio. Desenvolta dessa névoa, a 
sua compreensão essencial é relativamente simples; já a sua lingua 
gem própria a cada um de nós, e intransferível, não cabe num tejs 
po. Ê diferente com qualquer prática humana ? Queremos nos servir 
da técnica e não, simplesmente, buscá-la como se ela fosse encarce 
rável.

Com entusiasmo, só nos resta reforçar o convite.

Cláudio Mubarac 
Coordenador do Centro de 
Gravura do Atelier de Artes 

 ̂ Plásticas do Museu Lasar Segall
k

Rua Jardim Botânico, 414. Rio de Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

14  d e  m a r ç o  a 7 d e  a b r i l  

O F I C I N A  DE GRAVURA S ESC T I J U C A

P a r t i c i p a n t e s :  A b r a ã o  d e  B r i t o ,  A n n a  C a r o l i n a ,  A r m a n d o  C a r v a l h o

I n ê s  C a v a l c a n t i ,  L e ã o  d e  A l e n c a r ,  L i e g e - N a s c i m e n t o , L u i s  

C a i  1 l a u d ,  M a r i o  O r l a n d o , P a u l o  C e s a r  R o c h a ,  R o s i  O r s i ,  
T e r e s a  d a  R o c h a ,  H e i  o i  s a  P i r e s  F e r r e - ' r  a.

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e  Janeira Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

F U N D A D O  EM 1928

tribuna d a  imprensa

RIO D E  J A N E I R O  -  R J

 —__________  *0 "“Gàbi nete  3 i
gravura" da E sco la  d e  A r te s  V isu a is do P arq ue La* 
ge m ostra até  o dia 5 de m aio as 26 g ra v u ra s em m e­
tal de autoria de 13 a r t is ta s , e fazem  parte  do acer­
to do cen tro  de g ravu ra  do M useu L asar Segai! de  
São Paulo.

■ r /o .

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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Gravura em  m etal d e  A braão Oebrito, arttota prem iado em  Curitiba e  que participou da Blãnai dm P m *, '

Mostra no Parque Lage reúne artistas do Sesc

ravuras a vista
SOFIA CEHOUEIRA

0  Gabinete de Gravuras da Escola 
de Artes V isuais do Parque Lage 
abre as suas portas hoje. às I9h, para 
a primeira mostra do ano. Dando 
continuidade a um trabalho iniciado 
em abril do ano passado pelo pintor 
lu iz  Aquila, de criar rm  novo espa- 
( para expor trabalhes ae gravado- 
r. de tode c Pais. o Parque Lage 
rxc-üe a Üftcine de. G n-vura do Sesc 
i s t a r á c  expondo 12 artis tas , entre 
alunos e professores. A mostra, que 
pode ser visitada de segunda a sexta- 
feira. das lOh às 19h, conta com 36 
trabalhos de xilografia e gravura em 
metal.

Com a proposta de incentivar no­
vos gravadores — que se dedicam a 
uma arte múltipla e m ilenar, mas 
muito pouco divulgada —, o Parque 
Lage vera recebendo regularmente 
núcleos de formação de artistas de 
várias regiões. Como a Oficina de 
Gravura do Ingá, a Casa de Gravura

de Curitiba, a Escola de Belas Artes 
da UFRJ, o núcleo de gravura de 
Guamases, em Olinda, entre outros. 
Segundo a artista plástica Malu Fa- 
torelli, coordenadora desse trabalho, 
as m ostras são sempre coletivas e 
com um apoio didático. Ou seja, em 
todas as exposições, o público, além 
de conhecer os trabalhos dos grava­
dores, tem a oportunidade de Ver co­
mo são e como funcionam os ateliês, 
através de fotos e textos.

— A nossa maior preocupação foi 
dar a essa arte o seu devido reconhe- 
timente, criando um espaço exclusi­
vo para expor a produção desses nú­
c le o s  de g r a v u r a s , q u e e s tã o  
espalhados por todo o Brasil e não 
encontram  galerias especializadas — 
diz Malu.

Para abrir a agenda de exrosi- 
ções de 1990, o Gabinete de G ra­
vura do Parque Lage convidou a 
Oficina de Gravura do Sesc da Tüu- 
ca, dirigida pela gravadora Heloísa 
Pires Ferreira. Estarão participan­
do da mostra nove alunos, entre eles 
Abraão Debrito — que está no Sesc

há cinco anos. foi premiado na Mos­
tra de Gravura da Cidade de C uriti­
ba e já participou da Bienal de Porto 
Rico.

— 0  Abraão tem  toda um a h is ­
tória especial. No início ele freqüen­
tava a oficina na hera  do almoço e 
durante as folgas que unha na em- 
presa onde tra b á n a v s  A fahcu 
do com ratadc p e le  Sesc. p 
viços gerais e ageva tem rra ts  
p a ra  se dedica ao a \e it«  rorv 
ta  Heloísa

Além da p ro p m  c .rc tc ra  m. Ütici- 
na de G rav u ra  tio Sesc. a m ostra, 
que fica no salão da biblioteca do 
Parque Lage até o dis 7 àe a b r il con- 
ta com a participação dos professu- 
res Mario Oriáiiu c Ana Cu.china, 
artista sem pre presente no circuito 
das artes no B rés il Em IV anos de 
carreira, eía já tez 21 exposições in- 
dividuais. inúm eras coletivas e fm 
premiada em vanos saiões. E starác 
expondo ainda a arquiteta e grava­
dora Liège Nascimento e os novatos 
Armando Carv alho Pereira e Tereza 
da Rocha.



ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

31 de outubro/30 de dezembro
NUCLEO DE GRAVURA DA ESCOLA DE BELAS ARTES/UFRJ 
Rio de Janeiro/RJ
Afhro, Ana Carrero, Marcelo Frazão, Guto Nõbrega, Marcos Cardoso, 
Jose Carvalho, Marcos Varela, Marcelo Vianna, Alexandre Alves, Rejnm 
Santos, Mi da Costa, Ricardo Pereira, Colossi, Kazuo Thn, Sergio Lakr 
Mareia Tadea Pagani, Ronaldo Rocha, Claudia Rodrigues, Leonardo 
Carvalho, Vera C. Rigo, Glaucia Reys, Fiorela de Salles, Fábio Onofi 
Thais, Elizabeth Bravo, Elisa, Nena Balthar, Adir Botelho, Joaquim 
Sobral, Arthur Rosa, Gian Shimada, Marcelo Brantes, Viviane Barrera, 
Gisele Cardoso, Karen Cristina, Madalena Jada, Alessandra, Maria S á ,  

Maria Mobuko, Alice Cavalcanti, Sergio Nogueira, Rosi Orsi,Aldfran.

Rua Jardim Botânico, 414. Rio de Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

O ensino da gravura na antiga Escola Nacional de Belas Artes 
começou em 1951 com o pintor e gravador Raimundo Brandão Cela.
Mais tarde, em 1954 com a morte de Cela, Oswaldo Goeldi passa a 
ser o responsável pelas aulas de gravura naquele instituto, per­
manecendo então'a frente do Atelier de Gravura.

A li/togTcrfïa começou a ser lecionada em 1961 pelo pintor e 
gravador Ahmés de Paula Machado. Na época havia também o curso 
de Litografia promovido pelo Diretório Acadêmico da Escola, a car­
go de Darei Valença.

Atualmente, os ateliês de Gravura e Litografia da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro são dirigi­
das pelos gravadores Adir Botelho, Marcos Valença e Kazuo lha.
Para seus dirigentes, "o núcleo de Gravura da Escola de Belas Artes 
representa para a arte brasileira, um dos mais importantes centros 
de formação profissional da gravura artística no paísV

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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Exposição de
gravuras de 15 
artistas na EAV

Estão em exposição na 
Escola de Anes V isu a is  
(EAV) do Parque Lage, 
até o fim do ano, traba­
lhos de 15 artistas plásti­
cos ligados ao ateliê de 
gravura da E scola de 
Belas Artes, da UFRJ. 
Esta exposição faz pane 
de uma proposta de tra­
balho do G abinete de 
Gravura da EAV, que 
foi criado no fim do ano 
passado e tem apresen­
tado, através de exposi­
ções, as criações de ate­
liês  de todo o B rasil, 
como. por exemplo, o In- 
?á. de Niterói; a Oficina 
ce Gravura do Largo do 
O. de Tiradentes (Minas 
Gerais); a Oficina Guaia- 
nases, de Olinda (Per­
nambuco); e o carioca  
Ateliê 78.

Para 1990, já  está  na  
programação do G abine­
te realizar as exp osições  
dos trabalhos do a te liê  
do Sesc da Tijuca e da 
Universidade de Brasí­
lia. As mostras têm sido  
realizadas sem nre na bi- 
b lioteca  da E Ã y  or,de 
segundo a Coordenadora 
do G abinete, M alu Fato- 
relli. há um  clima espe- 
rial para apresentação 
dos trabalhos:

— Afinal, o livro e a 
gravura têm uma ori­
gem bastante próxima.

E como a m a io ria  d as  
gravuras e feita em  pa­
p el, há u m a  e x c e le n te  
casamento entre a expo­
sição e a biblioteca.

Porém, como o núme­
ro de trabalhos ofereci­
dos pela Escola de Belas  
Artes da UFRJ é m uito  
grande, o G ab in ete vai 
realizar uma m u d an ça  
de peças, divid indo a ex ­
posição em três etapas. 
A primeira foi inaugura­
da na semana passada e 
segue até 20 de n ovem ­
bro. N o dia segu in te  se- 
rá in augu rad a a segun- 
ia etapa. A  terceira está  

marcada para o dia 12 
de dezembro.

M alu. que a lé m  d e  
p r o fe s so r a  d e  g ra v u ra  
da E sco la  de A rtes V i­
su a is  e arq u ite ta , acha  
que os a lu n o s tem  m uito  
a a p ren d er  com  o q ue  
vem  send o m ostrado nas 
e x p o s iç õ e s , m as que 
tam bém  há in tere sse  
por parte do público que 
não es tá  d ire ta m e n te  !i- 
a a d o  A P A - V _________

Continuam  em  exp osi­
ção. tam bém  na Î.AV os 
trabalhos de A rth u r B is 
po. até o ti... 19 de no­
vem bro. A E scola de Ar 
te s  V isuais do Parque 
Lage fies na Rua Jardim  
B otân ico 4M

j M xravuaores a<< ÃtdiA de 
' l-,ra v u ra  da Escola oe Belas A r te s  
- ^ovim enu  -» l,.m. de li-;, 

vuras do Par-jüe ;.u /e . Pe-.v 
eatwc cruua por 
Brandão (e /a . pagaram nomes 
como o de Goeldi. e de Ah m es d e  
Paula Machado. Desta m ostra

p v v z  c £ x  . a
\  lanna. p a rce lo  Frazáo. .M anos 
i  R ejane Santos. Ricardo 
Rereira, W aneiytcna e M. C ar-

c a

Lma exposição de
gravuras na EAV

gravadores da 
br RJ expõem seus traba­
lhos. a partir de noie ate 3 
de dezembro, no Gabinete 
de Gravuras da Escola de 
A rtes V isu ais EAV) do 
Parque Lage. na mostra 
‘Atelier de gravura da Es­

cola de Belas A nes A São 
obras feitas em diferentes 
técnicas de metal, xilogra- 
vura e litogravura.

O ensmo Tlè gravura na 
antiga Escola Nacional de 
Belas Artes está compietan- 
do 38 anos e começou peias 
màos do pintor e gravador 
Raimundo Brandão Cela 
Com a morte de Cela, em 
1954, Oswaldo Goeldi to­
mou o lugar de responsável 
Pelo Ateliê de Gravura da

UFRJ. Ahmés de Paula .Ma­
chado introduziu, em 1961. 
o ensino de litogravura e o 
ateliê começou a lançar ar 
tistas plásticos famosos, co­
mo Adir Botelho e Kazuo

O diretor dor n telles de 
gravura e átegraft." du Es­
c o la  de B e la s  a rte s  o . 
UFRJ. Marcos Va (em ca dtz 
que o centro é unteo no 
Pais o representa es rs a ar 
te brasiletra o ma;: imcor 
tante centro de forfret>c5o 
prtinssiona! da gravura ar­
tística no País 

A mostra fica aberta de 
segunda a sexta, das lOh as 
19h. O Paroae Lage fica na 
Rua Jardim  Botânico 4M
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A Oficina Guaianases de Gravura 
foi fundada em 17 de março 
de 1979, no bairro de Campo Grande, 
Recife. Ali, na rua Guaianases, 
uma rua então descalçada, numa 
pequena casa, Delano e João Câmara, 
interessados em litografia, 
instalaram uma prensa manual, por 
volta de 1974. Com algumas pedras 
emprestadas pela gráfica Apoio e 
com a assistência do mestre impressor 
Alberto Barros, irmão de “seu” 
Chiquinho, dono da Apoio, os dois 
artistas aprenderam os rudimentos da 
técnica litográfica. Neste atelier 
João Câmara executou as cem 
litografias da série Cenas da Vida 
Brasileira.

Neste período foram compradas 
pedras e prensas de velhas litografias 
que fechavam, sufocadas pela crise 
das pequenas indústrias 
aguardenteiras e pela dificuldade em 
concorrer com as gráficas de processo 
offset no ramo de rotulagem.

Em 1978, por convite dos dois 
artistas, pintores e desenhistas amigos, 
curiosos da técnica, começaram a 
fazer tiragens no atelier. Já então havia 
a colaboração do impressor Hélio 
Soares, oriundo da gráfica Apoio e 
também impressor de máquina plana.

Em pouco tempo, cerca de vinte 
artistas trabalhavam na pequena casa. 
Havia a necessidade de limpar as 
pedras, estocar papel, fixar horários 
de impressão, pagar impressores 
com regularidade.

Como grupo informal de artistas, 
reunidos exclusivamente no interesse 
pela técnica, foi feita a primeira 
exposição coletiva em agosto de 1978 
na Galeria Abelardo Rodrigues. 
Executar catálogo e cartaz, montar a 
exposição, planejar despesas, deu 
sentido de equipe ao grupo.
Decidiu-se formalizar o atelier.

A primeira edição coletiva 
da Oficina foi o álbum “Imagens do 
Recife” , um estojo de excelente 
qualidade encartando vinte litografias 
originais de seus sócios, numa edição 
de cem exemplares, encomendada pela 
Prefeitura da Cidade do Recife.
Nas imagens, ia-se desde a memória 
da iconografia urbana até o flagrante 
contemporâneo da orla da praia, 
passando pelos tipos humanos, o 
mangue e a maré, o perfil do porto. 
Mas, este álbum seria também a 
despedida da Oficina do Recife. 
Apertada na pequena casa, tendo 
comprado materiais próprios, 
incorporado prensas para gravura em 
metal e xilogravura, a Oficina já 
não cabia nos quartinhos e espaços 
compartimentados. O quintal da casa 
alagava, os artistas trabalhavam 
com os pés dentro d’água.
Urgia mudar.

A proposta mais consistente para 
instalação da Oficina partiu de 
Germano Coelho, Prefeito de Olinda 
na época. O conjunto do Mercado 
da Ribeira passava por uma 
restauração e reforma. As obras de 
estruturação do prédio central 
exigiram uma cinta de lage no 
contraforte para o lado da rua Porto 
Seguro. Sobre a lage formou-se um 
mirante para o morro da Sé. Sob a 
lage criou-se um espaço comprido 
vazado por arcadas. Ali se pensava 
fazer um restaurante. Em vez disto, 
mais salutarmente, instalaram-se, 
através de Convênio de ação cultural, 
as prensas, pedras, máquinas e artistas 
da Oficina Guaianases. No salão do 
prédio central, agora, são feitas as 
mostras da Oficina.

Desde o seu princípio, a Oficina 
teve consciência de que, no caso 
da litografia, não era suficiente o uso 
puro c simples da técnica. Havia a



necessidade de preservar e recuperar 
um procedimento gráfico nobre que, 
além de artístico, teve aplicação 
significativa na indústria e comércio.

A OGG dispõe de uma impressora 
litográfica plana, automática, uma 
prensa litográfica motorizada, duas 
prensas litográficas manuais, além de 
duas prensas para gravura em metal 
e outras técnicas, possuindo, ainda, 
uma impressora tipográfica e 
guilhotina para papel.

Possui um acervo de mais de 
200 pedras litográficas de diversos 
tamanhos, bem como todo material, 
ferramentas e equipamentos 
necessários à impressão litográfica e 
em metal.

Tem no seu acervo uma coleção de 
todas as gravuras BT (Bom para 
Tirar) de seus associados desde a 
fundação, além de trabalhos de 
artistas não associados que 
imprimiram na Oficina.

Possui, ainda, uma coleção de 
rótulos litográficos industriais de 
valor histórico e de pedras matrizes 
com imagens litográficas de valor 
iconográfico.

A sociedade tem por objetivo a 
prática e difusão da gravura artística 
em todas as suas modalidades, pelos 
seus sócios-artistas, o patrocínio de 
exposições e edições de seus artistas 
gravadores, além do desenvolvimento 
de atividades didáticas e outras 
compatíveis com os objetivos da 
Oficina.

Através do convênio firmado com 
a Fundação do Centro de Preservação 
dos Sítios Históricos de Olinda, 
tem realizado mostras, cursos 
e impressão de cartazes, integrando-se 
à comunidade olindense em seus 
festejos e manifestações.

A Oficina realiza anualmente mais 
de um curso nas áreas técnicas 
da gravutra, especialmente litografia, 
com aperfeiçoamento de seus sócios 
e incorporação de novos artistas ao 
seu quadro social. Em suas prensas 
foram tiradas gravuras de mais de uma 
centena de artistas. Na Guaianases 
foi produzida e impressa a série 
“Olinda” de Aloísio Magalhães, 
última obra do artista.

Também no sentido de 
aperfeiçoamento, a Oficina 
Guaianases tem apoiado seus sócios

I
em cursos e estágios fora do Estado. 
Tal foi o caso do curso de litografia 
avançada, ministrado por Garo 
Antreasian, fundador do Tamarind 
Institution, em São Paulo. As 
informações colhidas são repassadas 
para os outros sócios e pessoas 
interessadas através de cursos 
práticos.

A Oficina conta com mais de duas 
centenas de artistas e contribuintes 
associados, continuando a ser uma 
sociedade sem fins lucrativos, 
administrando-se a partir dos recursos 
gerados por suas atividades 
culturais e de edição. Em 1987 foi 
considerada como produtora cultural 
apta para os benefícios da Lei Samey 
de Incentivo à Cultura.

Abrigando artistas de várias 
tendências, sem impor normas 
de produção baixamente comerciais, a 
Oficina tem dado mostras de que é 
possível o espírito associativo em 
convívio com profissionalismo e 
individualidade criadora.

Atualmente a Oficina distribui sua 
sede, parque gráfico, sala de aulas, 
lojas e sala de exposição em Olinda e 
na casa n- 28 da Rua do Amparo, 
conforme Contrato de Comodato com 
o Governo do Estado de Pernambuco 
através da FUND ARPE.

A Oficina Guaianases através do 
trabalho de seus artistas associados 
deixa impressa, ao longo do tempo, 
sua marca, como legítima expressão 
da criatividade pernambucana e 
nordestina.



SEC RETARIA  DE TURISMO  
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OFICINA GUA1ANASFS DF GRAVURA  

OL1NDA-PE

MEMÚR1A DE PEDRA

As imagens  des te  álbum são de rótulos l i togróficos  que 

dormiam na serena superficie  da pedra.  Há algo de 

misterioso na l i tografia e todo b iógrafo  artista,  que 

ame de fa to  seu materia l ,  sabe disso. A pedra, com seu 

peso e sua densidade,  imprime sua idade geológica  no 

trabalho gráfi co .  Trata-se  mais  da duração do que do 

tempo,  diria alguóm sábio de verdade.

Pouco antes  e  durante a apressada industrialização off  

se t ,  que deixou nas prateleiras e nas massas falidas  

essas  be las  pedras,  a tóenica  b iográf ica  teve ,  cm  

Pernambuco,  um foco  de import ante atividade. São já 

histór icas  as  l i tografias  de Caris, os f inos desenhos de 

Schlappriz,  o padrão gráfico  rios Dreshler. Fábricas  

como a CAXIAS e a LAFAYETTE e gráficas  como a 

OMMUNDSEN, a LUSITANA, a APOLO, a IMPERIAL e 

tantas o u t r a s , . perpetuaram esta  t écn ica  até  meados  

dos anos 60, quando a desrapita l ização  e os sinais de 

abso lescência  se  impuseram à teimosia e mesmo ao 

fanatismo dos l i tógrafos.

Os rótulos de cachaça ,  de vinagre,  de vinhos e sucos de 

frutas da terra não seriam hoje r superficie  do sonho e 

do pesadelo da indústria nacional? Na evanescôncia  

destas imagens  ou no seu pers istente sabor não se 

mistura por acaso  a nostalgia e n amarga f rust ação  das 

pequenas indústrias nativas?

A OLIC1NA GUA1ANASLS acredita que a memória e a 

recuperação destas  imagens  ó un. n: o de consciência  o 

sonho nos valores  que nos cercam , o que também  

conforma uma l ição de sobrevivência.

. i u A o  c  A m a r a
tllmrin, a g o s l o / 1 bfiá
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Um pileque de rótulo
ïa jie  fazem  rótulos com o an- 

trabalho artesanal de 
imóf»stô& litográfica dos rótulos e 

ia parte da história das pequenas 
indústrias brasileiras estarão brin­
dando a prim eira exposição do ano  
no Parque I age. A Escola de At tes 
V isuais abre nesta terça-feira a ex p o ­
sição “ R ótu los L itográficos A n ti­
g o s” , m ostrando 36 rótulos de bebi­
das que pertencem  ao acervo da O fi­
cina G uaianases de Gravura, d eO iin  
da, P ernam buco. T od os são anterio­
res à década de 60.

Isso quer dizer que há m ais de 30 
anos estes rótulos não freqüentam  ar 
rnazéns, botecos, botequins e birov

cas. Para quem  conheceu o s antigos 
rótulos da época vai ser um a viagem  
quase etílica ao  passado recente. P a­
ra os m ais jovens,' um a oportunidade  
de com parar as novas técnicas de im ­
pressão com  a antiga litográfica . F o­
ra a vantagem  de conhecer bebidas e 
m arcas nacionais que deixaram  de 
existir. O  intelectual e historiador da 
cultura nordestina Joã o  Câm ara afir­
m a que os rótulos de cachaça, vina­
gre, vinhos e su cos de frutas da terra 
podem  sim bolizar a superfície d o  so ­
nho e do pesadelo da indústria nacio­
nal. “ N a evanesecncia destas im a­
gens ou no seu persistente sabor não 
se m istura por acaso  a nostalgia  e a 
am aiga  Irustração das pequenas in­

dústrias nativas? — questionava ele 
em a g osto  de 1984. “ A  o fic in a  
G uaianases acredita que a m em ória e 
a recuperação destas im agens é um  
ato  de consciência e son ho dos v a lo ­
res que nos cercam , o  que tam bém  
con form a uma lícào de sobrevivên- 
e ia ” — conclu iu lo ã o  Câm ara.

A  m ostra de rótulos de bebidas 
que “ dorm iam  sobre a pedra”  antes 
da industrialização e da im pressão i 
o f f  set traz a oportun id ade de tornar 
um porre de cultura nacional, perm i­
tido  a todas as idades. A  exposição  
vai até o  d.a 28 de fevereiro, de se­
gunda a sexta, das 10 às 19 horas, no 
G abinete dv « iravtu as da EAV



Exposição reúne rótulos de bebidas produzidos artesanalmente
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Os rótulos artesanals eram com uns até a década de 60
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AGUARDENTE DE CANA

ENGARRAFAMENTO UÍSQUE DO NORTE LTDA
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A falta de recursos da época fica dara em alguns Impressos _

Foi 6e o tempo em que os rótu­
los de bebidas eram impressos 
em processo litográfico. A che­
gada do off-set tirou essa pedra 
do meio do caminho e transfor­
mou o trabalho artesanal em ob­
soleto, impróprio para a moder­
nidade da industrialização que 
avançava. Mas pelo menos até 
meados da década de 60, verda­
deiras obras de arte freqüenta­
ram as garrafas de aguardente, 
vinagres e vinhos, de algumas 
marcas que até hoje sobrevivem. 
O Gabinete de Gravuras da Es­
cola de Artes Visuais, no Par­
que Lage, recuperou parte dessa 
memória etüica e hoje inaugura 
a exposição "Rótulos litográfi- 
cos antigos”. São 36 gravuras, 
todas anteriores à década de 60, 
que fazem parte do acervo da 
Oficina Guaianases, de Pernam­
buco.

Todos os rótulos foram fabri­
cados por pequenas indústrias 
nordestinas, a maioria delas per­
nambucana e muitas já extintas. 
Malu Fatorelli, Coordenadora do 
Gabinete, conta que a Oficina 
Guainases ainda possui algumas 
dessas matrizes, enormes blocos 
de pedra minuciosamente enta­
lhados.

— Esta exposição é apenas 
uma pequena parte de um gran­
de acervo e mostra o que não 
existe mais, dá o sentido da épo­
ca, de conjunto — comenta Ma­
lu.

Os nomes engraçados como 
"M artelinho” , “ P iranha” ou
*  ̂  ̂  ̂ *'nim y»
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do nome é uma cachaça — só se 
comparam aos próprios dese­
nhos dos rótulos, alguns aparen­
tando sofisticação e outros mal 
disfarçando a precariedade dos 
recursos utilizados na época. E 
se hoje a litografia não freqüen­
ta mais as prateleiras dos bote­
cos, pode figurar nas paredes de

refinadas galerias de arte. Claro, 
nem todos os artistas têm acesso 
a elas e é exatamente aí que en­
tra o Gabinete de Gravuras.

— A idéia é justamente estabe­
lecer o intercâmbio, mostrar o 
que não é visto nas gaierias — 
explica Malu.
i Desde que foi criado, em abril 
do ano passado, o Gabinete ex- 
pós trabalhos de vários locais, 
como por exemplo a Casa da 
Gravura de Cuntiba, uma das 
principais do País, que possui in­
clusive uma bienal de gravuras. 
"E mais fácil trabalhar com gru­
pos ou associações” , define a 
Coordenadora. Uma dessas faci­
lidades é a de Malu não funcio­

nar como uma curadora, esco­
l h e n d o  as o b r a s  a s e r em 
expostas.

— Eu faço questão de que tudo 
já venha determinado. E quase 
como se existisse uma curadoria 
local e, sem paternalismos, a 
gente mostra tudo. Não decidi­
mos o que é ruim ou bom — 
afirma.

Apesar de não existir um pa­
drão de qualidade, Malu alega 
que praticamente todos os traba­
lhos que chegam são excelentes. 
A mostra “Rótulos litográficos 
antigos” vem acompanhada de 
um texto do artista João Câma­
ra, um dos fundadores da Ofici­

na Guaianases. Seja pelo saudo­
sismo de se rever alguns velhos 
companheiros de bar, para al­
guns, ou pelo ineditismo que 
eles apresentam, para outros, a 
exposição vale a pena ser vista. 
Tim-tim.

■ RÓTULOS LITOGRÁFICOS
ANTIGQS — Trinta e se*s ró- ! 
tulos de bebidas anteriores à 
década de 60. No Gabinete de 
G ravuras da Escola de A rte 
Visuais do Parque Lage (Rua 
Ja rd im  Botânico 414 — 294- 
2602). Horário de visitação: de 
segunda a sexta, das lOh às 
19n. Até dia 28 de fevereiro. 
A bertura hoje, 19h. ,
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Técnicas gráficas

AS

P rosseguindo oeste aus­
p ic ioso  reflorescim ento da 
arte da gravura, especial­
m ente pela abertura da Es­
co la  de A rtes Visuais do P ar­
que L age, dando cobertura  
ao s laboratórios estaduais 
(leia-se regionais) de artes 
gráficas, tem os hoje um a 
in a u g u ra çã o  im p o rta n te . 
N o  espaço da EAV podere­
m os conferir o  trabalho da  
E scola  de Gravura da Paraí­
ba , através da obra de o ito  
artistas.

N a palavra de U  nhandei- 
jara L isboa, presidente do  
C lube de Gravura da Paraí­
ba , tem os um a idéia clara d o  
p r o c e s s o  d e s s e  g r u p o :  
“ M o n ta m o s  um a o f ic i ­
n a /la b oratório  de experi­
m entação gráfica, a partir 
de um  grupo entusiasm ado  
pela arte de G uttem berg. 
Î Jm clube que não fosse  so ­
m ente um aglom erado social 
de artistas, e sim um labora­
tório de pessoas aguçadas  
cora as novas linguagens  
gráficas, em  harm onia com  
o s antigos processos gráfi­
cos e suas técnicas cm gravu­
ra, estando, por assim  dizer, 
m ais perto da nossa realida­
de. Instalam os um  ate- 
lie r /o fic in a  para o  desenvol­
v im ento da prática da gravu­
ra em  suas m últiplas técn i­
cas. C riam os um  espaço pa­
ra m ostrar nossa produção  
gráfica e, ao  m esm o tem po, 
um a abertura através de in ­
tercâm bio com  outros c lu ­
b es/o fic in a s e gravadores d o  
P aís e  d o  exterior. Um  espa­
ç o  para discussão c exp osi­
ção  de gravuras. Q uando fa­
lam os que  a  nossa idéia era 
diiercnte, foi porque é do  
co n h ec im en to  de todos que  
nos d em ais c lu b es/o fic in a s  
só  se d esenvo lv iam  traba­
lhos nas técnicas de xilogra­
v u ra . g ra v u ra  cm m era! e li­

tografia , com o é o  caso  da 
b e m - s u c e d i d a  O f i c i n a  
G uaianases de G ravura, da 
cidade de O linda. A gora  co­
locam os em  ju lgam ento n os­
sas experiências — nas técn i­
cas de xilogravura, gravura  
em  m etal, litogravura, xero- 
gravura, serigrafia, m onos-  
serigrafia, rologravura, m o- 
n otip ia , m on ox ilo tip ia , li- 
noleogravu ra , ferrogravu- 
ra, papelogravura, docu- 
m entogravura, além  de ex­
periências d o  laboratório  de 
gráfica d o  clube e  de um a pe­
quena m ostra icon ográfíca  
desses c in co  anos de existên­
cia —  para a critica e o  públi­
co  em  geral.

O s artistas reunidos nes­
ta co letiva  são: C h ico  D a n ­
tas (serigrafia), D iógenes  
C haves (m onosserigrafia ), 
D an iel Santiago (heliogra- 
vura), Fred Svendsen (seri­
grafia), P au lo  Bruscky (xe- 
rogravu ra /fax ), P ed ro  O s­
m ar (serigrafia), U nbantíei- 
jara L isboa (x ilog-avu ra), 
W . W agner (litografia). Este 
grupo está  n o  pon tb  para um  
co n ta to  com  o  m estre de gra­
vura e gravador O rlando  
D asilva, criador de vários 
processos m uito sim ples e 
rendosos de pesquisa gráfi­
ca. É ele, sem  dúvida, o  la ­
boratório  v ivo m ais com pe - 
tente da arte gráfica , d o  co- 
lec ion ism o, das possib ilid a­
des das técnicas convencio­
nais, e  d o  dom ín io  de técn i­
cas p ou co  conhecidas. D ei­
x o  para os paraibanos e p a ra  
a E scola  de Artes V isuais o 
te le fon e  de O rlando D asil­
va: (0244)850045, em  Pari 
dos A l feres. E stado d o  o.tn 
de  Ja n e iro . B om  e n c t- r .tr  - e 
hom  p ro v e ito !

(C orrespondência  
esta coíur.-i Praia a< : . 
m engo 172. a; >01, Ri j 
Janeiro. (  EP 22210)
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Clube da 
gravura
paraibana

Até 15 de novcuir ro, a Esco­
la de Artes Visuais do R io  de Ja­
neiro (Rua Jardim Botânico, 
414) estará expondo obras de ar­
tistas integrantes do O  abe de 
Gravura da Paraíba, reunindo 
diversas técnicas: serigrafia 
(Chico Dantas, Fred Svendsen e 
Pedro Osmar), monoserigrafia 
(Diógenes Chaves), heüogravu- 
ra (Daniel Santiago), xerogra- 
vura/fax (Paulo Bruscky), xilo­
gravura (Unhandeijara Lisboa) 
e litografia (W. Wagner). Vale a 
pena a ferir todo esse leque de 
experiências recém-chegadas do 
Nordeste

Rua Jardim Botânico, 414. Rio de Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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ur m  Clube de G ravura não é um a idéia nova. Existiram 
muitos ateliês de gravura no Brasil que to rnaram -se e sco la s  
formando g randes g ravadores. Alguns deixaram  de existir, outros 
ainda teimam em  perm anecer vivos, ap e sa r  da  m arginalização 
do trabalho de arte em  papel com o suporte. A n o ssa  idéia, a c re ­
dito, é  um pouco diferente. M ontamos um a oficina/laboratório de 
experim entação gráfica, a  partir de um grupo en tusiasm ado  pela 
arte de G utem berg. Um clube que não fo sse  som en te  um aglo­
m erado social de artistas, e  sim um laboratório de p e s s o a s  agu­
ç a d a s  com  a s  novas linguagens gráficas, em harm onia com  os 
antigos p ro c e s so s  gráficos e  s u a s  técn icas em gravura -  e s ­
tando, por assim  dizer, m ais perto de n o ssa  realidade.

Instalam os um ateliê/oficina para o desenvolvim ento da 
prática da gravura em  s u a s  múltiplas técn icas. C riam os um e s ­
paço  para m ostrar n o ssa  produção gráfica e, ao  m esm o tem po, 
um a abertura a trav és de intercâm bio com  outros clubes/oficinas 
e g ravadores do F ais e  Exterior: um e sp a ç o  para d is c u ssã o  e 
exposição  da gravura.

Q uando falam os que a n o ssa  idéia era  diferente, foi por­
que é do conhecim ento de todos que nos dem ais clubes/oficinas 
só  desenvolv iam -se trabalhos (quase  que exclusivam ente) n as  
técn icas de xilogravura, gravura em  metal e  litografia -  com o é o 
c a so  da bem  sucedida Oficina G u a ian ases  de G ravura, da ci­
dade  de Olinda.

N o ssa  idéia tomou corpo efetivam ente quando reso lve­
m os -  nós que fazem os a  gravura na Paraíba -  que um a idéia 
brilhante não deve ficar na c a b e ç a  nem em papéis ou projetos 
visionários, m as sim co locada em  prática.

Agora co locam os em julgamento n o s s a s  experiências -  
n as técn icas  Xilogravura, G ravura em Metal, Litogravura, Xero- 
gravura, Serigrafia, M onoserigravura, Rologravura, Monotipia, 
Monoxilotipia, Linóleogravura, Ferrogravura, Papelogravura, Do- 
cum entogravura, além de experiências do laboratório de gráfica 
do clube e de um a pequena m ostra iconográfica d e s s e s  cinco 
an o s de ex istência -  para  a  crítica e o público em geral.

Unhandeijara Lisboa 
P residen te  do Clube da  G ravura da Paraíba

CHICO DANTAS
SERIGRAFIA

DIOGENES CHAVES
MONOSERIGRAFIA

DANIEL SANTIAGO
HELIOGRAVURA

FRED SVENDSEN
SERIGRAFIA

PAULO BRUSCKY
XEROGRAVURA/FAX

PEDRO OSMAR
SERIGRAFIA

UNHANDEIJARA LISBOA
XILOGRAVURA

W. WAGNER
LITOGRAFIA

VERNISSAGE: 7 AGOSTO 1990 •  19:00 HORAS •  EXPOSIÇÃO: 7 AGOSTO A 15 SETEMBRO 1990 
GABINETE DE GRAVURA •  ESCOLA DE ARTES VISUAIS •  PARQUE LAGE •  RIO DE JANEIRO-RJ
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E S C O L A  DE ARTES V ISU A IS  D O  P A R O U E  LAGE

ATELIER MAM - PORTO ALEGRE

MARIA LOGUERCIO 
ANICO HERSKOVITS 
MARIA TOMASELLI

IBERÊ CAMARGO 
CARLOS WLADIMIRSKY 
MIRIAM TOLPOLAR 
CRIS ROCHA 
CLARA PECHANSKY 
PAULO CHIMENDES 
NELSON JUNBLUTH

/mmig.:

Rua Jardim Botânico, 414 - telefones: 226 9624 e 226 1879
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MAK. Atei ierde Litogr^fla de Porto Alegre no 
Gabinete de aravura da Escola de Artes Visuais

í
-J  L j  —

LSCO LA  DE ARTES VPUAIS

A sigla Î4AM é formada pelas iniciais dos nomes de Marta Loguercio, 
Anico Herskovits e Maria Tomaselli, artistas de formação diversa, mas 
que têm em comum a passagem pelo Atelier Livre da Prefeitura de Porto 
Alegre, onde entraram em contato com a técnica da litografia. Dos en­
contros no ALP, nasceu a vontade de formar um atelier próprio, onde po 
deriam dedicar-se mais ao trabalho litográfico. Em 1981, vindo de en­
contro a este desejo, as três artistas encontraram em um ferro-velho dc 
P.Alegre, uma antiga prensa tipográfica alemã que, adaptada, poder a se 
transformar em prensa litográfica. Esta prensa veio a se constituir no 
núcleo em tornodo qual se formou o conjunto total do atelier: pedras 
litográficas, rolos, materiais químicos...

O Atelier MAM de Porto Alegre, que funciona efetivamente desde 
1983, em um antigo casarão do início do século, está aberto a tocas as 
pessoas que se interessem pela litografia como linguagem artística. 
Cursos temporários também aí são ministrados pelas próprias artistas 
que dele fazem parte.Promove encontros culturais, edita gravuras e li­
vros de artistas, propiciando também treinamento de técnicos na área
M -a- Cl 1 _L (— CX *

Entre os nomes que passaram pelo Atelier MAM, nestes anos de ati­
vidades, podemos citar : Iberê Camargo, Carlos Scliar. Sob a o r i e n t a ç ã o  

do impressor Octávio Pereira, ambos realizaram trabalhos que v i e r a m  a 
se constituir nos últimos trabalhos litográficos do famoso impressor, 
eiT temporada que passou no Atelier MAM ( 8 7 / 8 8 )  : tanto as litos de Iberê, 
como o álbum de Scliar sobre os 90 anos de Carlos Prestes, puderam ser 
vistos na última Bienal Internacional de S.Paulo.

Após ter apresentado parte de sua produção ao público carioca-SA- 
LA CARLOS OSWALD do Museu Nacional de Belas Artes, de jan. a abril/90- 
o MAM Atelier de Gravura de Porto Alegre, agora expõe no Gabir.ere de 
Gravura da EAV .(P.Lage) , continuando um trabalho que vem sendo desen­
volvido neste espaço e que já apresentou núcleos a ateliês de .ravara 
de todo o país. A exposição no Parque Lage inaugura no dia 0 8 i~ raic 
ãs 19 horas e permanece até o dia 16 de junho de 90. Além dos artista; 
proprietários do ateliê-Matia Tomaselli, Anico Herskovits e Marca Loyu 
ercio-estarão participando os artistas: Iberê Camargo,Carlos "lacimir
sky, Roseli Pretto, Léo Dexheimer,Alfredo Nicolaiewsky,Miriam Tolpolar 
Cris Rocha,Clara Pechansky,Paulo Chimendes e Nelson Junbluth.A rostra 
composta por 14 litografias, três álbuns e o VIDEO ATELIER MAM ''sobre c 
funcionamento do atelier, a história e a técnica da litografia .
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FUNDADO EM 1928

MAM, de María, Anico e Maria
A  fcscola de A rtes V isuajs. Parque Lage, expõe até o  

dia i6  o s trabalhos em  litografia  de Marta L cguerci. 
A m c p ÍÍè rsk q v ití e  M aria T om aseili. São três artistas de 
fo rm h çã ç  d ifer^ ite , m as que têm  em com um  a pa ixão  
pela litografia  e i  passagem  pelo A teliê  Livre da P re fe i­
tura de P o rto  A legre. A s gaúchas se juntaram  e fo rm a ­
ram um  ateliê , cuja  prensa litográfica  foi encontrada  
nujn ferro-velho de P orto  A legre. A  antiga prensa a le ­
m ã adap tada p ôd e transform ar o  desejo  de M arta, A n i­
co  e M aria , as “ M A M ”  num a verdadeira o fic in a  de ed i­
ção de gravuras, livros e treinam ento técn ico  na á rea  
gráfica . Entre o s que passaram  pelo  ateliê M A M  de P o r ­
to  A legre estão  C arlos Scliar, Iberê Cam argo. P arte da  
exp o siçã o  que está  agora no Parque Lage, fo i vista pelo  
p ú blico  de janeiro  a  abril deste a n o , n o  M useu N a c io n a l 
de B elas A rtes. A lém  de obras de autoria das M A M , a 
m ostra tem  trabalhos de Iberê C am argo, Carlos W ladi- 
m irsky, R osely  P retto , L éo D exheim er. A lfred o  N ico -  
la iew sky. M íriam  T olpolar, Cris R ocha, C lara Pe-
c h a sn sk y , P a u lc  C h im e n d e  
“ A te !:er M a n ”  tam b é m  faz 

a  se x ta -fe ira , das :0

n o iu th , o  v id eo  
m o s tra , de  se-

Â  litografia que vem do Su!
A  gravura está em alta. 

A  jovem -guarda gráfica dá 
sinais de presença, se desen- 
toca e põe a m ão na massa. 
A  gravura está viva! D ois  
núcleos aqui no Rio de Ja­
neiro estão ativos, ligados, 
reform ulando aquele belo  
processo hum ano que en­
volve a gravura, o  grupai. A  
pintura é um ato solitário, 
os pintores sofrem  ou g o ­
zam  sozinhos. A  gravura 
sem pre fo i uma atividade 
coletiva  e coesa, apoiando- 
se e criando seus espaços de 
qu estion am en to . Os n ú ­
cleos a que me refiro são a 
O ficina de Gravura do Sesc 
e o  G abinete da Gravura da 
E scola  de Artes Visuais, es­
te  d ir ig id o  p o r  M a lu  
Fatorelli.

D esta oficina acabo de 
receber notícias da inaugu­
ração, no próxim o dia 8, da 
exposição coletiva com  um 
grupo de artistas gaúchos, 
liderados p e lo  atelier M A M  
de P orto  Alegre. M A M , 
neste c a so , n ã o  quer dizer 
M useu  de A rte M od ern a , 
c o m o  esta m o s a co stu m a d o s  
a it a . t u /u . a sipla d esign a  

stríir  '..1 > [ ■ •: tté , 
f t a . j  ! >rc, M arta I ogucr- 

. A n ico  H ctsL ovH s c M a- 
: - I o m a se lli, resu lta da  
teu n  j o  d e  suas in ic ia is. O  
f  .; " tem  h istória . I u n cio -  

ú r Jc 1983 e é esp ccia li-  
j r:n lito g r a fia , 
t t s  très Iu n d ad ores pas- 

p elo  ateliê  litog rá fico  
-  Ateãcr Lis re da Prefei- 
-ta  dc Porto Alegre. H ou-

• c entre cies, inicialm ente, o 
C r -r jo d e  trabalhar juntos.

• . r, ferro velho de Porto  
s " .r e  encontraram  uma 

ct-.tiga prensa alem ã que, 
a d .ip t.id a , poderia se trans-

ca. F sta fo i a do '
nho c d.i a ç ã o  1 m I vs < r  
talaram o ateliê n u m  sei! 
casarão da c id a d e , a  hei to a 
todas as pessoas q u e se mtc 
ressassem  pela litografia co 
m o linguagem  de a itc . 
Inauguraram cursos tem po  
rátios, prom overam  cncon  
tros culturais editaram  gta- 
vuras e livros, am pliando-se  
na iniciação de técn icos na 
área gráfica. Os últim os tra­
balhos do fam oso  impres- 
sor O ctávio  Pereira, recen­
tem ente fa lec id o , foram  
realizados nesse atelier, so ­
bre trabalhos de Iberê C a­
m argo e Carlos Scliar.

O  atelier M A M , de P or­
to A legre, já se apresentou  
no M useu N acional de Be­
las A rtes, na Sala Carlos 
O sw ald, de janeiro a abril 
do ano em  curso. N esta  n o ­
va m ostra am pliou o  m ate­
rial a ser p roposto , acres­
centando ao trabalho dos 
proprietários do atelier, os 
de outros gravadores, com o  
Iberê C a m a rg o , C arlos  
W ladim irsky, R oseli Pret­
to . I c o  D cxheim cr, A lfredo  
N ic o la ie w sk y , M iriam  Tol- 
polar. Cris R ocha, Clara 
P cchansky, P aulo Chim en- 
des c N elson Junblut. A  ex­
posição  é com posta  por 14 
litografias, três á lbuns e  o  
V ídeo Atelier M A M  (sobre  
o funcionam ento d o  ateliê, 
a história e a técnica da lito ­
grafia). Outro alto  m om en­
to da program ação da esco­
la m odelo  que é a E sco la  de 
Artes Visuais. E o  M useu de 
A rte M oderna d o  R io, 
quando é que dá o ar de sua

(Correspondência para esta  
coluna. Praia do Flamengo
179 an HPD OOO-s n

Ana Maria Badaro
í
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A I Ï I IKK IVÍÃNl — Gravuras de vários 1  
artistas. Gabinete de Gravuras EAV. Par- í 
<|iie Lage. Rua Jardim Botânico, 414. De j 
2? a 6?, das lüh  às 19h. Até dia 16 de
junho.

I.ihwrafta
f/r / #*f>
Drxheimer. 
um (l>>s
artistfis 
do It^Drr
MIM

Jornal do Comércio 
2 7 . 0 5 . 9 0  
colunista : Mario Margutti

i ®  Até o dia 16 de junho, po­
de ser visitada a mostra de lito ­
grafias do M A M  de P o rto  A le­
gre na Escola de Artes Visuais 
do Parque Lage. MAM é sigla ' 
formada pelas iniciais dos artis­
tas Marta Loguercio, Anico 
ÍHerskovits e Maria Tomaseili, ' 
que fundaram e dirigem o ate- i
ÿier gaúcho.

Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

1 0  d e  a b r i l  a 5 d e  m a i o

CENTRO DE GRAVURA DO MUSEU LASAR S E GAL L  -  S ã o  P a u l  c / S P

P a r t i c i p a n t e s :  E l i s a  B r a c h e r ,  F r a n c  i s c a  d o  V a i ,  G a a r i à l  R o d r i g u e s ,  G e o r c e

R e m b r a n d t , H e l e n a  F r e d d i ,  I t h i r õ ,  I v a n i  B o n a t e l l i ,  J o e l  

R u i z ,  L u i z  A l b e r t o  d e  G e n a r o  , M a r i e  I t o , M a u r o  H . S h o y a m a ,

R e i n a i  d o  V i g n a t t i ,  R o s a  Ma r i  e  F e r n a n d e s .

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

CASA DA GRAVURA DO LARGO DO Ó

LOTUS LOBO
DIVINA NETO
ROBERT VIEIRA
FERNANDO PITTA
LEONINA LEÃO
PAULO LAENDER
MARIA JOSÉ BOAVENTURA
ANGELO MARZANO
BENJAMIN
NEMER
ALVARO APOCALYPSE 
LIGIA VELASCO 
OVAGLIA
BETH CAVALCANTI 
JOAQUIM SANTOS 
PAULA AMARAL 
LUIZ CRUZ 
CARLOS BRACHER 
CARLOS SCLIAR

inauguração ...................  5 de setembro de 1989

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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1- de julho de 1984

É fundada em  T iradentes das M inas G erais a 
C A S A  D E  G R A V U R A  L A R G O  D O  O . A r­
tistas responsáveis: L otus L obo, Fernando  
Pitta e  M aria José  Boaventura; incentivados  
por Y v e s  A lv es. D esd e  então, passaram pelas 
o fic in as, executan do suas obras, seja em  lito ­
grafia, x ilo  ou m etal, o s  artistas plásticos: 
A belardo Zaluar, A driano de A quino, Â ngela  
F onseca, A rlindo D aibert, B eth  C avalcanti, 
C arlos B racher, C arlos Scliar, D écio  Bracher, 
Eliardo França, Fernando Pitta, H elena Fer­
raz, H élcio  Barros, Jaime R eis, João C anto, 
João Q uaglia, Joaquim  Santos, L eonino L eão, 
L yria Palom bini, L uiz Cruz, L iliane D ardot, 
L otus L obo, M arcos C . Benjam im , Maria José  
B oaventura, Maria Carm em , Maria do Carm o  
Freitas, M ário A zev ed o , Paulo H enrique  
A m aral, Paulo L aender, Percival Tirapelli, 
Raul C órdula, R oberto  V ieira, Thais H elt e  
Y  ara Tupinam bá.

Julho de 1984

“ M ostra de G ravuras R elig iosas Populares e  
O bras em  L itografia, G ravura em  M etal, X i­
logravura, L inoleogravura, X erox  e  M onod- 
pia” , prom ovida pelo C A S A  D E  G R A V U ­
R A  L A R G O  D O  0 .

Agosto de 1985

Inaugurada a G A L E R IA  A R T E  &  D E S E ­
N H O  da C A S A  D E  G R A V U R A  L A R G O  
D O  Ó  em  Tiradentes.

Outubro de 1985

A ssinatura de convên io  entre a C A S A  D E  
G R A V U R A , a Secretaria de Estado da C ul­
tura de M inas G erais e  a  R ede G lobo M inas, 
para o  projeto “ A  M E M Ó R IA  D A  L IT O ­
G R A F IA  EM  M IN A S  G E R A IS ” , com preen­
dendo: pesquisa, registro, catalogação e  edição  
de álbum.

Novembro de 1985

E dição de álbum com  litografias de vários ar­
tistas, encom endado pela R ede G lobo M inas.

Dezembro de 1985

E dição de álbum  intitulado “ T IR A D E N T E S  
SEM  P O S T E S” , com  litografias do artista 
M arcos José , realizado para a Sociedade dos 
A m ig o s de T iradentes -  SA T .

Fevereiro de 1986

C urso de Especialização de L itografia em  
Chapas de A lum ínio, m inistrado pela profes­
sora R osângela Ferreira, com  participação de 
litógrafos de todo o  país, realizado em  Tira­
dentes.

Maio de 1986

E dição de álbum  com  litografias de vários ar­
tistas, encom endado pela U S IM IN A S  S /A .

Julho de 1986

E xposição  “ 25  A N O S  D E  L IT O G R A F IA  D E  
A R T E  E M  M IN A S  G E R A IS ” ,  realizada na 
G rande G aleria do Palácio das A rtes, alusiva  
às obras dos artistas m ineiros desse  período, 
acom panhada de ed ição  de litografias de anti­
gas gráficas, prom ovida pela Fundação C u l­
tural A lfred o  Ferreira L age, de Juiz de Fora, 
Secretaria de E stado da Cultura, R ede G lobo  
M inas e  a C A S A  D E  G R A V U R A  L A R G O  
D O  Ó , com  pesquisa e  texto  do artista p lástico  
e  crítico  de arte, p ro fessor  M árcio Sam paio.

Outubro de 1986

E xposição  “ L A R G O  D O  Ó  E  G U A IA N A -  
SES: D O IS  N Ú C L E O S  D A  L IT O G R A F IA  
B R A S IL E IR A ” , prom ovida pela Cia. E ner­
gética  de M inas G erais -  C E M IG , realizada na 
G aleria de A rte  de seu  E spaço Cultural em  
B elo  H orizonte.

Janeiro de 1987

-  inauguração do E spaço Cultural “ E S C U L ­
T U R A S  L A R G O  D O  Ò ” , da C A S A  D E  
G R A V U R A , em  Tiradentes;

-  assinatura da 2 S Etapa do C on vên io  “ A  
M E M Ó R IA  D A  L IT O G R A F IA  EM M I­
N A S  G E R A IS ” , com  a presença do M inis­
tro da Cultura, C elso  Furtado, do Secretário  
de .E stado da Cultura de M inas G erais, J. 
D ’Â n g e lo ,  e  d o  Secretário Geral da  
S P H A N , Â n g elo  O sw aldo;

-  prom oção da 1- M ostra de A rtes V isuais de  
Tiradentes, dentro das atividades do V E ­
R Ã O  C U L T U R A L  da cidade.

ACERVO DA CASA DE GRAVURA LARGO 
D O  Ó

* na Galeria Arte & Desenho

além  de tod os o s artistas que executaram  
suas obras nas o ficinas litográficas e  de 
m etal, a  galeria exp õe  obras dos seguintes  
artistas: H elo ísa  Ferreira, Leandro G ontijo, 
L uiza Cunha, R egina Palerm o, Rubem  G rilo 
e  Sidm ar Estevam ;

*  Exposição ao Ar Livre "Esculturas Largo 
d o à ’

obras: H aroldo B arroso, AmUcar de Castro, 
H elena Ferraz, Sonia Labouriau, R oberto  
Vieira, Fernando Pitta, Pedro Pinkalsky e  
L uiz Cruz.



5 a 29 de setembro
CASA d e g r a v u r a  d o  l a r g o  DO Õ
Tiradentes/MG
Lótus Lobo, Divino Neto, Roberto Vieira, Fernando Pitta, Leonino Leão
d3U1o Laender, Maria Jose Boaventura, Angelo Marzano, Benjamin, Nemer 
Alvaro Apocalypse, Ligia Velasco, Quaglia, Beth Cavalcanti, Joaquim 
Santos, Paula Amaral, Luiz Cruz, Carlos Bracher, Carlos Scliar.
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Ministério da Cultura 
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;2/388 • TEL.: 572-8211 
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Cs meios gráficos tradicionais (xilogravura, gravura em 
metal, litografia), em nossos dias, tornam-se puramente express! 
vos. Kõo que não o fossem antes, mas sc vêem hoje desatrelados 
da reprodutib ilida de como funçao ha si ca. 0 foto de soreni nul ti 
pios tornou-se ao mesmo tempo essencial e circunstancial (5 mújL 
tiplo mesmo que um). As edições cao uma de suas inúmeras focos.
Ao lodo do pintura, escultura, desenho, etc, as questões investi 
gotivas relativas à forma, à construção dc suas peculiaridades, 
são nosso eixo.

Isso não desmerece, ao contrário, dignifica, o importan 
te papel que o gravura cumpriu ligado à reprodução de imagens ar 
tisticas, científicas, servindo à divulgação de conhecimento.
E, mais, engrandece o trabalho de toda uma comunidade de artistas, 
gravadores, impressores, intelectuais, cientistas, editores e ama 
dores que em torno dela se reuniram no decorrer da história.
C universo da gravura é amplo e generoso.

C Centro de Gravura so Museu Lasar Segal1 não pretende 
menosprezar essa amplidão e generosidade. Gostaríamos íe reunir no 
Atelier aqueles que se interessam pela prática e reflexão sobre c 
gravura. Isso já acontece e nos anima a continuar esse trabalho. 
Convidamos os que queiram iniciar-se na gravura e outros, que já 
praticantes, queiram discutir as questões pertinentes a sua lin 
guagem c con têmpora no ida de. fio essa convivência poderá matéria li 
zar as nossas dúvidas.

Gostaríamos também de trabalhar no mentido de desci it ifi 
car o prática da gravura, particularizeda como difícil, cheia de 
segredos, de quase impossível domínio. Desenvolta dessa névoa, a 
sua compreensão essencial é relativamente simples; já a sua lingua 
gem prépria a cada um de nós, e intransferível, não cabe num ten 
po. fi diferente com qualquer prática humana ? Queremos nos servir 
da técnica e não, simplesmente, buscá-la como se ela fosse encarcc 
rável.

Com entusiasmo, só nos resta reforçar o convite.

Claudio Mubarac 
Coordenador do Centro de 
Gravura do Atelier de Artes 
Plásticas do Museu Lasar Sega11



U!MAM Atelier de Litografia de Porto Alegre no _____ j— j- -__
Gabinete óe gravura da Escola de A r tes Visuais IS GO LA DE ARTESVrÎMÜS

*

(yr>̂  A sigla I4AM é formada pelas iniciais dos nomes de Marta Loguercio,
/'Nj Anico Herskovits e Maria Tomaselli, artistas de formação diversa, mas 

que têm em comum a passagem pelo Atelier Livre da Prefeitura de Porto 
Alegre, onde entraram em contato com a técnica da litografia. Dos en- 

^  contros no ALP, nasceu a vontade de formar um atelier proprio, onde po 
deriam dedicar-se mais ao trabalho litográfico. Em 1981, vindo de en­
contro a este desejo, as três artistas encontraram em um ferro-velho do 
P.Alegre, uma antiga prensa tipográfica alemã q u e , adaptada, poder a se 

<4- transformar em prensa litográfica. Esta prensa veio a se constituir no

O'—

X
tx núcleo em tornodo qual se formou o conjunto total do atelier: pedras

, ■ litoaraficas, rolos, materiais químicos...
(0 O Atelier MAM de Porto Alegre, que funciona efetivamente desde

£

i  ^

ki
f fuS O

1983, em um antigo casarão do início do século, está aberto a todas as 
pessoas que se interessem pela litografia como linguagem artística.
Cursos temporários também aí são ministrados pelas próprias artistas

X ) que dele fazem parte.Promove encontros culturais, edita gravuras e li­
vros de artistas, propiciando também treinamento de técnicos na área 
gráfica.

-Entre os nomes que passaram pelo Atelier MAM, nestes anos de ati­
vidades, podemos citar : Iberé Camargo, Carlos Scli a r . Sob a oriantação 
do impressor Octávio Pereira, ambos realizaram trabalhos que vieram a 
se constituir nos últimos trabalhos litográficos do famoso impressor, 
er temporada que passou no Atelier M A M (87/88): tanto as litos de Iberé, 
como o álbum de Scliar sobre os 90 anos de Carlos Prestes, puderam ser

* Q t
vistos na última Bienal Internacional de S.Paulo.

Após ter apresentado parte de sua produção ao público carioca-SA- 
LA CARLOS OSWALD do Museu Nacional de Belas A r tes, de jan. a abril/90- 
o MAM Atelier de Gravura de Porto Alegre, agora expõe no Gabinere de 
Gravura da EAV .(P.Lage) , continuando um trabalho que vem sendo desen­
volvido neste espaço e que já apresentou núcleos a ateliês de gravura 
de todo o paíp. A exposi ção no Parque Lage inaugura no dia 08 ce ra ic_ 
ãs 19 horas e permanece até o dia 16 de junho de 90. Além dos artista:

0  <o
X

proprietários do ateliê-Matia Tomaselli, Anico Herskovits e Marta Logu 
ercio-estarão participando os artistas : Iberé Camargo,Carlos "vlacimir-
sk y , Roseli Pretto, Léo Dexheimer,Alfredo Nicolaiewsky,Miriam roipolar 
Cris Rocha,Clara Pechansky,Paulo Chimendes e Nelson Junbluth.A mostra 
composta por 14 litografias,três álbuns e o VIDEO ATELIER MAM(sobre c 
funcionamento do atelier, a história e a técnica da litografia!.
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

Cláudio  Fonseca 
Fernando  Lopes 
J o ã o  A tanás io  
Nilton Rechtand

artistas convidados

Ana Miguel 
A r m a n d o  Mattos

ESCOLA DE ARTES VISUAIS 
GABINETE DE GRAVURA
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Gravuras experimentais em* 
exposição no Parque Lage

CARLA LENCASTRE

A produção de gravuras 
Centro Rio pode ser vista i| 
de semana no Gabinete de; 
da Escola de Artes Visuais f 
Parque Lage. Cláudio Fonsj 
nando Lopes, João Atanásic 
Rechtand estão mostrando 
última terça-feira, dia 13, o 
chamam de "gravuras ex 
tais". O resultado é uma ( 
colorida, com trabalhos erf 
mista sobre papel, de dime: 
riadas. A mostra reúne ain 
vadores Ana Miguel e Arm 
tos. convidados pelos quatrj 
do ateliê.

O Centro Rio foi fundadi 
pelo artista plástico Luís 
Norões. que já morreu. Clã 
seca. João Atanásio e Fer 
pes chegaram ao ateliê há 
No ano passado, Nikon R< 
niu-se ao trio, e esta é a pr 
que os quatro fazem uma 
juntos. A idéia agora é e 
Vezes para reforçar o at 
um local áe trabatho em 
W asab Je (30 metros qua 
Cálizada na Ruâ Uruguaia 
eles toem  um pouco de ti 
ra. gravura, escultura. M; 
ceçáe de Atanásio. atualm

Foks ## Antôf>*o tmsy

-■

' l a u d io  F o n se c a  (â esquerda) e João Alanásio usam diferentes técnicas nas obras que estão mostrando

0  -  T^dqm!-vu^>

\\°  I

na EAV

Um dos trabalhos em exposição no Gabinete de Gravura

Uma mostra 
do trabalho de

Rua Jardim Botânico, 41 226-1879



Gravuras experimentais em ' 
exposição no Parque Lage

CARLA LENCASTRE

A produção de gravuras do ate liê  
Centro Rio pode ser  v ista  n este  fim  
de sem ana no G abinete de G ravura  
da E scola de A rtes V isu a is (EA V ) do 
Parque Lage. Cláudio F onseca , Fer­
nando Lopes, João A tan ásio  e N ilton  
R echtand  estão  m ostran d o  d esd e  a 
última terça-feira, dia 13, o q u e e le s  
cham am  de “ g ra v u ra s e x p e r im e n ­
tais". O resultado é um a ex p o siçã o  
colorida, com  trabalhos em  tecm ca  
mista sobre papel, de d im en sõ es v a ­
riadas. A m ostra  reúne ainda os gra ­
vadores A n a M iguel e A rm ando M at­
tos. convidados pelos quatro a r tis ta s  
do ateliê.

O Centro Rio foi fundado em  1982 
pelo  a rtis ta  p lá stic o  L uís A n tô n io  
N orões. que já m orreu. C láudio F on­
seca. João A tanásio  e F ernan do Lo­
pes chegaram  ao ate liê  há três anos. 
No ano passado, N ilton  R echtand u- 
niu-se ao trio, e e sta  é  a prim eira  vez  
que os quatro fazem  um a ex p osição  
juntos. A idéia agora é expor m ais 
Vezes para refonrar o ateliê corno 
um Ipcaí de. trabaiho em conjunto. 
Na 5 9 b  de 130 m etros quadrados, io- 
(Táíizjda nã Ruà V ruguaiana 25, 401, 
«les Ltterrs tim pouco de tudo: pintu­
ra. gravura, -iscuttura. Mas com e x ­
ceção de Atanásio. atualmente se de­

d ica m  m a is  à p in tu r a , a p e sa r  de  
todos terem  form ação de gravador. 
O trabalho de A tanásio  — o ún ico  do 
grupo que faz a p en a s  g ra v u r a s  — 
m istura  chapa de acrílico , papelão e 
acetato com  os m ateria is nobres da 
gravura, com o o m etal:

— Sou um  gravador experim en ta l 
porque estou  sem pre ex p erim en tan ­
do n o v o s  m a te r ia is  n a s  m a tr iz e s .  
C ostum o reco lh er su cata  nas ru as do 
Centro para fazer as gravuras. O ob­
jetivo é m isturar as técnicas trad i­
cion a is da gravura com  co isa s d ife­
r e n t e s .  A e x p o s i ç ã o  f i c o u  
estim u lan te  — entusiasm a-se  A tan á­
sio.

D entro desta  idéia de exp erim en ­
tar novos m ateria is, F ernando Lopes 
trabalhou  pela prim eira  vez com  te­
c id o  e p artic ip a  da m o stra  no G a­
b in ete  de G ravura com  apenas um a  
gravura. C láudio F onseca, que in a u ­
gura no próxim o dia 27 um a exp osi­
ção de pinturas na 110 A rte C ontem ­
porânea. está  expondo três gravuras 
com  colagens de jornal colorido

— 0  pedaço de jornal colorido fun­
ciona como uma pmceïgda sobrg o  
papel Começo Sempre por at depots 
im prim o. Só é  gravura porque passa  
na prensa.

NAs duas gpavuras de Nilton Rech

tand. que m ostrou su a s p inturas re­
c e n tem e n te  na G rande G aler ia  do 
C entro C ultural Cândido M endes, as 
p a la v ra s  são  mais im p o r ta n te s  do 
que a im agem , assim  com o nas su as  
te la s . Os do is a r t is ta s  co n v id a d o s,  
A n a M iguel e  A rm ando M attos, e s ­
tão expondo gravuras de m etal, po­
rém  em  tam anho opostos. A rm ando  
usa o  processo tradicional, m as os  
tres trabalhos que podem  ser v isto s  
n o  G a b in e te  de G r a v u r a  sã o  em  
grandes dimensões e com m uita cor. 
J a  Ana Miguel faz gravuras m inús­
culas. reunidas num a instalação:

— A Ana consegu iu  transform ar  
gravuras em  objetos. M eu trabalho  
e s tá  cr ia n d o  tr id im e n s io n a lid a d e ,  
m as ainda não obtive o m esm o resu l­
tado — com para A tanásio.

O G abinete  de G ravu ra  da E A V  
(R ua Jardim  Botânico 414. te lefones  
226-9624 e 226-1879) fo i fundado em  
m arço do ano passado, e  é coordena­
do pela artista plástica M alu Fatorel- 
li:

— O objetivo do ate liê  é m ostrar o
traball- • das oficinas de gravuras, e 
jd feem os íXposKõéS com grupos d<  
outros e W o f  - t n w S t  ftafu.

A expottcRQ dos árfrshf tie 
Cénko R;c. fcôis ei ccrovóefiQí 
Mt§ueí e  Armand-? MGHos. pooe ser 
vtsu  ale o groxime <$ui &  segtm- 
<Í5 ã  sexfa ftira- das iWv &o -

0  ç / o l a O  - X j d Q v j r v i y u Ç  

-A 3  / J i / 3 0

Rua Jardim Botânico, 41

Um dos trab a lh o s  em  ex p o sição  no G ab inete  de G ravura

Uma mostra 
do trabalho de 
vários artistas 226-lt



ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

Xiloficina Saint Roman

Sob a orientação 
do gravador 

Rubem Grilo
convida para 
a exposição 

a ser realizada no 
Gabinete de Gravura 

da Escola de Artes Visuais

Abrahão Oigman 
Adriana Pereira 
André Grinsztejn 
Horacio Soares Neto 
Mônica Barreto 
Rizza Conde

Parque Lage
Rua Jardim Botânico, 414 
Rio de Janeiro 
de 23 de outubro a 
06 de novembro de 1990
das 10 às 22h

Abertura 23de outubro às 19h

Rua Jardim Botânico, 414. Rio de Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



X i l o g r a v u r a

A x i l o gr a vu r a  Õ o método de impressão que usa 

a madeira como mat r i z .
^ ° —m-» -í r—nKLi mit run p d i r e t o dos meios , embora

X I L Q F l C l N f t  S A I N T  R O M A I N

A partir de 1988 teve inlcio no atelier do artista plástico Rubei Grilo a foriaçlo de ua grupo de 
pessoas com a finalidade de trabalhar ei xilogravura.

0 grupo t composto por pessoas de diferentes foraaçbes e idades, tendo ea coaua a atraçlo particular 
pela eanipulapío da ttcnica de gravaçSo sobre a placa de madeira (matriz). A técnica da xilogravura 
baseia-se no trabalho de desbaste, com ferramentas especiais de entalhe (goivas), propiciando a tira­
gem de cópias no relevo da matriz.

0 grupo, em número de 6 componentes, reune-se tôdas às quartas-feiras â noite, numa sala de aproxima­
damente 12 m2, num sobrado situado l rua Saint Romain, 178, Copacabana. Num espaço tio exíguo è pos­
sível abrigar esse pessoal por se tratar a xilogravura de una técnica de poucos equipamentos e pouca 
mobilidade.

Nas reunibes semanais sío realizadas reflexbes sobre a técnica, discussões sôbre a linguagem e ava­
liações da produçlo do grupo. 0 trabalho se desenvolve individualmente, nâo só a nivel da temática, 
como também do mundo interior de cada um, em continuação ao trabalho que é desenvolvido nos espaços 
particulares de cada participante.

Os artistas do grupo vêm produzindo e atuando regularmente nos diversos eventos relacionados com a 
xilogravura.



X i l o g r a v u r a

A x i l o gr a v u r a  ê o metodo de impressão que usa 

a madeira como m a t r í z .

Ê o mais p r i m i t i v o  e mais d i r e t o  dos me ios ,  embora 

s e j a  um dos mais complexos .

De grande s i m p l i c i d a d e  de manufatura,

não n e c e s s i t a  i n s t a l a ç õ e s  e s p e c i a i s  ou qualquer

equipamento s o f i s t i c a d o .

No seu i n i c i o ,  no Ocidente ,  e l a  va i  s e r v i r  como 

meio de d ivu lgação  de imagens para um p ú b l i c o ,  na . 

m ai o r i a ,  i l e t r a d o .

Assim,  na Europa do s é c u l o  XVI, pro du z iu - se  grande  

quant idade  de x i l o g r a v u r a s  anônimas que contavam 

h i s t ó r i a s  quase  que ex c lus iva ment e  a t ravés  de .  

imagens .

Esta c a r a c t e r í s t i c a  vai  c on t i n u a r ,  no México,  no 

s é c u l o  XIX, com Jose  Guadalupe Posada,  ou ainda no 

B r a s i l , com os gravadores  de c o rd e l .

Esta t é c n i c a  vai  a l ca n ça r  grande b r i l h o  no Japão,  

no s é c u l o  XVIII,  com a produção de x i l o g r av ur as  

c o l o r i d a s  que i n f lu e nc ia r am  e in f l u e n c ia m ,  ainda  

pE h o j e ,  a r t i s t a s  o c i d e n t a i s  das mais var iadas  de

t e n d ê n c i a s ,

No B r a s i l ,  encontramos como precursores  de uma iar

bl t e n d ê n c i a  contemporânea as gravuras de %-
96

Oswaldo Goeldi  e L i v io  Abramo.

0 grupo, ee nùeero de 6 coiponentes, reune-se tddas ás quartas-feiras á noite, nu,a sala de aproxiia- 
daiente 12 •=, nu, sobrado situado á rua Saint Roeain, 178, Copacabana. Nu, espaço tSo exíguo fe pos- 
s vel abrigar esse pessoal por se tratar a xilogravura de uma técnica de poucos equipamentos e pouca 
mobilidade.

as reunifies se,anais sio realizadas reflexfies sobre a técnica, discussões sfibre a linguage, e ava- 
lapfies da produçlo do grupo. 0 trabalho se desenvolve individualmente, náo sfi a nlvel da temática 

como também do mundo interior de cada ua, ee continuação ao trabalho que è desenvolvido nos espaços 
particulares de cada participante.

Os artistas do grupo vê, produzindo e atuando regularmente nos diversos eventos relacionados coe a 
xilogravura.
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8 a 30 de agosto
CASA DE GRAVURA DE CURITIBA
Curitiba/PR
Bernardette Panek, Carlos Tulio, Dulce Osinski, Juliano Purgante, 
Ricardo C. Antonio e Rosane Schlogel.______

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



ATIVIDADES NO SOLAR DO BARÃO

Rua Presidente Carlos Cavalcanti, 533 
Telefone: 223-2733

OFICINA DE LITERATURA
Ramal: 213 

•  Encontros com a Fantasia 
•  Oficina de poesia e prosa para adolescentes 

Sábados às 15 horas.

OFICINA DE TEATRO DE ATORES
Ramal: 249 

De terça a sexta: 14:00 às 18.00 horas

OFICINA DE TEATRO DE BONECOS
Ramal: 249 

De segunda a sexta: manhã, tarde e noite.

CORAL DE CURITIBA E CORAL STUDIUM
Ramal: 251 

Ensaios - terças e sextas: às 19:00 horas.

MUSICALIZAÇÃO INFANTO-JUVENIL
Ramal: 251 

•  Coro de flauta doce 
Sábados: 09:00 às 12:00 horas.

CASA 3>A 
b R A V V F Z A r

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  C u r i t i b a

EXPOSIÇÕES DE ARTES PLÁSTICAS
Ramal: 208  

De terça a sexta: 14:00 às 20:00 horas. 
Sábados: 09:00 às 15:00 horas. 

Domingos: 09:00  às 12:00 horas.

OFICINAJDE GRAVURA
Ramal: 208  

•  Xilogravura - de segunda a sexta:
08:30 às 12:00 horas - 14:00 às 18:00 horas.

•  Litografia - de segunda a sexta:
14:00 às 18:00 horas -1 9 :0 0  às 23:00 horas.

•  Gravura em metal - de segunda a sexta: 
08:30 às 12:00 horas - 14:00 às 18:00 horas.

•  Serigrafia - de segunda a sexta:
08:30 às 12:00 horas - 14:00 às 18:00 horas.

BIBLIOTECA MARIA NICOLAS
Ramal:213

•  Livros infanto-juvenis e adultos
•  Material para pesquisa escolar

•  Hora do conto e atividades com as crianças
De segunda a sexta:

09:00 às 12:00 horas - 14:00 às 18:00 horas 
Sábados: 12:00 às 17:00 horas

SALA DE PERIÓDICOS E 
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA

(TEATRO, MÚSICA E LITERATURA) 
Ramal: 213

•  Periódicos gerais e especializados em cinema
e teatro.

•  Suplementos culturais de jornais do 
Rio e São Paulo.

•  Revistas brasileiras antigas.
De segunda a sexta:

09:00 à 12:00 horas -1 4 :0 0  às 18.00 horas 
Sábados: 12:00 às 17:00 horas

CASA GILDA BELCZAK
Ramal: 254

•  Venda de gravuras paranaenses.
•  Comercialização de material específico

para gravura.
•  Vendas de livros e discos editados pela

Fundação Cultural de Curitiba. secre taria  m unicipal d e  cultu ra  
fu n d a ç ã o  cultural d e  curitiba



SOLAR DO BARÃO -  C ASA - D A  Ô R A V l/A A
C t S f c l T l & f i e

Expressar a sua própria cultura e ter acesso a 
toda e qualquer manifestação cultural é direito 
do cidadão.

Assim todos os grupos, segmentos e setores 
da sociedade têm  direito à manifestação dos seus 
costumes, expressões artísticas, tradições e 
valores. Ao Estado com pete, tão  somente, 
assegurar as condições para que todas essas 
formas possam expressar-se livremente.

Partindo desta premissa que embasa a 
política de cultura da administração Roberto 
Requião, o Centro Cultural Solar do Barão é um 
espaço adm inistrado pela Fundação Cultural de 
Curitiba e colocado à disposição da população 
curitibana.

Situado à Rua Presidente Carlos Cavalcanti, 
533, o Centro dispõe de biblioteca, oficinas de 
música e gravura, sala de exposições, salas de 
ensaio, auditórios, livraria, laboratório de 
preservação fotográfica e atelier de restauro. 
Abriga ainda as coordenações de artes plásticas, 
música, artes cênicas, literatura , cultura local 
e o Museu do Cartaz.

O EDIFÍCIO

0  Solar do Barão é um conjunto 
arquitetônico com posto por quatro edifícios em 
diferentes épocas. 0  prédio central (o mais 
antigo) construído no início da década de 1880, 
serviu de residência a lldefonso Pereira Correia, 
o Barão do Serro Azul e sua família até 1894.
O projeto e direção das obras desta casa que é 
o mais im portante exemplar de arquitetura 
residencial oitocentista de Curitiba é atribuído 
a Angelo Vendramin e Batista Casagrande, 
mestres de obras italianos.

Após a m orte do Barão, durante a Revolução 
Federalista. sua esposa Maria José Correia, 
m andou construir a casa ao lado para onde se 
m udou com os filhos.

Existem dúvidas quanto a ocupação da 
antiga residência da família a partir desta data. 
Enquanto alguns depoim entos afirmam que foi 
ocupada pelo Exército em 1895, ou tros dizem 
que ali funcionou um colégio. Somente em 1912 
am bos os prédios foram incorporados pela 
Fazenda Nacional, passando a abrigar o Quartel 
General do Exército que ali permaneceu até 
1975.

As construções restantes foram executadas 
a partir da década de 20. No período em que o 
prédio foi ocupado pelo Exército, alguns 
episódios ali ocorridos com o a prisão de generais 
na Revolução de 30 e o inquérito dos jornalistas 
em • 1964, são lembrados em obras e depoim entos 
de pessoas que vivenciaram estes mom entos.

Quartel General, no in ício da década F oto: Marcos Campos 1987 
de 1910.

Foto: Marcos Campos 1986

Visita do Presidente Carlos Cavalcanti ao Quartel 
General, em  março de 1912. Acervo Ci d Destcfani

1

F oto da década de 1880.

Foto: Marcos Campos 1986

RESTAURO
Em 1973, todo o conjunto do Solar do 

Barão bem com o as instalações do Exército, 
na Praça Rui Barbosa, foram cedidos à Prefeitura 
Municipal de Curitiba, em troca de nova sede do 

Quartel General da 5? Região Militar no
Pinheirinho.

Pela im portância do imóvel com o bem 
cultural, a Prefeitura Municipal de Curitiba 

resolveu executar uma ação de restauração na
edificação.

As grandes alterações ocorridas principalm ente 
no 1 ?  prédio com o acréscimo de paredes, 

mudanças de portas, rebaixam ento do forro 
descaracterizaram a edificação tornando 

impossível o reconhecim ento de qualquer 
indício dos sinais de am bientação doméstica

original.
A obra de restauração Acorrida entre 

1980 e 1983, procurou redjescobrir e pôr 
em evidência aqueles valores que não tivessem 

sido destruídos de forma irreversível 
respeitando as modificações e acréscimos 

que se incorporaram  ou até mesmo enriqueceram
a sua arquitetura.



R io  d e  J a n e i r o ,  s e x t a - f e t r a ,  1 1  d e  a g o s t o  d a  1 9 S 9
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J A R TESPLA STIC A S

Gravadores de Curitiba no Rio

V

à

Dulce Oùnski: pravura em melaJ

D id ática . A  e x p o s iç á o  c o m  15 
tr a b a lh o s  d e  a r t is ta s  lig a d o s  à C a ­
sa  d e  G ravura d e  Curitiba, n o  Par­
q u e  L age, d á  e n s e jo  a q u e  o c a r io ­
c a  e n tr e  em  c o n t a t o  co m  va r ia d a s  
té c n ic a s  d a  a r te  gravad a , c o m o  
x ilo l ito  e  g r a v u r a  em  m eta l A 
C asa da G ravu ra , im p o r ta n te  c e n ­
t r o  d e  f o r m a ç á o .  f u n c i o n a  n u m  
c o n j u n t o  de p r é d io s  d a  c a p i ta i  cu- 
r i t i b a n a ,  q u e  f o r m a  o  Solar do 
B a rã o ,  s e d e  d o  M u seu  N a c io n a l  da 
G ravura, u m c o  n o  Pais. n o  g ê n e r o  
E n tre  o s  a r t is ta s  p a r tic ip a n te s .  
D u k e  U z m sk i ,  B<rnade*.e Pan  ex. 
C a r lo s  H en  n o u e  T u ü o .  Ju  l ia n e  Ru-  
g  a n u  e R o s a n e  S c ió g á .  Na ù p o r tu -  
n d a d e , d 5 .im  p a sse io  p e las c e r c a ­
n i a s  d a  E s c o la  de Artes Visua is ,  
c o m  a n a tu r e z a  v erd eja n te . De 
arrepiar.

, Quem  p u d e r , n ã o  d e v e  perder, 
h o je , a e x p o s i ç io  d e  c er â m ic a  d e
Ulisses P e r e i r a  C h a v e s ,  n o  E sp a ç o  
C u l tu r a l  V a l e  d o  R »  D i c e  ( A v e n i ­
d a  G ra ç a  .A ran h a .  2(1) C e r c a  d e  30

p e ç a s  e m  c e r â m ic a  d e  um  a u tê n t i­
co  c r ia d o r  p o p u la r , d e  incr íve l  b e ­
le z a  fo r m a l. A m o stra  vai a té  o  d ia  
24. s e m p r e  d e  s e g u n d a  a sex ta , das  
10 à s  18 h o ra s .

R e u n iã o  d e  a b s tra to s  em  N iterói. 
N o C e n tr o  C u ltu ra l P aschoai C ar­
lo s  M agn o , n o  C a m p o  d e  São B e n ­
to .  c m c o  p i n t o r e s  m o s t r a m  se u  
t r a b a l h o :  R o g é r io  Ca m a c  .T.. C o -  
v ts N e t  to .  P a u l o  Vi in n a .  "  -e>a 
C a v a l c a n t i  e  F ernan d . . .- -r„.
N o  m e s  m o  e s p a ç o ,  m a s  n o  s n c .u  
d e  Cima. N e n o  Dei C as t i lh o  • ':[>> 
d e s e n h o s .  A o s  s  aba  d os -  m m  
g os, o  h o r á r i o  c u i t  j  ■- d.-x 
h o r a s .

E stando  em  N i t e r , ' '  . 
sa d  a p e io  M u seu  d o  „i..  . .
d e n te  Pedreira. 78. c o m  três n o v a s  
m o str a s  a b e r ta s  ao  p ú b lico : p in tu ­
ras g e s tu a lis ta s  d e  Bernardi, d e s e ­
n h o s  d e  E ra ld o  Mot ta. e p in tu ras e 
in sta la ç ã o  d e  Luiz Sérgio ("Mivara 
e F er n a n d o  B o ig e s  ( G e r a l d o  E d ­
son d e  A n d r a d e )

I Nesta terça-feira, o Gabinete de Estampas da Esco- 
Ja de Artes Visuais inaugura, às 19 horas, coletiva da ar- 
jtista da Casa da Gravura de Curitiba, com 15 trabalhos 
de xilogravura, litogravura e gravura em metal. A Casa 
lda Gravura é uma instituição conhecida e prestigiada 
entre os gravadores de todo o País e fica no conjunto de 
,prédios que forma o Solar do Barão, onde funciona o 
jMuseu Nacional da Gravura. O Gabinete de Estampas 
;da EAV, inaugurado em abril, está renovando mensal­
mente suas exposições, mostrando o trabalho de ofici­
nas de todos os Estados. A mostra fica até o dia 30, de 
segunda a sexta-feira, das 10 às 19 horas. Parque Lage 
Jardim Botânico.  ’

E o Gabinete de Estampas 
da Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage, na Rua Jardim 
Botânico, 414, inaugura no 
mesmo dia, às 19h, a coletiva 
de artistas da Casa da Gravu­
ra de Curitiba, reunindo 15 
trabalhos nas técnicas de xi 
logravura, litogravura e gra­
vura em metal. Participam 
Dulce Orinski, Bernadete Pa-

O

nek, Carlos Henrique Tulio, 
Juliane Fuganti c Rosana 
Schlogel.

A Casa de Gravura de 
Curitiba é uma instituição 
muito conhecida c bastante 
conceituada entre os grava­
dores de todo o Pais, locali­
zada num conjunto de pré­
dios que formam o Solar do 
Barão e é lá que funciona o 
Museu Nacional de Gravura. 
A exposição ficará aberta até 
30 de agosto, de segunda a 
sexta, das 10 às 19h, inclusive 
aos sábados e domingos.

VVG-G -"vULA/vQ^L



1 Û U
ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

8 a 30 de julho
O MESTRE Ã MOSTRA ,
Exposição de profeseres da Escola de Artes Visuais
Giodana Holanda, Malu Fatorelli, Anna Carolina, Evany Cardoso, José 
Lima, Marcus André, Dionisio Del Santo, Anna Maria Maiolino, Ana 
Cristina Secco, Newton Cavalcanti.

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

30 de ir.aio/30 de junho 
OFICINA DE GRAVURA DO INGÃ 
Niterôi/RJ
Anna Letycia, Cassiana Brandão, Chang C h a i , Chico Barreto, Desirée 
Monjardim, Isis Braga, Jose Campos, José Igino, Kanika Sircar, Maria
Lucia Maluf, Ricardo Qaeirõz, Sergio Sabo e Vera Eueno.

Rua Jardim Botânico, 414. Rio de Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879



INGA OFICINA DE GRAVURA 
OFICiNA DE ESCULTURA

1977-1987
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
FUNDAÇÃO DE ARTES DO RIO DE JANEIRO 
SUPERINTENDÊNCIA DE MUSEUS

II III I I

APOIO CULTURAL 
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   — ....

SUL AMERICA
SEGUROS



OFICINA DE ESCULTURA

COORDENADOR: HAROLDO BA R R O SO  
A SSISTENTE: M A N O E L  H E N R I Q U E  D E  O L IVE IR A  

P R O F E S S O R  CONVIDADO: A LA IR  G O M E S

OFICINA DE GRAVURA
COORDENADOR: ANNA LETYCIA 
P R O F E S S O R :  R IC A R D O  Q U E I R O Z

PROFESSORES CONVIDADOS:
E D IT H  B E H R IN G

J O S É  A S S U N Ç Ã O  D E S O U Z A

J O S É  LIMA

C A R L O S  M A R T IN S

S O L A N G E  O L IVE IR A

M A R IO  D O G L I O

N E W T O N  CAVALCANTI

ISA A D E R N E

R O S S IN I  P E R E Z

R U B E M  G R IL O

ISIS  B R A G A

Im p lan ta d a s  e m  19 7 7 /7 8 ,  p e lo s  a r t is tas  
p lá s t ico s  A n n a  Letycia e  H aroldo Barroso, 
n o  M u s e u  Histórico d o  Rio d e  Jane iro ,  e m  
Niterói e las t s e  c h a m a m  —  ou  s ã o  
c h a m a d a s  —  O fic inas d e  G ravura  e  
E scu ltu ra  d o  Ingá, ó rg ã o  d a  F u n d a ç ã o  d e  
A rtes  d o  Rio d e  Janeiro .

Na rea l id ad e  s ã o  oficinas, isto é, u m  
lugar o n d e  s e  e x e rc e m  t r a n s fo rm a ç õ e s ,  u m  
laboratório  q u e  d á  a p o io  e  p e s q u i s a  
l in g u agen s .  A l in g u ag em  d o  escultor.  A 
l in g uag em  d o  gravador. Ali ro m p e - s e  c o m  a 
t r ad ição  e  fo g e - s e  a o  c on ven c io na l .  As 
Ofic inas s ã o  s o b r e tu d o  prof iss ionais  e  
b u s c a m  n o v o s  c a m in h o s  n a  l in g u ag em  d a  
g ravura  e  d a  escu l tu ra .

Esta  b u s c a  e s t a b e l e c e  um  d iá log o  en tre  
o  artista e  s u a  obra .  N ão  ex is tem  m o d e lo s  
p a ra  o  escultor.  A p e s q u i s a  d o  próprio  
c o rp o  é  o  m o d e lo  e m  q u e  o art ista  vai s e  
inspirar p a ra  e n c o n t r a r  s e u  próprio  e s p a ç o  
n a  e scu l tu ra .  É a  b u s c a  d o  próprio  m o d e lo  
a través  d o  in con sc ien te .  N a s  Oficinas,  o 
a lun o  cria u m a  iden tidade ,  um  vínculo  
familiar. S e rã o  a s  O fic inas u m  s o n h o  d e  
a r t is tas  lo u c o s ?  A r e s p o s ta  e s t á  n e s t a  
ex p o s iç ã o  c o m  t r a b a lh o s  d e  p ro fe s so re s ,  
ex -p ro fesso res ,  a lu n o s  e  ex-alunos. A 
r e s p o s ta  e s t á  e m  10 a n o s  d e  t raba lho  
fo rm a n d o  to d a  u m a  g e r a ç ã o  d e  g ra v a d o re s  
e  e s c u l to re s  que ,  par t indo  d a s  O fic inas d o  
Ingá, c o m  n o v a s  t é c n ic a s  e  m e io s  d e  
ex p re s sã o ,  e s t á  c o n q u is ta n d o  s e u s  e s p a ç o s  
n o s  a teliês ,  e m  ins ti tu ições  o u  lograram  
p rêm io s  e m  S a lõ e s  Oficiais e  M o s tra s  d e  
Arte, e  n o  exterior.

P a ra b é n s  a o s  s o n h a d o r e s  d o  Ingá  n e s s a  
b u s c a  c o n s t a n te  d o  faze r  artístico, d e ix an d o  
p a ra  t rás  o  a rc a ic o  e  o  patriarcal.

S o n h a r  é  poss íve l.

Lilian Barretto 
Superintendente dos Museus da 
FUNARJ

1. A u g u s tu s  Almeida
Linhas
Escultura em ferro

2.  Maria Lucia Maluf
da série Beira-de-estrada — 1987
Água tinta — 40x30 cm

3.  Maurício R e n t e s
Sem titulo — 1987
Ferro e areia — 0  1.00 m



A Oficina d e  G ravura  e s t á  in s ta lad a  e m  
d e p e n d ê n c i a s  d o  M u seu  Histórico d o  
E s ta d o  d o  Rio d e  Jane iro ,  Ingá, Niterói, 
o c u p a n d o  u m a  á r e a  a p ro x im a d a m e n te  
d e  4 0 0  m e t ro s  q u a d ra d o s .  A idéia d e  
u m a  oficina q u e  p e rm it is s e  o 
d e sen v o lv im e n to  d e  um  t raba lho  
profiss ional partiu d o  Dr. Aluizio d e  
Paula, e n tã o  C o n se lh e i ro  d a  F u n d a ç ã o  
E stadua l d e  M u se u s .  Na é p o c a  p u d e m o s  
co n ta r  c o m  to d o  o  a p o io  d o  G o v e rn o  
Faria Lima.

A Oficina m a n té m  c u r s o s  livres e  
c u r s o s  b á s ic o s ,  fu n c io n a n d o  d ia r iam e n te  
d e  10 à s  17 horas .

E ste  a n o  e s t a m o s  c o m e m o r a n d o  10 
a n o s  d e  vida. Muitas fo ram  a s  
d if icu ld ades  a  u lt rapassar.  D uran te  d o is  
o u  tr ê s  a n o s  p u d e m o s  co n ta r  c o m  
auxílio d a  F unar te  e  FNDE, a tr av é s  d e  
co n vên io s ,  q u e  n o s  perm it iram  a 
co n t r a ta ç ã o  d e  d iv e r so s  p ro fe s so re s ,  
v is a n d o  diversificar a  o r i e n ta ç ã o  d a d a .

A Oficina é  dirigida à  té c n i c a  d a  
gravura  e m  metal, m á s  p o r  d e te r m in a d o s  
p e r ío d o s  p u d e m o s  iniciar c u r s o s  d e  
xilogravura, q u e  tiveram o r ie n ta ç ã o  d e  
Isa Aderne, N ew ton  Cavalcan t i  e  R u b e m  
Grilo. N ão  p u d e m o s  d a r  co n t in u id a d e  ao  
e n s in o  d a  té c n ic a  p o r  falta d e  apoio.

N e s s e s  d e z  a n o s ,  o s  r e s u l ta d o s  d o  
t raba lho  d a  Oficina tê m  s id o  o s  m e lh o re s  
po ss íve is .  Há u m a  nova  g e r a ç ã o  d e  
g ra v a d o re s  q u e  ali c o m e ç o u  o u  p o r  ali 
p a s s o u .

O q u e  du ran te  d e z  a n o s  c o n s e g u i m o s  
levar a  te rm o  n ã o  foi ta refa  fácil. O 
re su l tad o  a té  ho je  te m  s id o  válido, m a s  é  
im po rtan te  q u e  tu d o  is so  n ã o  d e p e n d a  
d o  e s fo rço  p e s s o a l  d e  u m a  o u  d u a s  
p e s s o a s .

As insti tu ições cu ltu ra is  d e v e m  p e n s a r  
e m  d a r  c o n t in u id a d e  e  s u p o r te  a  um  
t rab a lh o  q u e  s e  m o s tro u  im portante .

Anna Letycia
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4.  R icardo  Q ue iroz
Sem título — 1986 
Água tinta — 60x80 cm

5. J o s é  Higino
da série Bichos. 1986 
Maneira negra — 19x15 cm

6. L ourdes  M a c h a d o  
A Cavalgada
Água forte/água tinta — 50x70 cm

7. Mar ta  G a m o n d  
Three oak leaves I 
Água tinta — 7,5x7,5 cm

8. S e rg io  S a b o  
Sem título — 1986 
Água torte — 38x46 cm



Um d o s  g r a n d e s  p ro b le m a s  q u e  o 
art ista  c o n te m p o râ n e o  e m  b o a  ho ra  
d ec id iu  enfren ta r  diz  re sp e i to  à  
in teg ra ção  d e  s u a s  a t iv id ad e s  e  d e  s u a  
própr ia  p e r s o n a l id a d e  à  s u a  c o m u n id a d e .  
E ste  p ro b le m a  é  d e  fato crucial;  m a s  
u m a  d e  s u a s  múltip las c o m p le x id a d e s  
re s id e  ex a ta m en te  n a  s u a  própria  
fo rm u laç ão  —  que ,  tal c o m o  a  
fo rm u la ç ão  d e  q u a lq u e r  ‘b o m  p ro b le m a ’, 
d e v e  s e r  c lara  e  nítida, c o m p r e e n d e n d o ,  
portanto , a p e n a s  c o n c e i to s  livres d e  
a m b ig ü id a d e s  e  h e s i t a ç õ e s .  No m u n d o  
d e  hoje, entretanto, q u e  já  foi 
d e n o m in a d o  c o m  c e r ta  p ro p r ie d a d e  
‘a ld e ia  g lo b a l’, o  c o n c e i to  d e  
c o m u n id a d e  to rn a -se  e x c e p c io n a lm e n te  
de l icad o :  d e v e  c o r r e s p o n d e r  tan to  à  
nova  un iv e rsa l idad e  d e  n o s s a  cultura  
q u a n to  a o s  fa to res  loca is  —  e m  vários 
níveis e  p la n o s  —  q u e  s e  a p r e s e n ta m  
s e m p r e  à  n o s s a  m en te ,  q u a n d o  
p e n s a m o s  e m  c o m u n id a d e .  A lém  d o  
mais ,  o  artista d e  ho je  s e n t e - s e  d e  tal 
fo rm a  c o m p ro m e t id o  c o m  a  q u e s t ã o  d a  
‘in teg raç ão  à  c o m u n i d a d e ’, q u e  s e u  jus to  
s e n t im e n to  o deixa p e r i g o s a m e n te  
e x p o s to  a o s  c lichés.

Um fe n ô m e n o  su i -g en e r i s  o c o r r id o  há 
a lg u n s  m e s e s  e m  to rno  d o s  c e n t r o s  d e  
a r te  s e d i a d o s  no  ex-palácio  
g o v e rn am en ta l  d o  Ingá, trouxe à  to n a  o 
e s p i n h o s o  p ro b le m a  d o  re la c io n a m e n to  
e n tre  o  artista e  a  c o m u n i d a d e  d e  
m a n e i ra  v igorosa ,  s a u d á v e l  e  q u a s e  
inédita. Definiu-se s u b i ta m e n te  a 
poss ib il idade ,  q u e  a  princípio p a re c ia  
m e s m o  já u m a  ce r te z a ,  d a  r e m o ç ã o  
d a q u e le s  c e n tro s  e  d a  re v e r sã o  d o  Ingá 
à  e s fe ra  político-administrativa. A 
in d ig n aç ão  p or  p a r te  d e  s e u s  n o v o s  
o c u p a n te s  foi in tensa ,  é  claro; m a s  era  
d e  s e  esperar .  S u rp r e e n d e u ,  en tre tan to , a  
in d ig n a ç ã o  m a n i fe s ta d a  t a m b é m  na  
p o p u la ç ã o  vizinha a o  Ingá. O s  hab itan te s  
d a  á re a  lan ça ram  s e u  p ro te s to  n a s  ruas; 
p ro cu ra ram  jorna is  e  e s t a ç õ e s  d e  TV 
pa ra  divulgá-lo e  torná-lo m a is  v eem e n te .  
S e m  ter exp lic itam ente  a s s u m id o  o 
c o m p r o m is s o  en tre  a r te  e  c o m u n id a d e ,  
q u e  o  artista atual n ã o  p o d e  ignorar, o s  
v iz in h o s ’ d o s  a r t is tas  o p e r a n d o  no  Ingá,

d e m o n s t r a r a m  d e  m o d o  muito 
e s p o n t â n e o  q u e  o p ro b le m a  d a  
in teg ra ção  n ã o  exis te  s ó  d o  lado  d o s  
art istas; m a s  que ,  a o  contrário, o 
p ro b le m a  é  bilateral. Para  e s t a  s a u d á v e l  
d e m o n s t r a ç ã o ,  n ã o  foi n e c e s s á r io  a o s  
in teg ran tes  d a s  d u a s  n o v as  e  
e s p l ê n d id a s  o fic inas d e  a r te  d o  Ingá, 
c o m p a c tu a r  d e  m an e i ra  estr i ta  —  ou  
e s tre ita  —  c o m  a  idéia d e  in teg ração .  O s  
c o m p o n e n t e s  d a s  d u a s  of ic inas  —  a  d e  
escu l tu ra ,  s o b  o r ie n ta ç ã o  d e  H aroldo 
B arroso, e  a  d e  gravura, c o m  A n na  
Letycia à  frente  —  pra t icavam  a r te  
b a s ta n te  livre e  individual, d e  
c o n fo rm id a d e  c o m  a  a t i tude  b á s i c a  d o s  
d ir igen tes  d e  c a d a  oficina. A 
c o m u n id a d e  u rb a n a  local r e c o n h e c e u  a  
p ro p r ie d a d e  última d e s s a  a b o r d a g e m ,  
r e c o n h e c e n d o  a s s im  a  l ib e rdad e  q u e  
c a d a  art ista  d e v e  confer ir-se  e m  s e u  
trato c o n s ig o  m e s m o  e  c o m  a  
c o m u n i d a d e  —  e m  s u a  luta c o n s t a n te  
con tra  o s  p e r ig o s  d a s  a l i e n a ç õ e s .  O 
público  local agiu  m e s m o  c o m  
c o n h e c im e n to  d e  c a u s a ,  p o is  q u e  a s  
ofic inas d e  a r te  d o  Ingá e s t ive ram  
s e m p r e  d e  p o r ta s  a b e r t a s  a  to d o s  o s  
q u e  d e m o n s t ra r a m  in te re sse  e m  ver  d e  
p e r to  o  q u e  ali s e  p roduz ia ;  p o is  q u e  a s  
d u a s  ofic inas a d o ta ra m  m e s m o  a  prá t ica  
d e  realizar e x p o s i ç õ e s  a n u a is  d e  s u a  
p ro d u ç ão ,  n o  próprio  ex-palácio, a o  qual 
o s  ‘v iz in h o s ’ a c o r r e ra m  q u a s e  e m  
m assa . . .

Alair Gomes 
Rio de  Janeiro, agosto  de  1983

9.  O sva ldo  S o a r e s
Sem título
Foto: Augustus Almeida

10. Ç hang  Chai
Água tinta — 40x60 cm

11. Analu C unha  
Batatinha frita 1,2,3 
Água forte/água tinta

12. M artha  Araújo
Para um corpo... — 1986 
Espuma de poliuretano 
2.00x0,90x0,20 m 
Foto: Miriam Prado

13. R icardo S e p ú lv e d a  
Escultura
Sem título



14 A Oficina d e  G ravura  d o  Ingá e s tá
c o m p le ta n d o  d e z  a n o s .  E v iden te  prova 
d e  q u e  a  gravura, n o  âm b i to  d o  Rio d e  
Jane iro ,  n ã o  p e rd e u  a  criatividade. Em 
to d o s  e s s e s  a n o s  d e  a t iv idades ,  a  
c e r t e z a  p len a  d e  ter  m an t ido  s e m p r e  alto 
o  pres tíg io  d a  gravura  brasileira. Pois 
fa lam muito d e  o u tra s  l in g u a g e n s  
r ep re sen ta t iv a s  d a  v o c a ç ã o  art íst ica 
brasileira, e  a té  ac red i to  q u e  a lg u m a s  
tê m  c re d e n c ia is  p a ra  tal; m a s ,  n ã o  s e  
s a b e  porque ,  exc lue m  a  g ravura  d e s s a  
rep resen ta t iv idade .  O  q u e  é  u m a  
t r e m e n d a  injustiça. Na v e rdad e ,  a  arte  
g ra v a d a  e s t á  e n ra iz a d a  n a  p e r s o n a l id a d e  
d o  art ista  brasileiro, fato s u r p r e e n d e n te  
q u a n d o  s e  s a b e  q u e  o  p a ís  é  tropical, 
r o d e a d o  d e  c o re s  po r  to d o s  o s  lados.

A Oficina d e  G ravura  d o  Ingá, 
fu n c io n a n d o  d o  outro  lado d a  b a ía  d e  

i s  G u a n a b a ra ,  e m  Niterói, c o m e ç o u  c o m o  
u m a  n e c e s s á r i a  r e a ç ã o  a o  f e c h a m e n to  
d o  im portan te  Ateliê Livre d e  G ravura  do  
M u s e u  d e  Arte M o d e rn a  d o  Rio d e  
Jane iro ,  e m  1974. U m a d e s s a s  c o i s a s  
t ip ic a m e n te  brasileiras. O Ateliê d o  MAM, 
fu n d a d o  e m  1959 , teve  im portânc ia  
capita l p a ra  o  pres tíg io  in ternacional d a  
n o s s a  gravura. N ele  traba lha ram  
p ra t ic a m e n te  to d o s  o s  g r a n d e s  n o m e s  
q u e  co n q u is ta ra m  im p o rtan tes  
p r e m ia ç õ e s  e m  várias  p a r te s  d o  m undo.  
O  res to  s a b e m o s  to d o s :  o  MAM p e g o u  
fo go  e m  1979. M as a  g ravura  
sobrev iveu ,  no  Ingá, à  frente  d o  qual o  
e n tu s ia s m o  d a  g ravadora  A nn a  Letycia.

14. Ped ro  Augusto
Sem título — 1987
Pedra e ferro
Foto: Augustus Almeida

15. H e len a  Ferraz  
Escultura — 1986

16. Palhano 
Madeira e pedra

17. T h e c a  Portel la
"Tudo que é sólido..." — 1987 
Tijolos cerâmicos 
Foto: Augustus Almeida

18. D es i r ée  Monjardim 
Sem título — 1985

16 17 Água tinta — 78x50 cm

A tra d içã o  d e  p e s q u i s a r  a s  t é c n ic a s  
g ra v a d a s  e s t á  p r e s e n te  n a  Oficina d o  
Ingá  n e s t e s  d e z  a n o s ,  re su l tand o  d e s s e  
t rab a lh o  o su rg im e n to  d e  nova g e r a ç ã o  
d e  g ra v a d o re s  d e  indiscutível talento. A 
gravura , v o c a ç ã o  cultural d o  Rio d e  
Jane iro ,  c o n t in u a  inabalável.

P a ra le la m en te  à  gravura, e ra  fundado ,  
um  a n o  d e p o is ,  t a m b é m  no  Ingá, a  
Oficina d e  Escu ltura , s o b  o r ie n ta ç ã o  d o  
e sc u l to r  H aroldo Barroso. S e m  a la rd e  e  
d a n d o  total l ibe rdad e  criativa a o s  a lu no s ,  
e m  p o u c o s  a n o s  lançava  jov ens  
e s c u l to re s  im b u ído s  d e  positivo sen t id o  
d e  ren o vação ,  s o b re tu d o  d e  
c o n te m p o ra n e id a d e ,  c o m o  r e s p o s ta  a o s  
a c a d ê m i c o s  a te l iês  d e  e scu l tu ra  d e  
n o s s a s  e s c o l a s  oficiais.

J u n t a n d o  a  ex p er iên c ia  d a  an tiga  
g e r a ç ã o  c o m  o  ím peto  d a  juven tude ,  a  
p ro p o s ta  d o  Ingá, c o m o  é  
c a r in h o s a m e n te  c o n h e c id o  p e lo s  art istas,  
im p ô s  no v a  p e r s o n a l id a d e  à  a t iv idade  do  
e n s in o  d e  a r te  no  Rio d e  Janeiro . Em 
d e z  a n o s  d e  ex is tência ,  u m a  p ro p o s ta  
vitoriosa.

Geraldo Edson de Andrade



C riada  e m  1978 ,  a  Oficina d e  
Escu ltu ra  d o  Ingá, s e d i a d a  n o  M useu  
Histórico d o  E s tad o  d o  Rio d e  Janeiro , 
e m  Niterói, b u s c a  d e se n v o lv e r  e  
ap rim ora r  a  fo rm a ç ã o  d e  jo v e n s  a r t is tas  
e m  nível profissional.

A Oficina e s t á  lo ca l izada  n o  an ex o  do  
Palácio do  Ingá, o c u p a n d o  u m a  á re a  d e  
5 0 0  m 2, e  é  e q u ip a d a  c o m  m á q u in a s  e 
fe r ram en ta s  a p ro p r ia d a s  a o  fazer  
e scu l tó r ico  e m  s u a s  m a is  d iv e r sa s  
técn icas .

O p ro g ram a  d e  fo r m a ç ã o  d o  
profissional c o n s i s te  e m  explorar a 
c a p a c i d a d e  criativa d o  a lu n o  c o m  vis tas 
a o  desen v o lv im en to  d e  s u a  l ing uag em . A 
tradicional reflexão formal e  té c n ic a  é  

•afastada, o r ie n ta n d o -se  o  e n s in o  p a ra  um  
fazer  n ã o  v incu lado  a  c o n c e i to s  pré- 
e s ta b e le c id o s .  A ssim , o  " f a z e r "  e  a 
l in gu agem  e scu l tó r ic a  resu l tam  d e  u m a  
t roca  d e  ex p e r iê n c ia s  c o m  a  rea l idade  
q u e  e m  última a n á l i se  ref le tem a s  
c o n d iç õ e s  p s ic o -so c ia is  d o s  a lu n o s  e  
s e r v e m  d e  e le m e n to  d e  r e e la b o ra ç ã o  
d o s  p la n o s  d e  trabalho.

A p e s q u i s a  c o n s ta n te  d e  n o v o s  m e io s  
d e  e x p r e s s ã o  e scu l tó r ic a  e, 
c o n s e q ü e n te m e n te ,  d e  n o v as  té c n ic a s ,  
g e ra  c o n h e c im e n to s  q u e  p e rm item  
s u p e r a r  a s  lim itações d a s  e x p r e s s õ e s  
p la s t ic a s  e m p r e g a d a s .  Na g ê n e s e  d e  
to d o  e s s e  p r o c e s s o  s e  e n c o n t r a  a 
ex p a n sã o ,  a  d ivers if icação  e  o  
ap e r f e iç o a m e n to  d o  h o m e m  e n q u a n to  
e le m e n to  d in âm ico  d e  t r a n s fo rm a ç ã o  e  
pass íve l d e  um  c o n h e c im e n to  a u tô n o m o  
e  liberto d e  im p o s iç õ e s  culturais .

A a d m i s s ã o  n a  Õficina n ã o  ex ige  pré- 
requ isitos  formais ,  s e n d o  n e c e s s á r io ,  
entretanto , u m a  en trev is ta  d o  ca n d id a to  
c o m  o C o o rd e n a d o r  p a ra  av a l ia ção  e  
d i s c u s s ã o  d e  s u a s  p r e t e n s õ e s .  Em to d o s  
o s  p r o c e s s o s ,  o  a luno  é  a c o m p a n h a d o  
p e lo  C o o rd e n a d o r  auxil iado p o r  um  
A ssis ten te .  O s  g ru p o s ,  t r ab a lh am  e m  
horário  integral à s  t e r ç a s  e  quintas-feiras, 
f icand o  n o s  o u tro s  d ia s  o  e s p a ç o  e  to d a  
a  fe r ram en tar ia  à  d i s p o s iç ã o  d o s  a lunos .  
Além d isso ,  s ã o  p ro m o v id o s  sem in á r io s ,  
c u r s o s ,  s e s s õ e s  d e  leitura e  in te rcâm bio  
c o m  a rt is tas  e  in s ti tu ições  n a c io n a is  e  
e s t ran ge ira s .

Haroldo Barroso
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19. S iom ar Oliveira M artins
Sem título — 1984 
Madeira — 1,20x0,40x0.57 cm
Foto Nilo Lima

2 0  J o s é  Augusto  Lagoeiro
Performance

21. Cario M a s c a r e n h a s
Sem titulo — 1985 
Cobre
Foto: Alair Gomes

2 2 . S a n d ra  Sartor i
1986 — 2,00 m



OS DEZ ANOS DO INGÁ

A ntigam en te ,  a  pa lavra  Ingá  significava 
“ O Palácio  d e  Ing á”, r e s id ê n c ia  oficial d o  
G o v e rn a d o r  d o  E s tad o  d o  Rio d e  
Jane iro .  Hoje, " I n g á ” s e  t r a n sfo rm o u  e m  
s ím b o lo  d e  a r te  e  cultura, d e s d e  que ,  há  
d e z  a n o s ,  lá s e  instalou a  E sc o la  d e  
G ravura  e  Escultura . Em d e z  a n o s ,  Ingá 
s e  t r an sfo rm ou  n o  n ú c le o  m a is  
im p ortan te  d a  gravura  brasileira, g r a ç a s  
a o  e s fo rç o  —  e  à  q u a l id a d e  —  d e  A nna  
Letycia. E ta m b é m  s e  t r ansfo rm o u  no 
lugar o n d e  Haroldo Barroso, e sc u l to r  e  
arquiteto, c o n s e g u iu  criar u m  n ú c le o  q u e  
já p roduz iu  a lg u n s  d o s  m e lh o re s  jovens  
e sc u l to re s .

S e r ia  im possível falar d a  gravura  
brasileira s e m  falar e m  A n na  Letycia — a 
art ista  e  a m es tra .  E já é  púb lico  e  
no tório  o valor d o  t raba lho  d idá t ico  por 
e la  rea l izado  no Ingá, e  a n te s  no  MAM 
d o  Rio d e  Janeiro . Existem o s  a r t is tas  
q u e  a p e n a s  criam, e  ex is tem  (felizmente) 
o s  q u e  criam, m a s  q u e  pe rm item  q u e  
o u tro s  partilhem  d e  s u a  força criadora . E 
o  c a s o  d e  A n n a  Letycia, é  o  c a s o  d e  
H aro ldo  Barroso. E c o m o  resu l tad o  
d isso ,  aqui e s t á  o  Ingá, e  um  p o u c o  do  
muito q u e  produziu  e m  s e u s  d e z  a n o s  
d e  exis tência .

Marc Berkowitz
Rio de  Janeiro, Agosto de 1987

2 5 .  Heleni ta  S a n to s  Cruz
Água forte/água tinta e  aquarela
35x40 cm

2 6  Edison Ferreira
Sem título — 1986 
Água tinta — 39x54 cm

2 7  Tay Bunhei rão
Sem título — 1986 
Água lorte/água tinta — 60x53 cm 

2 8 .  Míriam Obino  
Non sense  — 1986 
Massa plástica — 1.60 m 
Foto Rui Barbosa
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Difícil ta refa  e s s a  q u e  m e  foi pe d id a .  
E sc reve r  s o b r e  a  m inh a  e x p e r iê n c ia  no  
Ingá, c o m o  p ro fesso ra .  Foram s e i s  a n o s  
d e  muito prazer, c o m p a n h e ir i sm o ,  
a p ren d izad o ,  b o n s  am igo s .  O  voto d e  
co n f ian ça ,  d a d o -m e  p or  A nn a  Letycia, o  
in ten so  trabalho, a  g ra n d e  
re s p o n s a b i l id a d e  —  ensinar, a o  m e s m o  
te m p o  a p re n d e n d o .  Mexer c o m  a  c a b e ç a  
d a s  p e s s o a s .  U m a  paixão c o m u m  d e  
to d o s  n ó s  n e s s e s  a n o s  —  a  g ravura  e m  
metal.

Vejo o  a telier  d o  Ingá  c o m  m uita  
e m o ç ã o .  Um p e r ío d o  im portan te  p a ra  
m uita  g e n te  e  p a ra  mim pessoa lrr ien te .  A 
troca ,  o  trabalho, o  c re sc im en to ,  tu d o  
aquilo  q u e  faz p a r te  d e  um  atelier 
coletivo.

Foi u m a  c o n tr ibu ição  d e  to d o s  o s  
envo lv ido s  n a  Oficina, p ro fe s so re s  e  
a lun os .

D ez  a n o s  q u e  d e ra m  certo , p ro v an d o  
u m a  realidade.

Solange Oliveira

3 3
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29 .  Kanika S ircar
Visions
Photo-etching — 46x62 cm

3 0 .  F e rnando  L o p e s  
Sem título — 1987 
Técnica mixta — 30x40 cm

31. Ana Miguel
“Ele só queria ser feliz” — 1985 
Água tinta/água forte — 50x50 cm

3 2 .  A rm ando  M atos  
Sem título
Água forte/ponta seca 
Foto: João Bosco

3 3 .  R ogér io  Cavalcant i 
Sem título — 1986 
Água tinta — 50x70 cm

34. Valério R o d r ig u es  
Sem título — 1986 
Maneira negra/água forte
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

16 ce abril/13 de maio 
ATELIER 78 
Rio ce Janeiro
Valerio Rodrigues, M a r i o  Azevedo, Solange Oliveira, Ana Regina Aguia 
Rogério Cavalcanti, J o ã o  Batista Pinheiro.

Rua Jardim Botânico, 414. Rio de Janeiro. Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879





vuras no gabinete
Jo início às «tividedes do to- 
á o grupo do Atdier 78, do 
Janeiro, formado por Valério 
ues, Mário Azevedo, Solange 
a, Ana Regina Aguiar, Rogé- 
ralcanti e Jo io  Batista Pinhei- 
obras do pessoal do Atdier 78 
i expostas até 18 de maio. A 
dal, *_ programação continua- 
sndo aos artistas de outras 
i de arte e estados. “A idéia é 
nostras periódicas de outras 
i e centros de artes. Têm vi- 
dlês que trabalham com gra- 
O negócio 6 ter espaço para 

r  e é isso que a gente quer. 
mostrar o trabalho feito na 

de Cultura de Curitiba, no 
em Niterói. É um lugar ideal 
iso e a gente vd  ter idéia da 
;âo no País", diz Ma lu.

Gabinete de Estampas tara- 
atarão operando um arquivo 
atmentos sobre as diferentes 
as da gravura, um fichário 
ados biblioyâflcos de artistas 
ês de todo o País e mais um 
> de livros sobre o assunta M ohi FatoreUi: gravura» em alta

Tribuna d a  Imprensa 
Rio, terça. 

18 d e  abril de 1989 5
Um gabinete para gravuras

Vilma Homero

A rtistas, estudantes e  
professores já contam  
com mais um espaço  

para a gravura. A  partir de 
hoje, a Escola de A rtes Visuais 
do Parque Lage abre seu  
Gabinete de E stam pas, com os 
trabalhos do A telier  78. Mas 
além de sim plesm ente conhecer 
as obras dos gravadores 
Valério R odrigues, Mário 
A zevedo, Solange Oliveira, Ana 
Regina Aguiar, Rogério  
Cavalcanti e  João Batista  
Pinheiro, que expõem  nesta  
m ostra, os in teressados na 
gravura terão dentro da 
biblioteca da EAV um 
verdadeiro ponto de referência  
sobre o assunto.

0  gabinete e stá  sob a 
coordenação da professora e  
gravurista Malú FatoreUi, que 
pretende aliar a cada exposição  
m aterial referente à história e 
trabalho desenvolvido por cada 
ateliê. “0  projeto é  
extrem am ente sim ples: tratar 

! especificam ente da gravura, 
abrindo espaço para uma área 
que sem pre te v e  dificuldades 
em ser exposta”. Para isso o 
Gabinete de E stam pas conta 
com três painéis de vidro e 
uma grande vitrine, que 
possibilitam  a exibição das 
obras em papel sem  quaisquer 
danos. E mais do que apenas 
um lugar de exposição, o 
gabinete deverá contar com um 
arquivo de docum entos sobre 
as d iferentes técnicas de 
gravura, e um fichário onde se 
poderá encontrar referências 
bibliográficas, como encontrar e 
como trabalham os ateliês de 
gravura de todo o pais. Além , é 
claro, de um acervo - a ser <''■ 
ampliado ' de livros sobre o ' 
tem a , • ;■ " ' " ;:i-

E por su gestão  da professora 
Giodanã Hollanda, além das 
m ostras no gabinete também  
deverão funciopar workshops,

•

». L ' '-ftógj • ‘ 

&  ' •

em que terão trânsito livre 
participantes de outras áreas 
da escola, sejam  de desenho, ou 
pintura. A idéia é de trabalhar 
e expor o que foi feito. D entro  
da programação do gabinete, 
depois do A telier 78, entram  as 
gravuras do pessoal do M useu 
do Ingá, seguidos no segundo  
sem estre pelos trabalhos da 
Casa da Gravura de Curitiba e 
do A telier Lótus Lobo, da 
cidade mineira de T iradentes. 
Com isso, o que se  pretende é  
dar a mais ampla visão possível 
da produção contem porânea  
brasileira, ao m esm o tem po em  
que se  estim ula o intercâm bio  
cultural com outros centros de  
ensino de arte.

M a l u  F a t o r e U i ,  
c o o r d e n a d o r a  
d o  g a b i n e t e :  
" A b r i r  e s p a ç o  
p / a  u m a  á r e a  
d l f t c l l  d e  
s e r  e x p o s t a "
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Mostra na EAV 
abre Gabinete 
de Estampas

A Escola de Artes Vi­
su a is  do Parque Lage 
(EAV) inaugura amanhã, 
às 19h, o seu Gabinete de 
Estampas, com uma exposi­
ção de dez gravuras dos ar­
tistas do “ Atelier 78". 0  
propósito da Escola, ao 
criar o novo espaço, é in­
centivar a prática da gravu­
ra através da produção dos 
artistas que a utilizam co­
mo m eio de expressão, 
além de incentivar o inter­
câmbio cultural com outros 
centros de ensjeo de arte.

O Gabinete de Estampas 
está instalado na biblioteca 
da EAV, um ambiente si­
lencioso e adequado à #re- 
ciação das gravuras que 
sempre estiveram associa­
das a leitura, desde os pri­
meiros livros impressos.

O esp a ço  está  sob a 
orientação da gravadora e 
professora da EAV Malu 
Fatorelli, que estL progra­
mando exposiçõe” periódi- 
cas sempre enfocando a 
produção brasileira con­
temporânea. Serão mostras 
mensais, com trabalhos de 
outros centro# de ensino. 
Assim, segundo ela, foram 
convidados para a inaugu­
ração do Gabinete o grupo 
do “Atelier 78", ém ativida­
de no Rio e composto pelos 
gravadores Valerio Rodri­
gues, Márip) Azevedo, So­
lange Oliveira, Ana Regina 
Aguiar, Rogério Cavalcanti 
e João Batista Pinheiro.

_ J s l U

O Gabinete de Estampas 
da EAV contará também 
com um arquivo de docu­
mentos sobre as diferentes 
técnicas de gravura, fichá 
rio de referências bibliográ­
ficas de artistas e ateliês de 
gravura de todo o País e 
um acervo de livros refe 
rentes ao assunto.

A mostra do “Atelier 78" 
vai até o dia 18 de maio. O 
horário de visitação será de 
segunda a sexta, das 9h às 
19n, e a Escola de Artes Vi­
suais funciona no Parque 
Lage, na Rua Jardim Botâ­
nico 414.

Também amanhã, às 19h, 
a Escola de Artes Visuais 
inaugura, em conjunto com 
o Consulado Francês, a 
mostra “Estampes D'au­
jourd'hui - Dez artistas da 
França". A exposição, orga­
nizada pela Association  
Française D'Action Artisti­
que, apresenta 40 gravuras 
de dez representativos ar­
tistas franceses — Jean He- 
lion, Jan Voss, Tal Coat, 
Claude Viallat, Combas, 
O livier Debre, Roberto 
Matta, Jean Le Gac, Titus 

1 Carmel e Alechinsky.
Já exibida em Brasília 

em abril, a exposição vai 
em seguida para São Paulo 
e Recife. Na EAV, a mostra 
permanece até o dia 30 des­
te mês, no horário de se­
gunda a sexta-feira, das 9h 
as 19h, e sábados e domin­
gos das lOh às 18h.

coletivos espalhados pelo Pais, no 
recém-inaugurado Gabinete de Es­
tampas do Parque Lage.

“Não há nada a ser resgatado. 
Nunca existiu mercado para a gra­
vura no Brasil. O número de gravado­
res não pára de crescer e só o que di­
minuiu com a crise econômica foram 
os compradores", rebate Anna Lety- 
cia, coordenadora do maior ateliê li­
vre de gravuras da América Latina, o 
Ingá, em Niterói. Fayga Ostrower 
também confirma com certa amar­
gura o diagnóstico de Anna Letycia: 
“Na década de 60 eu levava um ano 
para vender uma edição de 50 gravu­
ras, boje, preciso de pelo menos três
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Rua Jardim Botânico, 414. Rio <

também é gravador e pesquisador, 
considera que a “gravura foi despres­
tigiada, por ser uma obra múltipla, 
em geral com tiragens numeradas de 
50 a 100 exemplares por edição, dis­
putando espaço em um mercado cuja 
tendência é a de valorizar obras úni­
cas como a pintura e a escultura”.

Vários outros motivos também 
concorrem para formar essa moldura 
sombria que envolve a gravura brasi­
leira. Anna Letycia, ao expôr seu 
ponto de vista, deixa escorrer um 
pouco do ácido que utiliza cm suas 
matrizes de metal: “A gravura sim­
plesmente deixou de ser moda.” Já 
Fayga Ostrower, introdutora da gra­

vura abstrata no Brasil, en­
contra razões bem mais 
concretas para explicar 
esse esvaziamento: “O que 
houve foi um declínio de 
qualidade dos trabalhos em 
relação ao que se fazia nos 
anos 60.” Em contrapar­
tida, Luís Áquila refuta es­
ses dois argumentos: “Esse 
quadro pode ser revertido 
com a divulgação da gra­
vura. É inegável o  valor 
artístico da nova geração 
de gravadores, entre eles, 
Gfodana Holanda, Malu 
Fatorelli, Mário Azevedo, 
Alex Gamma e Valério Ro­
drigues. O que tem de mu­
dar é a postura passiva des­
ses artistas que se tranca­
ram nos ateliês esperando 
convites para expôr." Com  
certeza, um dos mais inte- 

8 ressados desse movimento 
|  que Áquila quer deflagrar é 

Mário Azevedo, 31 anos, 
um dos artistas que estão 

ía 9e expondo no Gabinete de 
Estampas do Parque Lage. Ainda as­
sim, Mário não camufla seu ceticismo 
em relação á iniciativa de Áquila: 
“Dificilmente vai haver um boom de 
gravura como aconteceu com a pin­
tura nos anos 80”, vaticina. Se por 
um lado a atitude de Áquila é louvá­
vel, por outro, ela deixa dúvidas 
quanto ao objetivo de conseguir me­
lhores condições de mercado para a 
gravura, o que parece ter sido sempre 
o  maior dilema dessa técnica no Bra­
sil. A mais dura constatação quanto a 
isso está na biografia do “pai da gra­
vura brasileira", Oswaldo Gocldi. 
Goeldi morreu cm 1961, na miséria.

Cláudia Calirman



O Globo - Jornal de Bairro/Ipanema
1 7 . 4 . 8 9

Mostra na EAV 
abre Gabinete 
de Estampas

u m _

0  Gabinete de Estampas 
da EAV contará também 
com um arquivo de docu 
mentos sobre as diferentes 
técnicas de gravura, fichá 
rio de referências bibliográ 
ficas de artistas e ateliês de 
gravura de todo o Pais 
um acervo de livros refe 
rentes ao assunto.

A mostra do “Atelier 78" 
vai até o dia 18 de maio. O 
horário de visitação será de 
segunda a sexta, das 9h às 
19h, e a Escola de Artes Vi 
suais funciona no Parque 
Lage, na Rua Jardim Botá
n im  Áia______ _________

A Escola de Artes Vi­
su a is  do Parque Lage 
(EAV) inaugura amanhã, 
às 19h, o seu Gabinete de 
Estampas, com uma exposi­
ção de dez gravuras dos ar­
tistas do “Atelier 78” . O 
propósito da Escola, ao 
criar o novo espaço, é in­
centivar a prática da gravu­
ra através da produção dos 
artistas que a utilizam co­
mo m eio de expressão, 
além de incentivar o inter­
câmbio cultural com outros 
centros de ensjeo de arte.

O Gabinete de Estampas 
está instalado na

fetóâoeadUïï!Crise gravada
ciaçào.das jya v i
sempre estivÊrair Artistas discutem como 
das a leitura, desi . .
meiros livros imp VOltãT ÜOS bons tempos 

O e sp a ço  est 
orientação da gn
professora da E. Ha exatamente 30 anos a gravura 
Fatorelli, que est vivia seus dias mais intensos de presti-

caT sem preSen f f 3 c destaq“c 00 cená™  brasileiro 
produção brasil das 8,165 plasticas. Naquele mo- 
temporànea. Será mento, toda uma geração de gravado- 
mensais, com tra res qUC se aglutinava no ateliê de gra-

SSsim. segíndo « vuras 00 Muscu dc Artc Moderna do 
convidados para Rio dc Janeiro, criado em 1959, obti- 
ração do Gaoinet nha reconhecimento e estímulo atra- 
do “Atelier 78 , é vés de premiações em salões nacio-
gravadores Vale nais c bienais. Ali no MAM, entre

Kes, Mário, Az< prensas, metais, pedras e madeira, a 
ige Oliveira, A artista plástica Fayga Ostrower os- 

e ^ ^ B a t e t a  Pi tentava °  grande prêmio internacional
----------------------- de gravura da 29* Bienal de Veneza

de 1958. Esse apogeu da gravura não 
durou mais dc dez anos. Já no inicio 
da década dc 70, ela não era mais 
aclamada com tintas tão fortes e vi­
brantes pela critica e o  papel dos gra­
vadores deixou de ser tão requisitado 
nas exposições. Com o passar do 
tempo o quadro ficou negro.

■ ara tentar resgatar a eferves­
cência que havia em tomo da gra­
vura, a Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage, no Rio, dedica o ano de 
1989 a essa técnica dc reprodução 
que tem o papel como suporte c o 
múltiplo como destino. Foi o Parque 
Lage que em 1984 projetou toda uma 
leva de jovens pintores até então sem 
expressão e hoje conhecidos como 
Geração 80. O diretor da Escola de 
Artes Visuais, Luís Áquila, pretende 
“resgatar a gravura” através de expo­
sições alternadas dos diversos ateliês

g  coletivos espalhados pelo Pais, no 
recém-inaugurado Gabinete de Es­
tampas do Parque Lage.

“Não há nada a ser resgatado. 
Nunca existiu mercado para a gra­
vura no Brasil. O número de gravado­
res não pára de crescer e só o que di­
minuiu com a crise econômica foram 
os compradores”, rebate Anna Lety- 
cia, coordenadora do maior ateliê li­
vre de gravuras da América Latina, o 
Ingà, em Niterói. Fayga Ostrower 
também confirma com certa amar­
gura o diagnóstico de Anna Letycia: 
“ Na década de 60 eu levava um ano 
para vender uma edição de 50 gravu­
ras, hoje, preciso de pelo menos três

E

Gabinete de Estampas
Uma nova oeraçâo formada no Parque

anos para comercializar uma edição 
inteira”, constata Fayga, que tem 
mais de 50 prêmios e distinções no 
currículo. A retração do mercado 
também está estampada no desapare­
cimento da gravura das paredes das 
galerias de arte. Segundo Carlos Mar­
tins, o coordenador do Gabinete de 
Gravuras do Museu Nacional dc Be­
las Artes, que reúne mais dc quatro 
mil obras, a gravura sumiu das pare­
des por um motivo tão simples, 
quanto cruel: “Qualquer óleo sobre 
tela vale pelo menos quatro vezes 
mais do que um papel gravado. Nà> 
compensa expôr gravura nas pare­
des”, sintetiza. Carlos Martins, que

também é gravador e pesquisador, 
considera que a “gravura foi despres­
tigiada, por ser uma obra múltipla, 
em geral com tiragens numeradas de 
50 a 100 exemplares por edição, dis­
putando espaço em um mercado cuja 
tendência é a dc valorizar obras úni­
cas como a pintura e a escultura”.

Vários outros motivos também 
concorrem para formar essa moldura 
sombria que envolve a gravura brasi­
leira. Anna Letycia, ao expôr seu 
ponto de vista, deixa escorrer um 
pouco do ácido que utiliza em suas 
matrizes de metal: “A gravura sim­
plesmente deixou de ser moda.” Já 
Fayga Ostrower, introdutora da gra­

vura abstrata no Brasil, en­
contra razões bem mais 
concretas para explicar 
esse esvaziamento: “O que 
houve foi um declínio de 
qualidade dos trabalhos cm 
relação ao que se fazia nos 
anos 60 .” Em contrapar­
tida, Luis Áquila refuta es­
ses dois argumentos: “Esse 
quadro pode ser revertido 
com a divulgação da gra­
vura. É inegável o  valor 
artístico da nova geração 
de gravadores, entre eles, 
Giodana Holanda, Malu 
Fatorelli, Mário Azevedo, 
Alex Gamma c Valério Ro­
drigues. O que tem de mu­
dar é a postura passiva des­
ses artistas que se tranca- 

0 ram nos ateliês esperando 
á convites para expôr." Com 
|  certeza, um dos mais inte- 
8 ressados desse movimento 
|  que Áquila quer deflagrar é 

Mário Azevedo, 31 anos, 
um dos artistas que estão 

Lage expondo no Gabinete de 
Estampas do Parque Lage. Ainda as­
sim, Mário não camufla seu ceticismo 
cm relação à iniciativa de Áquila: 
“Dificilmente vai haver um boom de 
gravura como aconteceu com a pin­
tura nos anos 80”, vaticina. Se por 
um lado a atitude de Áquila é louvá­
vel, por outro, ela deixa dúvidas 
quanto ao objetivo dc conseguir me­
lhores condições de mercado para a 
gravura, o que parece ter sido sempre 
o maior dilema dessa técnica no Bra­
sil. A mais dura constatação quanto a 
isso está na biografia do “pai da gra­
vura brasileira", Oswaldo Goeldi. 
Goeldi morreu cm 1961, na miséria.

Cláudia Calirman
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Gravura de Nicalda Assunção, do núcleo
' de Brasilia —̂  exposição na B1AV

• 1 1  —  fFormas e Cores
Formas e Cores é o título 

da exposição de Ana Prado, ■ 
recém -inaugurada na gale­
ria da Caixa Econômica Fe­
deral (Agência Nossa Se­
nhora da Paz) em Ipanema.
Seu processo tem se desen­
volvido dentro da linguagem 
do desenho. Dentro deste es­
quema partiu de croquis, de 
formas que sugeriam cores, 
da observação de negativos 
destes mesmos trabalhos 
através dós quais foi elabo­
rando relações complemen­
tar es. Tudo isto numa pes­
quisa pertinente e vertical 
em torno do fenômeno grá­
fico. A exposição apresenta 
trabalhos originais a partir 
destas observações. ______

No Parque Lage, as gravuras de 
artistas e universitários de Brasília

Até o dia 20 de outubro, o 
Núcleo de Gravura da Uni­
versidade de Brasília, sob a 
orientação da professora e 
gravadora Marília Rodri­
gues, estará exibindo uma 
mostra de gravuras no Ga­
binete da Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage 
(Rua Jardim Botânico 414).

O N úcleo, qut exerce  
suas atividades junto ao 
Departamento de Artes Vi­
suais do Instituto de Artes 
da Universidade de Brasí­
lia, é formado por artistas 
da cidade e da comunidade 
universitária, com atuação 
constante há dois anos. 
Composto pelas gravadoras 
Andréa Sá, Cintia Bach, 
Cristina Carvalheira, Hele­
na Lopes, Maria Leonor Dé- 
court, Nícia Borman e Ni-

valda Assunção, o grupo 
vem aprofundando seu tra­
balho e participando ativa­
mente das manifestações 
artísticas em todo o Brasil.

Paralelo à mostra de gra­
vuras será apresentado o 
álbum “Cerrado — Cida­
de”, resultado de pesquisa 
desenvolvida pelas artistas 
do núcleo enfocando aspec­
tos urbanos de Brasília e a 
paisagem do cerrado. Este 
álbum marca o renascimen­
to das Edições de Arte da 
Universidade de Brasília.

A exposição do Núcleo de 
Gravura da Universidade 
de Brasília é mais uma ini­
ciativa do Gabinete de Gra­
vura da Escola de Artes Vi­
su a is  do Parque Lage, 
coordenado pela gravadora 
Malu Fatorelli.



U  Clube de Gravura não é  uma idéia nova. Existiram 
muitos ateliês de gravura no Brasil que  tornaram -se e sco la s  
formando grandes gravadores.  Alguns deixaram de existir, outros 
ainda teimam em perm anecer vivos, a p e sa r  da  marginalização 
do trabalho de arte em papel como suporte. A n o s s a  idéia, a c re ­
dito, é  um pouco diferente. Montamos uma oficina/laboratório de 
experimentação gráfica, a  partir de um grupo en tus iasm ado pela 
arte de Gutemberg. Um clube que não fosse  som ente  um aglo­
merado social de artistas, e  sim um laboratório de  p e s s o a s  agu­
ç a d a s  com a s  novas linguagens gráficas, em harmonia com os  
antigos p ro c e s so s  gráficos e  s u a s  técnicas em gravura -  e s ­
tando, por a ss im  dizer, mais perto de n o s s a  realidade.

Instalamos um ateliê/oficina para o desenvolvimento da 
prática da gravura em s u a s  múltiplas técnicas.  Criamos um e s ­
paço para mostrar n o s s a  produção gráfica e,  ao m esm o tempo, 
uma abertura a través de intercâmbio com outros clubes/oficinas 
e g ravadores do País  e  Exterior: um e sp a ç o  para d is cu ssã o  e 
exposição  da gravura.

Quando falamos que  a n o s s a  idéia era diferente, foi por­
que é  do conhecimento de todos que nos demais clubes/oficinas 
só  desenvolviam -se trabalhos (quase  que exclusivamente) nas 
técn icas de  xilogravura, gravura em metal e  litografia -  como é  o 
c a so  da bem sucedida Oficina G u a ian ases  de Gravura, da  ci­
dade  de  Olinda.

N o ssa  idéia tomou corpo efetivamente quando resolve­
m os -  nós que fazem os a  gravura na Paraíba -  que uma idéia 
brilhante não deve  ficar na ca b e ç a  nem em papéis ou projetos 
visionários, m as  sim co locada em prática.

Agora colocam os em julgamento n o s s a s  experiências -  
nas  técn icas Xilogravura, Gravura em Metal, Litogravura, Xero- 
gravura, Serigrafia, Monoserigravura, Rologravura, Monotipia, 
Monoxilotipia, Linóleogravura, Ferrogravura, Papelogravura, Do- 
cumentogravura, além de  experiências do laboratório de gráfica 
do clube e  de uma pequena  mostra iconográfica d e s s e s  cinco 
an o s  de existência -  para a crítica e o público em geral.

Unhandeijara Lisboa 
Presidente  do Clube da Gravura da Paraíba
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iNGravuras de Rubem Grilo
D ivulgação.

CLAUDIA BELÉM

O trabalho cuidadoso do gravuris-
ta Rubem Grilo está em exposição 
desde terça-feira na Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage, ao lado de 
peças de seis alunos seus.
. Numa Semana em que se despe- 

a e s  das galerias as melhores exposi- 
' Rio, esta é uma boa notícia, 

i Gruo raramente encontraria 
£ tão adequado para apresen- 

mmiàÈ&MiíS6 8 sua técnica como o re- 
- 'SUltadú de seu trabalho como profes­

sor.

Desde o an o  passado, o Gabinete 
ae G ravura da 2AV vem apresentan- 

'-sr .o s  ateiiés de 
 ̂  ̂ 0 Pais. Agora, ele

C n in  1ue Ia m elhor no gênero.

Ê e s e -
'É ^ k j á

Detaihe da  obra: no Parque Lage

satogravurd e vicnuí. pois esla r d o e  
dirigida ao mercado. No entanto as 
pessoas que p raticam  esta tecr.ica 
não necessitam de outros estímulos, 
além da própria identificação com o 
material.

Rubem Grilo e 
seus discípulos

U m a  exp osição  im ­
p e r i l  íve l n o  P a rq u e  
L a g e , aberta até 6 de  
n o v e m b r o ,  r e ú n e  o 
e x c e le n te  g ra v a d o r  
R u b e m  G r i lo  c o m  
s e i s  d e  seu s d isc íp u ­
l o s ,  resp ectivam en te  
A h r a h ã o  O ig m a n ,  
A driana Pereira, A n­
d r e  G rinsztejn, Horá- 
c io  Soares N eto, Mo­
n ic a  B arreto  e Rizza 
C o n d e ,  ju stam en te  o 
g r u p o  q u e  c o m p õ e  
c o m  G rilo a Xilofici- 
oa Suint Romain.

U m  dos m aiores xi- 
logravadores das ar- 
i e s  m od ern as brasi- 
L i r a s ,  R ubem  G rilo  
' e m  s e  reunido, num  
p e q u e n o  sobrado da

R u a  S a in t  R o m a in , 
em  C o p a c a b a n a , a 
p a r tir  d e  1988, com  
p e s s o a s  d e d ife r e n ­
tes fo rm a çõ es e id a ­
d es , q u e tém  em  c o ­
mum o in teresse pela  
x ilo g r a v u r a , q u e  se  
faz a p a r tir  d e  um a  
m a tr iz  d e  m a d e ir a  
entalhada.

Os resu lta d o s d es­
te trabalho paciente, 
que podem  ser adm i­
r a d o s  na e x p o s iç ã o  
da E s c o la  d e A rtes  
V isu a is , fo i o su r g i­
m en to  d e um gru p o  
de artistas-gravad o-  
res atuantes, que par­
t ic ip a  d o s  p r in c i­
p ais even tos que en ­
vo lvem  a x ilo g r a v u ­
ra no Brasil.

Segunda-feira, 5 de novembro de 1990

No Parque Lage, 
as xilogravuras

A Escola de Artes Vi­
suais do Parque Lage es­
tá expondo trabalhos de 
xilogravura feitos pelo 
professor Rubem Grilo e 
por seis gravadores que 
t r a b a lh a m  sob  s u a  
orientação. 0  grupo, 
composto por pessoas de 
diferentes formações e 
idades, tem em comum 
a atração particular pela 
manipulação da técnica 
de gravação sobre a pla­
ca de madeira.

Mineiro de 44 anos, 
Rubem, que é formado 
em Agronomia, come­
çou a fazer xilogravura 
em 1971. Trabalhou du­
rante muitos anos como 
ilustrador e tem traba­
lhos publicados em co­
nhecidos jornais do País 
como “A Folha de São 
Paulo” e “0  Pasquim”. 
Realizou 20 exposições 
individuais e participou 
de 45 exposições coleti- 
vas, recebendo premia-

ções im p o rtan tes  no 
Brasil, no Uruguai, em 
Berlim e na Suiça. 

ã Para a  Coodenadora 
do Gabinete de Gravura 
da Escola de Artes Vi­
suais, Malu Fatorelli, o 
trabalho de Rubem Gri­
lo é tecnicamente primo­
roso e bem uma lingua­
gem m u ito  pessoa! 
Ainda sefutndo ek suâ 
obra é urna contribuição 
de extrema importância 
para a hístòna da xilo­
gravura brasileira 

Jun to  com o profes­
sor estarso gppondo as 
seguintes a/nsías Acra- 
hão Oigman. Adriana 
Pereira, André Grinsz­
tejn, Horácio Soares Ne­
to, M ònica Barreto e 
Rizza Conde. A exposi­
ção vai até o dia 6 de 
novembro e pode ser vi­
sitada das 10h às 17h. 
A Escola de Artes Vi­
suais fica na Rua Jar- 
dim Botânico 414.

Rua Jardim Botânico  ̂414. Rio d e  Janeira Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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25 Anos de Litografia de Arte 
em Minas Gerais

Uma Exposição retrospectiva promovida pela Fundação 
Cultural Alfredo Ferreira Lage, Secretaria 

de Estado de Cultura e Rede Globo-Minas
1961-1986

Apresentação
Esta exposição apre­

senta o produto da ativida­
de cultural no Estado de 
Minas Gerais em dois pla­
nos interpenetrantes: a Li­
tografia como mídia para a 
apresentação de bens de 
consumo-o 1 °MóduIo ou a 
Litografia Industrial - on­
de se mostra á estamparia 
de rótulos, embalagens e 
cartazes publicitários, e a 
Litografia como Expres­
são Artística - o 2o Módulo
- quando artistas mineiros
- ou não - a utilizam como 
técnica de gravura.

Entre estes dois pla­
nos, e perpassando-os, o 
trabalho de Lotus Lobo, 
trazido aqui em pequena 
amostragem a exemplifi­
car o processo de apro­
priação da imagem indus­
trial litográfica para o uni­
verso particular do circui­
to de arte.

Outro Módulo é o texto 
do professor Márcio Sam­
paio, a funcionar como fio 
condutor, amarrado que é 
ao sólido interesse e eru­
dição do autor pela Lito­
grafia.

E a completar, o 4o Mó­
dulo é o audio-visual “ 25 
Anos de Litografia em Mi­

nas Gerais:,A Litografia do 
Largo do Ó, em Tiraden- 
tes” realizado em vídeo 
pela Rede Globo de Juiz 
de Fora. Esta pequena 
produção é mais um teste­
munho do empenho deste 
meio de comunicação em 
abrir espaço para a arte e a 
cultura, ampliando as pos­
sibilidades de fruição da 
arte por aquela popula­
ção à margem do circuito 
específico.

Destacamos o interes­
se e a compreensão por 
parte da Fundação Cultu­
ral Alfredo Ferreira Lage 
por este projeto. Nele, a 
posição de Juiz de Fora 
como cidade pioneira na 
industrialização em Minas 
Gerais é sublinhada quan­
do lá encontramos as pri­
meiras oficinas litográfi- 
cas. Esta tradição hoje 
tem continuidade quando 
a recuperação de uma fá­

brica como a Bernardo 
Mascarenhas abre um es­
paço significativo para a 
Cultura mineira.

A Secretaria de Estado 
de Cultura de Minas Ge­
rais tornou possível esta 
exposição a partir do mo­
m e n t o  ( e n t r e  o u t r a s  
ações) em que financiou a 
restauração do acervo de 
pedras antigas da Casa de 
Gravura Largo do Ô.

Ao Palácio das Artes, 
da Fundação Clóvis Salga­
do, o digno espaço para 
abrigar esta exposição co­
memorativa, nossos agra­
decimentos pela oportuni­
dade.

E por fim, nosso reco­
nhecimento aos méritos 
daqueles artífices pionei­
ros, que nos legaram as 
preciosidades representa­
das no Módulo I.

E há que se registrar, 
naturalmente, nossa grati­
dão aos artistas contem­
porâneos quando nos ce­
deram suas gravuras para 
ilustrar o percurso da Lito­
grafia em Minas Gerais.

Junho de 1986

i



A Litografia em Minas Gerais
UMA INVENÇÃO PARA A ARTE

A in v e n ç ã o  d a  l i to g ra f ia  e m  1796, n a  A le m a n h a ,  
pe lo  g rá f ic o  A lois  S e n e fe ld e r ,  c o n s t i t u iu - s e  e m  u m  
d o s  m a is  im p o r t a n t e s  p a s s o s  p a ra  o  d e s e n v o l v im e n ­
to  d a s  t é c n i c a s  d e  r e p r o d u ç ã o  e  m u l t i p l i c a ç ã o  d e  
im a g e n s ,  c o n t r ib u in d o  p a ra  u m a  r á p id a  e  d e c i s iv a  
t r a n s f o r m a ç ã o  d o s  m o d o s  e  m e io s  d e  c o m u n i c a ç ã o  
v isua l ,  c o m o  ta m b é m ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  p a ra  a s  
t r a n s f o r m a ç õ e s  c u l tu r a i s  e  s o c i a i s  q u e  o c o r r e r i a m  n o  
s é c u l o  s e g u in te .

Ao m e s m o  te m p o ,  e s s a  in v e n ç ã o  iria r e v o lu c io n a r  
o s  m e io s  a r t í s t i c o s ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  c o lo c a v a  n a s  
m ã o s  d o s  a r t i s t a s  u m a  nova  t é c n i c a  d e  m u l t i p l i c a ç ã o  
d e  im a g e n s ,  c o m  p e r f e i t a  f id e l id a d e  a o  o rig ina l  d e s e ­
n h a d o ,  s o lu c io n a n d o  a s  l im i ta ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  p e ­
la s  t é c n i c a s  d e  g rav u ra  e m  m e ta l  e  p e la  x i log ravura .  
C r ia n d o  n o v a s  c o n d i ç õ e s  e  p e r s p e c t i v a s  t é c n i c a s  p a ­
ra a  im p r e s s ã o  d e  c a r t a z e s ,  a n ú n c io s ,  ró tu lo s ,  e s t a m ­
p a s ,  livros e  jo rn a is ,  a  l i to g ra f ia  c o lo c o u ,  t a m b é m ,  a o  
a l c a n c e  d e  u m  p ú b l ic o  m aio r ,  o b r a s  d e  a r t e  o r ig in a i s  
c o n s t i t u í d a s  d e  m ú l t ip lo s  i m p r e s s o s  a  p a r t i r  d e  um  
m e s m o  d e s e n h o  fe i to  n a  m a tr iz  d e  p ed ra .

D e s d e  o s é c u l o  XIX, já  s e  h a v ia m  e s t a b e l e c i d o  a s  
d i f e r e n ç a s  b á s i c a s  - t é c n i c a s ,  fo r m a is  e  f u n c i o n a i s  - 
d a  l i t o g r a f i a  i n d u s t r i a l /  c o m e r c i a l  e  a  l i t o g r a f i a  a r t í s t i ­
c a .  A in d ú s t r i a  g r á f i c a  lo g o  a v a n ç a r i a  p a ra  n u m e r o s a s  
c o n q u i s t a s  t é c n i c a s ,  a  par t ir  d a  l i t o g r a f i a / c h e g a n d o  
a o  o f f  s e t  e  o u t r a s  in v e n ç õ e s  d e  s o f i s t i c a d a  t e c n o l o ­
gia. E n q u a n to  is so ,  a  l i tog ra f ia  a r t í s t i c a  m a n te r i a  no 
p r o c e s s o  inicial d e  S e n e f e l d e r  o  f u n d a m e n t o  d e  s u a  
l in g u a g e m  e  d e  s u a  razã o  d e  se r .  E m b o ra  t e n h a  a b ­
so rv id o ,  c o m  o te m p o ,  a s  c o n q u i s t a s  m o d e r n a s  e  o s  
a p e r f e i ç o a m e n t o s  d e  m a te r ia i s  e e q u i p a m e n t o s ,  n ã o  
a b r i r ia  m ã o  d a  t é c n i c a  e d o  m a te r ia l  p r im it ivos ,  e s p e ­
c i a l m e n t e  a  p e d r a  l i t o g r á f i c a  c u ja  s e n s ib i l id a d e ,  a p e ­
s a r  d o s  n u m e r o s o s  m e i o s  c r i a d o s ,  n ã o  p ô d e  s e r  d e  
t o d o  s u b s t i t u íd a .  A l i n g u a g e m  d a  l i to g ra f ia  a r t í s t i c a  
to rn o u -se ,  a s s im ,  s u f ic ie n t e ,  e s p e c i f i c a ,  a u tô n o m a .  
P e r m a n e c e  a  s u a  m á g i c a  a l q u i m i c a  q u e  p ro v o c a  o  a r ­
t i s t a  n a  b u s c a  d e  s o l u ç õ e s  fo r m a is  p ró p r ia s ,  n a  s u a  
p ró p r ia  e x p r e s s ã o  e f ix a ç ã o  d e  s u a  m o d e r n id a d e .

PRIMÓRDIOS DA 
LITOGRAFIA NO BRASIL

In t ro d u z id a  n o  Brasil  n a  s e g u n d a  d é c a d a  d o  s é c u l o  
XIX, a  l i tog ra f ia  e n c o n t r o u  aqu i c a m p o  p ro p ic io  p a ra  
s u a  p rá t ica .  V iv ê ram o s  lo n g o  p e r ío d o  d e  d u r a  r e p r e s ­
s ã o  à  t r o c a  e  c o m u n i c a ç ã o  d e  id é ia s  e  c o n h e c i m e n ­
to s ,  a s  d i f i c u ld a d e s  im p o s t a s  à  e n t r a d a  d e  e s t r a n g e i ­
ro s  e a  p ro ib iç ã o  d a s  a t i v id a d e s  d e  im p r e n s a  e e d i t o ­
r ia is .  M as a  e f e r v e s c ê n c ia  cu l tu ra l  p r o c a d a  p e la  f ixa ­
ç ã o  d a  C o r te  no  Rio d e  J a n e i r o  e  a s  c o n s e q ü e n t e s  li­
b e r a l id a d e s  d e  D. J o ã o  VI, lo g o  re v e r te r i a m  a  s i t u a ­
ç ã o ,  c u lm in a n d o  c o m  o e p i s ó d io  q u e  m a r c o u  n o s s a  
e m a n c i p a ç ã o  po lí t ica ,  e m  1822. A n te s  rep r im id a  e m  
s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  a  s o c i e d a d e  b ra s i le i r a  log o  ini­
c ia r ia  u m a  no va  e t a p a  d e  lu t a s  p e la  c o n q u i s t a  e fe t iv a  
d e  l ib e rd a d e  d e  e x p r e s s ã o  e  p e la  f ix a ç ã o  d e  s u a  id e n ­
t i d a d e  cu l tu ra l  e  c o m o  n a ç ã o .
N a q u e le  m o m e n to ,  a  v in c u la ç ã o  d e  id é i a s  e  d e  c o n h e ­
c i m e n t o s  s e  fazia  im p re sc in d ív e l ,  e  a  im p re n s a ,  privi­
l e g ia d a  p e lo  l ib e ra l ism o  e, d e  o u t r a  p a r te ,  p e la  in v en ­
ç ã o  d e  n o v a s  t é c n i c a s  g rá f ic a s ,  t e r ia  s e u  d e s e n v o lv i ­
m e n to  a s s e g u r a d o ,  a t i n g in d o  s u r p r e e n d e n t e s  n íveis  
d e  q u a l id a d e  e  e f i c á c ia .  Dai, a  im p o r t â n c ia  d a  c o n t r i ­
b u iç ã o  d a  li tog ra fia ,  e n q u a n t o  t é c n i c a  q u e  m e lh o r  
c o r r e s p o n d ia  à  d in â m ic a  d e s s e  no vo  t e m p o ,  p o s s i b i ­
l i ta n d o  m a io r  e f i c iê n c i a  v isua l  à s  i l u s t r a ç õ e s  c o m  
q u e  s e  e n fa t iz a r a m  a s  id é ia s  c o n t i d a s  n o s  t e x t o s .  
C o n t r ib u iç ã o  q u e  s e  faz ia  m a i s  n o táve l  p o r  e s t im u la r  
u m  t ipo  d e  im p r e n s a  d e  c o n t e ú d o  c r i t ic o  e  s a t í r i c o  — 
m a is  p ró x im o  a o  g o s t o  e  à s  r e iv in d i c a ç õ e s  d e  c a m a ­
d a s  s o c i a i s  m a i s  a m p l a s  — e  id e o l o g ic a m e n te  p a r t i ­
c ip a n t e  d o  m o m e n to  po lí t ico .  E x e m p l i f ic a m  e s t a  f a s e  
d a  im p r e n s a  b ra s i le i r a  e n g a ja d a ,  p u b l i c a ç õ e s  c o m o  
“A S e m a n a  I l u s t r a d a ” , “ R e v is ta  I l u s t r a d a ” , “O Me- 
q u e t r e p e ” , “ A L a n te r n a ” , i l u s t r a d a s  p o r  a r t i s t a s  d e  r e ­
c o n h e c i d a  c o m p e t ê n c i a  c o m o  A n g e lo  A g os t in i ,  
F le iu s s ,  c u jo  t r a b a lh o  - re a l iz a d o  n a  t é c n i c a  l i to g rá f i­
c a  - m a n t in h a  a  q u a l i d a d e  e s t é t i c a  a  p a r  d a  e f i c á c ia  
d a  e x p r e s s ã o  c r i t ica .
P or  o u t r o  lado, a  l i to g ra f ia  te r ia  n o  Brasil  d o  s é c u l o  
XIX o u t r o  im p o r t a n te  pape l :  o  d e  re g is t r a r ,  a t r a v é s  d a  
ó t i c a  d o  a r t i s t a ,  a  r e a l id a d e  b ras i le i ra ,  n o s  s e u s  d i fe ­
r e n t e s  a s p e c t o s ,  t r a ç a n d o  e  d i f u n d in d o  s e u  perfil c u l ­
tural.  Foi a t r a v é s  d a  l i tog ra f ia  q u e  o s  a r t i s t a s  v i a j a n ­
t e s ,  n a  q u a l i d a d e  d e  r e p ó r t e r e s  v i s u a i s  i n t e g r a d o s  à s  
n u m e r o s a s  M i s s õ e s  A r t í s t i c a s  e s t r a n g e i r a s ,  p u d e ­
ram  d u p l ic a r  s e u s  r e g i s t r o s  d e  v ia g e n s :  a s  p a i s a g e n s ,  
o s  c o s t u m e s ,  a  f a u n a  e  a  flora, r i q u e z a s  n a tu r a i s  e  o u ­
t r a s  a n o t a ç õ e s  c ie n t í f i c a s  e  s o c i o l ó g i c a s  - lo g o  d i f u n ­
d id a s  e m  t o d a  a  E u rop a .  M ais  d o  q u e  d o c u m e n t o s  d e  
i n t e r e s s e  c ien t i f ico ,  a s  p e ç a s  l i to g r a f a d a s  d e  a r t i s t a s  
c o m o  D eb re t ,  R e g e n d a s ,  T h o m a s  E n d e r  v a le m  h o je  
c o m o  n o tá v e i s  o b r a s  d e  a r te .
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M e s m o  q u e  a in d a  in c ip ie n te ,  a  m o d e r n i z a ç ã o  d a  
v id a  b ra s i le i ra ,  a o  final d o  s é c u l o  XIX, t r a r ia  no  s e u  
b o jo  a  p e r s p e c t i v a  d e  p r o f u n d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  c u l ­
tu r a is ,  i n a u g u r a n d o  n o v o s  e s p a ç o s  p ro d u t iv o s ,  in c lu ­
s iv e  p a r a  o a r t i s t a  v isua l ,  já  e n t ã o  l a r g a m e n t e  s o l i c i t a ­
d o  e m  f u n ç ã o  d a  c r e s c e n t e  d e m a n d a  p o r  p a r te  d a s  
c l a s s e s  q u e  s e  d e s e n v o l v e m  c o m  a  a f i r m a ç ã o  d a  e c o ­
n o m ia  a g r o p e c u á r i a  e c o m  a  in d u s t r i a l i z a ç ã o .

C o m  e s s a s  m u d a n ç a s  q u e  s e  v ã o  p r o c e s s a n d o ,  
a s  a r t e s  v i s u a i s  vão  e n s a i a r  s e u s  p r im e i ro s  p a s s o s  no  
e s p a ç o  d a  m o d e r n id a d e .  C o lo c a d a  a  s e r v iç o  d a  d iv u l­
g a ç ã o  d e  id é ia s ,  m a s  p r i n c ip a l m e n t e  c o m o  s u p o r t e  
d e  m a r k e t i n g  , a  a r t e  c o m o  m e io  d e  v e ic u l a ç ã o  p u b l i ­
c i tá r ia ,  t e r ia  f u n ç ã o  p r im o rd ia l  n a  c a p t a ç ã o  d o  in t e ­
r e s s e  p e lo s  b e n s  p r o d u z id o s  no  p a ís ,  e  q u e  p r e c i s a ­
va m  a n g a r i a r  a  c o n f i a n ç a  d e  la rg a  fa ix a  d e  c o n s u m i ­
d o r e s ,  a t é  e n t ã o  q u a s e  q u e  e x c l u s i v a m e n t e  d e p e n ­
d e n t e s  d a  p r o d u ç ã o  e s t r a n g e i r a .  N e s s e  s e n t id o ,  a  li­
to g ra f ia ,  c o m o  t é c n i c a  m e lh o r  a d e q u a d a  à  v e ic u l a ç ã o  
p ub l ic i tá r ia ,  s e r i a  a m p l a m e n t e  u t i l izada ,  g a n h a n d o  
n o v o  s t a t u s ,  n o  n o s s o  a in d a  r e s t r i to  s i s t e m a  d e  a r te .  
S e g u n d o  N e ls o n  W e r n e c k  S o d r é  (1) e r a  e n t ã o  c o r r e n ­
t e  e n t r e  n ó s ,  c o m o  t a m b é m  e m  m e i o s  m a i s  c u l t o s ,  
u m a  h ie r a rq u iz a ç ã o  d a s  a r t e s ,  e m  q u e  a  l i to g ra f ia  e r a  
t i d a  c o m o  “ a r t e  d a  p l e b e ” , e n q u a n t o  “ o s  q u e  u s a m  o s  
p in c é i s  p a r a  b o r r a r  a s  t e l a s  s ã o  c o n s i d e r a d o s  a  n o ­
b r e z a ” . C o n tu d o ,  a  s i t u a ç ã o  h a v e r ia  d e  m o d i f i c a r - s e  
c o m  o no v o  im p u ls o  e c o n ô m i c o ,  q u a n d o  s e  fez  n e ­
c e s s á r i o  m o n t a r  u m  s u p o r t e  p a ra  a  c a r a c t e r i z a ç ã o  e 
f ix a ç ã o  d a  im a g e m  d o s  d iv e r s o s  p r o d u t o s  q u e  c o m e ­
ç a m  a  su r g i r  no  m e r c a d o  in te rno .  P a ra  a t e n d e r  à  c r e s ­
c e n t e  d e m a n d a ,  s ã o  c r i a d a s  v á r ia s  C a s a s  L i t o g r á f i -  
c a s  e s p e c i a l i z a d a s  e m  c r i a ç ã o  e  i m p r e s s ã o  d e  ró t u ­
los ,  e m b a l a g e n s ,  “ r é c l a m e s ” , c a r t a z e s  e  o u t r a s  p e ­
ç a s  g r á f i c a s  a  s e r v iç o  d a  p ro d u ç ã o  n a c io n a l .  V ivendo  
u m  m o m e n t o  d e  eu fo r ia ,  e s s a s  c a s a s  t i n h a m  d e  s e  
e q u i p a r  n ã o  s ó  c o m  p r e n s a s  e  t o d o  o  a r s e n a l  t é c n i c o ,  
c o m o  t a m b é m  c o m  a  m ã o -d e -o b ra  e s p e c i a l i z a d a  — 
d e s e n h i s t a s ,  t r a n s p o r t a d o r e s ,  i m p r e s s o r e s  — v in d o s  
d e  d iv e r s o s  c e n t r o s  e u r o p e u s ,  c o m o  a  Itália, a  A le m a ­
n h a  e  a  Á u s tr ia .

A ss im ,  a s  C a s a s  L i to g rá f ic a s  v ão  s u r g in d o  n o s  
p r in c ip a i s  n ú c l e o s  e c o n ô m i c o s  e  c u l t u r a i s  d o  pa ís ,  
c o n t r ib u in d o  p a ra  f ixar  u m a  v is u a l id a d e  p e c u l i a r  q u e  
s e  d e s d o b r a r á  p o r  v á r io s  o u t r o s  s e t o r e s  d a  c r i a ç ã o  a r ­
t í s t ic a .

A LITOGRAFIA 
COMERCIAL EM MINAS

A p ó s  a  lo n g a  r e t r a ç ã o  p r o v o c a d a  p e lo  e s g o t a m e n ­
to  d o s  r e c u r s o s  a u r i f e ro s ,  v e r i f ic a -se  e m  M inas ,  n o  fi­
nal  d o  s é c u l o  XIX, nov o  s u r t o  d e  p r o g r e s s o  e c o n ô m i ­
co ,  c o m  o c r e s c i m e n t o  e  a  a f i r m a ç ã o  d e  a l g u n s  s e t o ­
r e s  d a  p ro d u ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  a  in d ú s t r i a  e  a  a g r o ­
p e c u á r i a ,  q u e ,  e m b o r a  c o m  u m a  re s t r i ta  a b r a n g ê n c i a  
r e g io n a l ,  h a v e r ia m  d e  s e  fa z e r  a  b a s e  p a ra  o  d e s e n v o l ­
v im e n to  q u e  o  E s t a d o  c o n h e c e r á  c o m  o  a v a n ç a r  d o  
s é c u l o  XX. N e s s e  p e r ío d o ,  o  q u e  m a i s  c o n t a  é  a  p e ­
cu á r ia :  “O q u e  s e  o r ig in a  d o  g a d o  (...) c o m o  o  c o u ro ,  
c a r n e  e  la t ic ín io s ,  t r a d i ç ã o  c a r a c t e r í s t i c a  d a  á re a ,  a  
f a m a  d o  le ite ,  q u e i jo  e  m a n t e i g a ” (2). No a lv o r e c e r  d o  
s é c u l o  XX, M in as  já  é  o  m a io r  p r o d u t o r  d e  le i te  d o  
P a is ,  e  a s  p r im e i ra s  c i d a d e s  m o d e r n a s  já  t ê m  c o n s o l i ­
d a d o s  s e u s  perf is ,  d e f in id o s  c o m o  p ó lo s  c u l tu r a i s  e 
e c o n ô m i c o s .

P r iv i leg iad a  p o r  s u a  s i t u a ç ã o  g e o g r á f i c a  - a  m eio- 
p a s s o  d a  C ap i ta l  F e d e ra l  e  no  c e n t r o  d e  c o n v e r g ê n c i a  
d a  p r o d u ç ã o  d a  Z o n a  d a  M a ta  - J u i z  d e  F o ra  to r n a - s e  o 
m a io r  p a r q u e  in d u s t r i a l  d o  E s ta d o ,  e n q u a n t o  B elo  
H o r iz o n te  p e r m a n e c ia ,  ( s e n d o  o  c e n t r o  a d m i n i s t r a t i ­
vo) “ u m a  c id a d e  p ro v in c ian a ,  b u ro c r á t i c a ,  d e  f u n c i o ­
n á r io s  p ú b l i c o s ” .

MÁRCIO SAMPAIO
C o m p r e e n d e - s e  a s s i m  q u e  a  p r im e i ra  C a e a  L ito­

g rá f i c a  d e  M in a s  t e n h a  s e  i n s t a l a d o  e m  Ju iz  d e  Fora ,  
j á  q u e  a  c id a d e ,  c o m o  p ó lo  e c o n ô m i c o ,  faz ia  c o n v e r ­
g i r  p a ra  si o s  i n t e r e s s e s  d e  d iv e r s a s  r e g iõ e s .  C r ia d a  
p e lo  a r t i s t a  P ie t ro  A n g e lo  Biancovill i ,  e s t a  p r im e i ra  
o f i c in a  l i to g rá f ic a  d e  M in a s  c o n s t i t u i  m a r c o  im p o r ­
t a n t e  n a  h i s tó r i a  d a s  a r t e s  g r á f i c a s  e m  n o s s o  E s ta d o .

T e n d o  a p r e n d i d o  l i to g ra f ia  c o m  s e u  pai, B ia n c o ­
villi “ foi d ip l o m a d o  p e lo  g o v e rn o  a u s t r í a c o  c o m  o ti­
tu lo  d e  p r o f e s s o r  e m  c a l ig r a f ia ” . C h e g a n d o  a o  Rio d e  
J a n e i r o  e m  1888, t r a n s f e r iu - s e  n o  a n o  s e g u i n t e  p a ra  
J u i z  d e  F ora ,  o n d e  a d q u i r iu  c o m o  fe r ro -ve lho  t r ê s  p r e ­
lo s  l i to g r á f ic o s  e n c o n t r a d o s  n o s  f u n d o s  d o  jo rna l “ O 
P h a r o l ” , d a n d o  e n t ã o  in ic io  a  u m a  a t iv id a d e  p io n e i ra  
q u e  te r ia  g r a n d e  r e p e r c u s s ã o  p e la  q u a l i d a d e  e  e x t e n ­
s ã o  d o  t r a b a lh o  ali d e s e n v o lv id o .  C o n s i d e r a d a  u m a  
d a s  m e l h o r e s  d o  P a is ,  e s t a  o f i c in a  a t e n d i a  a  u m  a m ­
p lo  c i r c u lo  d e  c l i e n te s ,  e x e c u t a n d o  t r a b a lh o s  d iv e r s i ­
f i c a d o s ,  d e  e x e m p l a r  q u a l i d a d e  g rá f i c a  e  a r t í s t i c a ,  c o ­
m o  a t e s t a m  a s  p e ç a s  h o je  i n t e g r a d a s  a o  a c e r v o  d o  
M u s e u  M ar ia n o  P ro c ó p io ,  d e  J u i z  d e  Fora ,  d e n t r e  o s  
q u a i s  o  d ip lo m a  d a  Real S o c i e d a d e  A u x i l ia d o ra  P o r t u ­
g u e s a ,  o  p ro j e to  d e  i n s t a l a ç ã o  d e  á g u a s  e  e s g o t o s  d e  
J u i z  d e  F ora ,  o  c a t á l o g o  c o lo r id o  d a  f a b r i c a ç ã o  d e  la ­
d r i lh o s  d a  C a s a  P a n t a l e o n e  A rcuri & S p ine l l i .  (3)

O r á p id o  c r e s c i m e n t o  d a  d e m a n d a  d a s  in d ú s t r i a s  
— e s p e c i a l m e n t e  a s  d e  la t ic ín io s  — p ro p ic io u  e m  s e ­
g u i d a  o s u r g i m e n t o  d e  n o v a s  o f i c in a s  g r á f ic a s ,  a  
m a io r ia  s e d i a d a ,  t a m b é m  e m  J u iz  d e  Fora, u m a  e m  
S ã o  J o ã o  dei  Rei e  o u t r a  e m  P a lm ira  - a t e n d e n d o  n ão  
s ó  a o s  c l i e n t e s  d e  M inas ,  c o m o  d o  Rio, G o iá s ,  E sp ir i ­
to  S a n t o  e  B ah ia .  E s s a s  O f ic in a s  (4) d e d ic a v a m - s e  à 
c r i a ç ã o  d o s  d e s e n h o s  é  i m p r e s s õ e s  d e  e m b a l a g e n s ,  
r ó t u lo s  p a r a  d i f e r e n t e s  p r o d u t o s  e  o u t r o s  s e r v iç o s  
g rá f ic o s .  De a c o r d o  c o m  o c a r á t e r  d o s  s u p o r t e s  e  d o s  
p r o d u t o s ,  fo r a m  c r i a d a s  a s  e s p e c i a l i z a ç õ e s  d a s  o f ic i­
n a s :  ESTA M PA RIAS PARA METAL - i m p r e s s õ e s  e m  
f o l h a s - d e - f l a n d r e s  p a r a  p r o d u t o s  e n l a t a d o s  
(m a n te ig a ,  q u e i jo ,  b a n h a ,  fum o , b is c o i to ,  d o c e ,  ba la ,  
e tc . )  e  o b j e t o s  m a n u f a t u r a d o s  (p r a to s ,  b a n d e ja s ,  la­
t a s  d e  m a n t im e n to s ) .  LITOGRAFIAS G R Á FIC A S - im ­
p r e s s õ e s  s o b r e  p a p e l  ( ró tu lo s ,  e t i q u e t a s  p a ra  p r o d u ­
t o s  f a r m a c ê u t i c o s ,  d e  h ig ie n e  e d e  b e leza ;  d ip lo m a s ,  
c a r t a z e s ,  m a p a s ,  c a r t õ e s  d e  v is i ta s ,  p o s t a i s ,  e tc) .

MARCAS E RÓTULOS: 
O DISAIM CAIPIRA

Tal c o m o  o c o r r ia  c o m  a  a r q u i t e tu r a  d a s  n o v a s  c i ­
d a d e s  e  c o m  s e u s  d e s d o b r a m e n t o s  na  d e c o r a ç ã o  d e  
in t e r io r e s ,  c o n f i g u r a n d o  o u n iv e r s o  d o m é s t i c o  u r b a ­
n o  e  o s  e s p a ç o s  c a r a c t e r i s t í c o s d o s  s e r v i ç o s  p ú b l i ­
c o s ,  a  a r t e  g r á f i c a  rea l iz a r ia  e n t ã o  a  a r t i c u l a ç ã o  d e  d i ­
v e r s o s  e s t i l o s  t r a z id o s  p e lo s  d e s i g n e r s  p r o c e d e n t e s  
d a  E u ro p a  (Itália, A le m a n h a ,  A ustr ia . . .)  q u e  a q u i  e n ­
c o n t r a v a m  a  p o s s ib i l i d a d e  d e  a v a n ç a r  s o b r e  o  p ro je to  
n e o - c l á s s i c o ,  r e o r d e n a n d o  a s  c o n t r i b u i ç õ e s  d e  d i f e ­
r e n t e s  o r ig e n s ,  n u m  e c l e t i s m o  q u e  t r a n s g r e d i a  o s  ri­
g o r e s  a c a d ê m i c o s ,  e  a f i rm a v a  a  l ib e rd a d e ,  a  v o n ta d e  
d o  novo. E s s e s  a r t i s t a s  i n t e g r a d o s  à  v id a  m in e ira ,  
im e rg in d o  n o  n o v o  m e io  cu l tu ra l  c o m  r e g r a s  e  c o m ­
p o r t a m e n t o s  tã o  d iv e r s o s  d o s  q u e  re g ia m  o s  c e n t r o s  
e u r o p e u s ,  r e s p o n d e r i a m  d e  p ro n to  a o s  e s t í m u l o s  d a  
n o v a  te r ra ,  c o m  s e u  g o s t o  p e c u l i a r  q u e  faz  c o n v iv e r  
u m a  fo r m a  c u l t a  e  s o f i s t i c a d a  d e  v ida  c o m  a s  f o r m a s  
s i n g e l a s  r e s g a t a d a s  à  t r a d iç ã o  p opu lar .  Daí a  c o e r ê n ­
c ia  d a  s a í d a  p a ra  o  e c l e t i s m o ,  r e f o r ç a d a  p e la  e x p r e s ­
s ã o  d o s  p ró p r io s  a r t i s t a s  b r a s i le i ro s  e  a  t i p ic id a d e  d o  
g o s t o  d a  c l i e n te l a  — o s  e n c o m e n d a n t e s  e  o  p ú b l ic o  
c o n s u m id o r .  Em ú l t im a  a n á l i s e ,  a  p e r m i s s i v i d a d e  e s ­
t i l í s t i c a  e  fu n c io n a l  d e s s e  “ e c l e t i s m o  o r g í a c o ” , r e p r e ­
s e n t a  u m a  a f i r m a ç ã o  d a  n a tu r e z a  m o d e r n a  d a  v id a  
b ras i le i ra .

E a s s i m  q u e  v a m o s  e n c o n t r a r  n a s  e m b a l a g e n s  e  
n o s  r ó tu lo s  d e  la t ic ín io s  e  o u t r o s  p r o d u t o s  m in e iro s ,  
s o l u ç õ e s  s a b o r o s a s ,  s ó  p o s s ív e i s  e n q u a n t o  a  c r i a ç ã o  
n ã o  s e  a c h a  a m a r r a d a  à s  i m p o s i ç õ e s  d e  r íg id a s  r e ­
g r a s  a c a d ê m i c a s ;  a s  in t e r v e n ç õ e s  d o  g o s t o  c a ip i ra  
s o b r e  a s  f o r m a s  c u l t a s  e n g e n d r a r a m  im a g e n s  b r a s i ­
l e i r í s s i m a s  q u e ,  s o b r e p o n d o - s e  à  c a t e g o r i a  d o  k i t s c h ,  
c o r r e s p o n d e m  a  u m  d o s  a s p e c t o s  m a i s  i n t e r e s s a n t e s  
d o  p r o c e s s o  a n t r o p o f á g i c o ,  q u e  m a i s  u m a  vez  s e  m a ­
n i f e s t a  n o  q u a d r o  d a  a r t e  m ine ira .  Da m e s m a  fo rm a  
c o m o  o c o r r e r a  n a  a r t e  m in e ira  d o  p e r ío d o  co lo n ia l ,  
q u a n d o  o s  e n t a l h a d o r e s  t r a b a lh a v a m  a  d e c o r a ç ã o  d e  
a l t a r e s  e  r e t á b u lo s  d a s  ig r e ja s  t e n d o  e m  m ã o s  o s  á l ­
b u n s  d e  r e p e r tó r io  v isua l  b a r r o c o  e  ro c o c ó ,  t r a z id o s  
d a  E u ro p a ,  o s  d e s e n h i s t a s  d a s  o f i c in a s  l i to g rá f ic a s  
n ã o  p r e s c in d ia m  d o s  m o d e l o s  d a s  e s c o l a s  b á v a ra s  e  
i t a l i a n a s  - a s  r e s s o n â n c i a s  r o c o c ó s  e  n e o - c l á s s i c a s ,  
a s  f l o r e s c ê n c i a s  a r t -n o u v e a u ,  o  p e s o  t r iu n fa l i s t a  d o  
e s t i l o  im pér io ,  a s  f i l i g r a m a s  g ó t i c a s  - q u e  s e r i a m  a s ­
s i m i l a d a s  e  r e d u z i d a s  à s  c i r c u n s t â n c i a s  e  a o  g o s t o  
m in e i ro s ,  i n a u g u r a n d o  u m  e s t i l o  g rá f ic o  t i p i c a m e n te  
loca l ,  c u j a  in f lu ê n c ia  a in d a  s e  p o d e  n o ta r  n a  visuali-



d a d e  b ras i le i ra ,  e s p e c i a l m e n t e  a  d e  f u n d a m e n t o  p o ­
pu la r .  É a s s i m  q u e  p o d e m o s  ver  u m a  p a i s a g e m  rural 
m in e ira  c o m  a s  v a q u in h a s  e  c o q u e i r o s ,  d e n t r o  d e  
u m a  c a r t e ia  ro c o c ó ;  f ig u ra s  d e  m u l a t a s  ou  in d io s  e n ­
t r e l a ç a d a s  p e lo s  a r a b e s c o s  a r t -n o u v e a u ,  p a i s a g e n s  
a lp i n a s  in f o rm a n d o  p r o d u t o s  t i p i c a m e n te  m in e i r o s  - 
tu d o  d e  " p r im e i r í s s im a  q u a l id a d e " .  (5)

A q u a l i d a d e  t é c n i c a  d a s  e s t a m p a r i a s  e  a  c r ia t iv i­
d a d e  n a  r e e l a b o r a ç ã o  d o s  m o d e lo s ,  a l é m  d a s  in o v a ­
ç õ e s  fo rm a is  t r a n s c e n d e n d o  o s  p a d r õ e s  in i c ia lm e n te  
e s t a b e l e c i d o s ,  p o d e m  s e r  r e c o n h e c i d o s  n o s  o r ig i ­
n a i s  c o n s e r v a d o s  o u  a t r a v é s  d a s  r e i m p r e s s õ e s  d a s  
p e d r a s  r e c u p e r a d a s  p o r  L o tu s  L ob o  e  s u a  e q u i p e  d e  
p e s q u i s a d o r e s .  E a t r a v é s  d e s s a s  p e ç a s  p o d e - s e  c o n ­
s id e ra r  a  l ib e rd a d e  d a s  in v e n ç õ e s  e  d a s  a p r o p r i a ç õ e s  
c o m o  a p a n á g i o  d e  u m  im p é r io  d e  a f i r m a ç ã o  d a  s o c i e ­
d a d e  m ine ira ,  e  d o  d e s e n v o l v im e n to  d a  p r o d u ç ã o  d a s  
p e q u e n a s  in d ú s t r i a s .  E n q u a n to  d iv e r s i f i c a d a s  e  in d e ­
p e n d e n t e s ,  e s s a s  in d ú s t r i a s ,  p o r  s u a  vez, ex ig ia m  vei- 
c u l a ç ã o  f irm e e  cr ia tiva ,  p ro v o c a n d o ,  c o m o  s e  viu, a  
q u a l id a d e  d e  s u a  im a g e m  (6). P o rém , a  p a r t i r  d a  in s t i ­
t u i ç ã o  d o  c o o p e r a t iv i s m o ,  a s  m a r c a s  fo r a m  u n i f i c a ­
d a s  d e n t r o  d e  u m  p a d r ã o  e  u m a  im a g e m  ú n ic a  (da 
co o p e ra t iv a )  d e s a p a r e c e n d o  a  n e c e s s i d a d e  d e  m a n ­
te r  o  p r o c e s s o  c o m p e t i t iv o  d e  c a d a  p ro d u to ra ,  e  c o n ­
s e q ü e n t e m e n t e  d a  m a n u t e n ç ã o  c o m p e t i t iv a  d e  s u a s  
im a g e n s .

D e p o i s  d o  c o n d i c i o n a m e n t o  d e  f o r m a t o  
( func iona l)  im p o s t o  à s  e m b a l a g e n s  p e la  p ró p r ia  n a t u ­
re z a  d o s  p r o d u t o s  — b a s e  c ircu la r ,  c o m  v a r i a ç õ e s  no  
d iâ m e t r o  e  a l t u r a  d o  c i l in d ro  p a ra  a s  e m b a l a g e n s  d e  
m a n t e ig a ,  fu m o ,  b a l a s  e  d o c e s ;  b a s e  q u a d r a d a  c o m  
v a r i a ç õ e s  d e  lad o  e  a l tu ra ,  p a ra  b a n h a  e  b i s c o i t o s  — 
c o m  i s s o  t a m b é m  c o n d ic i o n a n d o  o d e s e n h o ,  um  n o ­
vo d e s a f io  foi p r o p o s to  à  c r ia t iv id a d e  d o s  d e s e n h i s ­
t a s  a  p a r t i r  d a  c o d i f i c a ç ã o  d e  c o r e s . a  q u e  o  E s t a d o  
Novo, e m  1937, s u b m e t e u  à  p r o d u ç ã o  d a s  p e q u e n a s  
in d ú s t r i a s ,  ju s t i f i c a n d o - a  c o m  a  n e c e s s i d a d e  d e  
" i m e d i a ta  id e n t i f i c a ç ã o  d o  p ro d u to  a C o n d ic io n a d o ” . 
E s t a  s e r i a  u m a  d a s  m u i ta s  in t e r f e r ê n c ia s  d a  d i t a d u ra  
n o s  s i s t e m a s  d e  p r o d u ç ã o  e c o n ô m i c a  e  c u l tu ra l  e  
q u e ,  no  c a s o ,  influiu e m  m u i to  n a  c r i a ç ã o  g rá f ic a .  T o ­
dav ia ,  r e p e t e - s e  ai, d i a n t e  d a  l im i ta ç ã o  im p o s t a ,  a  
g r a n d e  e s t i m u l a ç ã o  c r ia t iva  q u e  in ve r te  o  s e n t i d o  pri­
m e i ro  d a s  n o r m a l i z a ç õ e s  d o  poder :  p o i s  q u a n t o  
m a io r  o  d e s a f io  e  m a i s  d u r a  a  c e n s u r a ,  m a i s  c r ia t iva  a  
r e s p o s t a  d a  a r te ,  n a  b u s c a  d e  u m a  a f i r m a ç ã o  h o n r o s a  
d o  s e u  p ró p r io  s e n t id o .  L im itad o  p e lo  c ó d ig o ,  o  a r t i s ­
t a  g rá f ic o  te r ia  d e  b u s c a r  s o l u ç õ e s  n o v a s  e  d e  r e s u l ­
t a d o  m a is  c o n t u n d e n t e ,  q u e  s u p e r a s s e  a  n e u t r a l i d a ­
d e  p ro v o c a d a  p e la  u n i fo rm iz a ç ã o ,  r e s u l t a n d o  c o m  i s ­
s o  a  o r ig in a l id a d e  d o s  n o v o s  d e s e n h o s ,  a g o r a  t o c a ­
d o s  p e lo  s o p r o  d e  r e n o v a ç ã o  e s t i l í s t ic a ,  c o r r e n t e  n a  
i l u s t r a ç ã o ,  n a  d e c o r a ç ã o  e  n a  a rq u i t e tu r a .  S u rg i a  e n ­
tã o  u m a  n o v a  s e n s ib i l i d a d e  c o n s t r u t i v a  q u e ,  r e s p o n ­
d e n d o  c r i a t i v a m e n te  à s  s o l i c i t a ç õ e s  e e s t i m u l a ç õ e s  
d o  n a c io n a l i s m o ,  b u s c a r i a  id e n t i f ic a r - s e  c o m  a s  s o l u ­
ç õ e s  m o n u m e n ta l i z a d o r a s  e  h e r ó i c a s  d o  re a l i s m o  s o ­
c ia l  e  a s  i m a g e n s  s i n t é t i c a s  g e o m e t r i z a n t e s  d o  a r t -  
d e c o ,  a b s o r v e n d o ,  n e s t e  c a s o ,  o  d e c o r a t iv i s m o  d e  
f u n d a m e n t o  in d íg e n a ,  a c a b o c l a n d o  a s  s o l u ç õ e s  g r á ­
f i c a s  d o  p ro g r a m a  p u b l ic i tá r io  d o s  s o c i a l i s m o s  v ig e n ­
t e s  n a  E u rop a .  E s te  se r ia ,  p o is ,  o  p o n to  d e  a p o io  d e  
t o d o  o  a p a r a t o  g rá f ic o  q u e  e n c h e u  o  u n iv e r s o  v isua l 
d o  " n o v o ”  Brasil d o s  a n o s  40. É n e s s e  m o m e n t o  q u e  
s u r g e m  a s  m a r c a s  d e  i n s p i r a ç ã o  n a t iv is ta ,  c o m  o fo r­
t e  s o p r o  in d ig e n i s ta  e  t ro p ica l ,  c o m  s e u s  s u p e r in d io s  
tu p y s ,  a s  b a n a n a s  e  t u c a n o s ,  p a p a g a i o s  e  c a tu r r i t a s ,  
a s  p a i s a g e n s  g r a n d i lo q ü e n t e s  e a s  im a g e n s  a f i rm a t i ­
v a s  d a s  a rq u i t e t u r a s  d a s  f á b r ic a s ,  d e  o n d e  s e  o r ig in a  
o  p r o d u t o  " d e  p r im e i r í s s im a  q u a l id a d e " .

M ais  u m a  vez, a  l i tog ra fia ,  p e lo s  r e c u r s o s  t é c n i ­
c o s  d e  q u e  d i s p õ e ,  p o s s ib i l i t a  a  e f i c á c ia  v isua l  d e s s e  
nov o  v o c a b u lá r io  im a g é t ic o .  De s u a  p a r te ,  o s  u t e n s í ­
l io s  d e c o r a d o s  p a r t ic ip a m  d o  u n iv e r s o  ideal d a  c l a s ­
s e  m éd ia .  As p a i s a g e n s  a lp i n a s  e  h o l a n d e s a s  m i s t u ­
r a d a s  a o  b u c o l i s m o  in te r io ra n o ,  o s  r a m a l h e t e s  d e  f lo ­
r e s  a m o r o s a s ,  j a r r õ e s  e  g u i r l a n d a s  r e p e n s a m  o  c l a s ­
s i c i s m e ,  a  e l e g â n c ia  a r i s to c r á t i c a  d o  r o c o c ó  p a l a c i a ­
no, a m p l ia n d o  o  p a r a í s o  e  a n u n c i a n d o  a  u to p ia  c o m  a  
q u a l  a  c l a s s e  s e g u e  s o n h a n d o .  Da m e s m a  fo r m a  q u e  
o  m in e iro  d a  c o lô n ia  via s u a  p o s s ib i l i d a d e  d e  to c a r  o s  
c é u s ,  p e la  p in tu ra  p e r s p e c t i v i s t a  d o s  fo r ro s  d e  s u a s  
ig r e ja s  q u e  s e  a b r ia m  p a ra  o  a l to ,  c o m  s u a s  f e s t a s  
v e r t i g i n o s a s  d e  a n jo s ,  s a n t o s ,  a  V irgem  e  a  S S . T rin ­
d a d e ;  ta l c o m o  a s  e n s o m b r a d a s  v a r a n d a s  s e  am p l ia :  
v a m  c o m  a  p in tu ra  r o m a n t i c a  p a ra  a s  p a i s a g e n s  d e  
o u t r o s  m u n d o s ,  n e s t a  f a s c i n a n t e  a r q u i t e t u r a  e c l é t i c a  
d o  p r in c íp io  d o  s é c u lo ,  t a m b é m  o s  o b j e t o s  a q u i  d e c o ­
r a d o s  re t in h a m  s u a  p a rc e l a  d e  s o n h o :  m e s m o  q u e  
s u b m e t i d o s  à s  m a i s  p r o s a i c a s  f u n ç õ e s  d o  d ia-a-d ia  
d o m é s t i c o ,  ou  s a c r a l iz a d o s  n a s  c r i s t a l e i r a s  e  n a s  p a ­
r e d e s  d a s  c o p a s ,  e  n o s  a rm á r io s  d a s  c o z in h a s .

A tiv idade  rea l iz a d a  e m  e q u ip e ,  d e n t r o  d e  u m  s i s ­
t e m a  d e  p r o d u ç ã o  q u e  n ã o  c o n s i d e r a  a  h ie r a rq u ia  d a  
c r i a ç ã o  e  d a  e x e c u ç ã o ,  a  p r o d u ç ã o  d a s  l i to g r a f ia s  c o ­
m e r c ia i s  n ão  priv ileg iou  n e n h u m  d e  s e u s  s e t o r e s ,  
m a n t e n d o  p r a t i c a m e n te  d e s c o n h e c i d o s  e  a n ô n i m o s  
o s  s e u s  p a r t i c ip a n te s :  d e s e n h i s t a s ,  t r a n s p la n t a d o -  
re s ,  im p r e s s o r e s .  A s  p e s q u i s a s  e f e t u a d a s  e m  M in as  
G e r a i s  c o n s e g u i r a m  le v a n ta r  a l g u n s  n o m e s ,  m a s  a  
m a io r ia  d a s  im a g e n s  p r e s e r v a d a s  n ã o  t ê m  a i n d a  a t r i ­
b u iç ã o  d e  au to r ia .  D e n tre  o s  a u t o r e s  c o n h e c i d o s  — 
a l g u n s  a in d a  vivos — é  p o s s ív e l  l e v a n ta r - s e  u m a  p e ­
q u e n a ,  m a s  s ig n if ic a t iv a  h is tó r ia ,  a  s e r  in t e g r a d a  à  
h is tó r i a  ge ra l  d a  a r t e  m in e ira  e b ra s i le i ra .  S a b e - s e  a s ­
s i m  d a  o b ra  d e  G u i lh e r m e  R ü d g e r ,  a l e m ã o  n a s c i d o  
e m  1887, q u e  d e p o i s  d e  t r a b a lh a r  e m  B e lé m  d o  P a rá  
n a  G rá f ica  A m azôn ia ,  foi p a r a  o  Rio e m  1913, f ixando-  
s e  e m  1916 e m  J u i z  d e  F ora ,  o n d e  t r a b a lh o u  na
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“ U nião  In d u s t r i a l” , t e n d o  a i n d a  p r e s t a d o  s e r v i ç o s  á 
I m p r e n s a  O ficial,  e m  B e lo  H o r izo n te ,  e m  1934, t r a b a ­
lh a n d o  n o  s e t o r  d e  C a r to g ra f ia .  O u t ro  d e s e n h i s t a ,  
t a m b é m  a t ivo  e m  Ju iz  d e  F o ra  — C le m e n te  Z e ro  — é 
a u t o r  d e  n u m e r o s a s  m a r c a s  e  d e  d e s e n h o s  d e  b a n d e ­
j a s  e p r a to s .  D en tre  o s  t r a n s p o r t a d o r e s  ( r e s p o n s á v e i s  
p e l a  g r a v a ç ã o  d o  d e s e n h o  e  t r a n s p o r t e  p a ra  a  m a tr iz  
d a  m á q u i n a  im p r e s s o r a )  s ã o  c o n h e c i d o s :  C a n á r io  e 
A n d ré  O g g e ro ,  q u e  t r a b a lh a r a m  n a s  e s t a m p a r i a s  d e  
J u i z  d e  Fora.

C h e g a n d o  a  B e lo  H o r iz o n te  e m  1929 — n a  m e s m a  
é p o c a  e m  q u e  in ic iava  s e u  t r a b a lh o  a  C o m i s s ã o  d e  
E n s in o ,  i n t e g r a d a  p o r  H e le n a  A ntipoff ,  a  e s c u l t o r a  
J e a n n e  Milde e  o u t r o s  e d u c a d o r e s  — o  a r t i s t a /  litó- 
g ra f o  a u s t r í a c o  J u l i u s  K aukal foi o  r e s p o n s á v e l  p e la  
i m p la n t a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  d e  c r o m o l i to g ra f ia  d a  Im ­
p r e n s a  O fic ia l,  p a r t i c i p a n d o  d e s s e  m o m e n t o  h i s tó r i ­
c o  d e  r e n o v a ç ã o  q u e  a n t e c i p a  a  im p la n t a ç ã o  d o  m o ­
d e r n i s m o ,  o c o r r id o  na  c a p i t a l  n o  in ic io  d o s  a n o s  40. 
Kaukal,  a t ivo  a in d a  ho je ,  rea l izo u  in t e n s o  t r a b a lh o  d e  
I i to g ra f  ia, f o r m a n d o  u m a  e q u i p e  d e  t r a n s p o r t a d o r e s  e  
im p r e s s o r e s ,  e  r e a l iz a n d o  t r a b a lh o s  d e  i lu s t r a ç ã o ,  
c r i a ç ã o  d e  c a r t a z e s  e  c a m p a n h a s  p u b l i c i t á r i a s  d o  g o ­
ve rn o ,  e s t a m p i l h a s  e b i l h e t e s  d e  lo ter ia ,  m a te r i a i s  d i ­
d á t i c o s ,  r e t r a t o s  e  o u t r a s  p e ç a s  d e  a m p l a  c i r c u lç ã o .

O FIM DAS LITOGRAFIAS 
COMERCIAIS

N o in ic io  d a  d é c a d a  d e  50, c o m  a  in t r o d u ç ã o  do  
f o t o l i t o ,  o o f f  s e t  c o m e ç a  a  s u b s t i t u i r  a s  t é c n i c a s  ar- 
t e s a n a i s  o u  s í m i - a r t e s a n a i s  d e  r e p r o d u ç ã o  g rá f ic a ,  
e n c e r r a n d o  o  p e r ío d o  m a i s  s ig n i f i c a t iv o  d a  l i tog ra f ia  
c o m e r c ia l ,  c u j a s  o f i c in a s ,  s e  n ã o  f e c h a m  a s  p o r t a s ,  
t ê m  d e  a d a p ta r - s e  a o s  n o v o s  t e m p o s ,  s u b s t i t u i n d o  
s u a s  p r e n s a s  p e lo s  s o f i s t i c a d o s  e q u i p a m e n t o s  g rá f i ­
c o s  q u e  a r t ic u la m  o s  r e c u r s o s  f o t o g r á f i c o s  c o m  a  in­
t e i r a  m e c a n i z a ç ã o  d a  r e p r o d u ç ã o  e im p r e s s ã o .  M as 
n ã o  fo ra m  a p e n a s  e s s e s  a v a n ç o s  t é c n i c o s  e  a s  l im i ta ­
ç õ e s  d o s  c ó d i g o s  v i s u a i s  r e s p o n s á v e i s  p e la  d e c a d ê n ­
c i a  d a  l i to g ra f ia  c o m e r c ia l .  S ã o  d i f e r e n t e s ,  a g o ra ,  a s  
r e l à ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  e  c o n s u m o ,  d o  m a r k e t i n g ,  o 
m e r c a d o  e  o  s i s t e m a  e c o n ô m i c o .  Se , p o r  u m  lado, a  
a b e r t u r a  d o  m e r c a d o ,  n a  c o n t i n g ê n c i a  d o  n o v o s  ru ­
m o s  d a  e c o n o m i a ,  h a v e r ia  d e  ex ig i r  n o v a s  t é c n i c a s  
p u b l i c i t á r i a s  — d e s d e  a  m o d e r n i z a ç ã o  d a s  e m b a l a ­
g e n s  q u a n t o  à  fo rm a ,  o  m a te r ia l  e  a  im a g e m  im p r e s ­
s a ,  a o s  m o d o s  e  m e i o s  d a  v e ic u l a ç ã o  d a  im a g e m ,  
n u m  c a m p o  a l t a m e n t e  c o m p e t i t iv o ,  no  q u a l  in t e r f e ­
rem , d e  m a n e i r a  s e lv a g e m ,  a s  p r o d u t o r a s  m u l t i n a c io ­
n a i s  — p o r  o u t r o  lado ,  o s  s i s t e m a s  a l t a m e n t e  t e c n o ­
ló g i c o s  d e s e n v o l v id o s  p o r  g r a n d e s  e m p r e s a s ,  c o m  a 
i n t r o d u ç ã o  d e  m a te r i a i s  n o v o s  e  d e s i g n  s o f i s t i c a d o ,  
n ã o  d e ix a r a m  m a r g e m  p a r a  u m a  a t u a ç ã o  m a i s  e fe t iv a  
d a  l i tograf ia .  A s  p o u c a s  o f i c in a s  s o b r e v iv e n te s  vão  
se rv i r  a p e n a s  a  u m a  p e q u e n a  p a r c e l a  d a s  p e q u e n a s  
in d ú s t r i a s ,  t a m b é m  s o b r e v iv e n te s ,  q u e  s e r v e m  n o s  li­
m i te s  r e g io n a is ,  a  u m a  l im i ta d a  p a rc e l a  d a  s o ç i e d a -  
d e ,  a in d a  n ã o  d e  to d o  i n t e g r a d a  a o  g r a n d e  s i s t e m a  d e  
c o n s u m o .  O b s o le to ,  o  e q u i p a m e n t o  d a s  l i to g ra f ia s  
p a s s o u  a  s e r  v e n d id o  a o s  fe r ro s -v e lh o s ,  s a lv a n d o - s e ,  
c o n t u d o  a l g u m a s  p r e n s a s  e  a s  p e d ra s ,  m u i t a s  a in d a  
c o m  a s  i m a g e n s  g r a v a d a s ,  a g o r a  p r e s e r v a d a s  e m  e s ­
c o l a s  ou  a t e l i e r s  d e  a r t is ta s (7 ) .

R e s ta ,  a s s i m ,  à  l i to g ra f ia  o u t r o  p a p e l  n a  c u l tu r a  
c o n t e m p o r â n e a ,  o  d e  t é c n i c a  a  s e r v iç o  d a  c r i a ç ã o  a r ­
t í s t i c a ,  p a p e l  q u e  a l i á s  ve m  d e s e m p e n h a n d o  d e s d e  
s u a  in v e n ç ã o ,  c o m  igual ou  m a io r  re le v â n c ia .

A LITOGRAFIA DE 
ARTE EM MINAS

O s  p r im e i ro s  e x e m p l o s  d e  l i to g ra f ia  d e  a r te ,  e m  
M inas ,  p o d e m  s e r  e n c o n t r a d o s  d e n t r o  d a  p ró p r ia  p ro ­
d u ç ã o  in d u s t r ia l :  a s  b a n d e j a s ,  o s  p r a to s ,  a s  la t a s  d e  
m a n t im e n to s ,  fo r a m  s u p o r t e s  d e  u m  t ip o  d e  im a g e m  
q u e ,  p e l a s  q u a l i d a d e s  e s t é t i c a s ,  u l t r a p a s s a  a f r o n te i ­
ra  d o  d e c o ra t iv o ,  i n s c r e v e n d o - s e  n o  e s p a ç o  d a  a r te ,  
n ã o  im p o r t a n d o  o s  f in s  u t i l i tá r io s  e  o s  m o d o s  c i r ­
c u n s t a n c i a i s  d a  p r o d u ç ã o  d o  o b je to /  s u p o r t e .  Ao c o n ­
t r á r io  d o  q u e  o c o r r e  c o m  a s  m a r c a s  e  o s  ró tu lo s ,  o  o b ­
je t ivo  p r im e i ro  é  a  s e n s ib i l i z a ç ã o  e s t é t i c a  e  n ã o  a  c o ­
m u n i c a ç ã o  pu b l ic i tá r ia .  D e s t a  fo rm a ,  p o d e m o s  a s s i ­
n a la r  c o m o  e x e m p l a r e s  f u n d a d o r e s  d a  l i to g ra f ia  d e  
a r t e  e m  M in a s  o s  t r a b a lh o s  d e  R ü d g e r ,  C le m e n te  Z e ­
ro, J u l iu s  K aukal e  s e u s  d i s c íp u l o s  n a  I m p r e n s a  O fi­
c ia l  — C é s a r  Leite ,  W il so n  N o ro n h a ,  e n t r e  o u t r o s  — 
re a l i z a d o s  n a  p r im e i ra  m e t a d e  d o  s é c u l o  XX.

A p r im e i ra  o f i c in a  l i to g rá f ic a  c o m  f in s  u n i c a m e n ­

te  a r t í s t i c o s  m o n t a d a  e m  M in as  G e ra is ,  fu n c io n o u  
e m  1961 no  C e n t r o  A r t í s t i c o  C u ltu ra l  d e  S ã o  J o ã o  dei 
Rei.  Do g r u p o  faz ia m  p a r t e  o s  a r t i s t a s  J o ã o  Q u ag lia ,  
b a i a n o  e  c o m  c u r s o  d e  L ito g ra f ia  n a  E s p a n h a ,  G e ra l ­
d o  G u im a r ã e s  d e  S ã o  J o ã o  dei Rei,  o s  F re is  h o l a n d e ­
s e s  d o  C o lé g io  S a n t o  A n tô n io  David e  T ia g o  e Silvia 
L o m b ard i .  A o f ic in a  m o n t a d a  c o m  o s  r e m a n e s c e n t e s  
d a  G rá f ic a  C a s te l lo ,  q u e  e n c e r r a r a  a s  a t i v id a d e s  e m  
1961, u m a  p r e n s a  m a n u a l  K ra u s e r  e  200  p e d r a s  ti­
n h a m  s id o  a d q u i r id a s  p o r  Q u ag lia .  De 1962 a  1964 a 
o f i c in a  p a s s o u  a  f u n c i o n a r  n a  r e s id ê n c i a  d e  Q u a g l ia  
c u jo  t r a b a lh o  d e s e n v o l v id o  r e p e r c u t e  n o s  m e i o s  a r ­
t í s t i c o s ,  d e  tal fo rm a  q u e  a  E s c o la  G u ig n a rd ,  e m  B elo  
H o r iz o n te ,  c o n v id a -o  p a ra  m in is t r a r  um  c u r s o  p a ra  a l ­
g u n s  a r t i s t a s .  A o f ic in a  d a  E s c o la  G u ig n a rd  hav ia  s i ­
d o  m o n t a d a  c o m  o s  e q u i p a m e n t o s  r e c u p e r a d o s  d e  
u m  in c ê n d io  o c o r r id o  n a  I m p r e n s a  Oficial q u e ,  n a q u e ­
le m o m e n to ,  já  h av ia  a d o t a d o  a  t é c n i c a  d o  fo to l i to  e 
o f f -se t .  O a te l i e r  d e  l i to g ra f ia  d a  E s c o la  fu n c io n a v a  
a i n d a  p r e c a r ia m e n te ,  c o m  a  o r i e n t a ç ã o  d e  u m  f u n c io ­
n á r io  d a  I m p r e n s a  Oficial — N a ta l ic io  — q u e  e n s i n a ­
ra  o s  r u d i m e n t o s  d a  t é c n i c a  a  C lé b e r  G o u v ê a  e,  m a is  
ta r d e ,  a  In imá, V ic e n te  A b reu ,  Y ara  T u p y n a m b á  e Lo­
t u s  Lobo, r e c é m - m a t r i c u la d a  n a  E sc o la .

O c u r s o  m i n i s t r a d o  p o r  J o ã o  Q u a g lia ,  e m  1963, s e ­
ria  a s s i m  f u n d a m e n ta l  p a r a  a  r e n o v a ç ã o  a r t í s t i c a  em  
M inas ,  p a r a  a  q u a l  t a m b é m  c o n t r ib u í ra m ,  e n t r e  o u ­
t r o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  o s  c u r s o s  p o s t e r io r m e n t e  d a ­
d o s  p o r  A n n a  L e ty c ia  (g ravura  e m  m eta l)  e  F a y g a  O s- 
t r o w e r  ( p r o c e s s o  cr ia tivo) n a  UFMG.

O c o n h e c i m e n t o  d o  nov o  m e io  e x p r e s s iv o  e a s  
p o s s i b i l i d a d e s  t é c n i c a s  o f e r e c id a s  p e la  li tograf ia ,  
t a n t o  p o r  s u a  a p r o x i m a ç ã o  e  f i d e l id a d e  a o  d e s e n h o  e  
o  c a r á t e r  d e  re p r o d u t iv id a d e  e m  sé r ie ,  c o m o  p e la  a m ­
p l i a ç ã o  d o  v o c a b u lá r io  e  s o l u ç õ e s  g r á f i c a s  e s p e c í f i ­
c a s  d e s t a  l i n g u a g e m ,  h a v e r ia m  d e  e s t im u la r  g r a n d e ­
m e n t e  n o s s o s  a r t i s t a s  q u e  f r e q ü e n ta r a m  o c u r s o :  Ja r-  
b a s  J u a r e z ,  Á lvaro  A p o c a ly p s e ,  S a r a  Ávila, A n n a m é l ia  
L o p e s ,  C h a n in a ,  M aria  H e le n a  A n d ré s ,  C o n c e i ç ã o  Pi- 
ló, D ion ís io ,  W ild e  L a c e rd a  e  o u t r o s .  E a s s i m  q u e  na  
p ró p r ia  E s c o la  G u ig n a rd  e  e m  to r n o  d a  li tograf ia ,  cria- 
s e  o  G ru p o  O fic ina ,  i n t e g r a d o  p e lo s  jo v e n s  a r t i s t a s  
L o tu s  Lobo , K lara K aiser ,  R o b e r to  Vieira, L úc io  
W e ic k ,  Frei David, P a u lo  L ae n d e r ,  E d u a rd o  G u im a ­
r ã e s  e  N ívea  B rache r .  T r a b a lh a n d o  e m  g ru p o ,  e m  1964 
e  65, e s s e s  a r t i s t a s  d a r ia m  o s a l to  q u a l i ta t iv o  ru m o  à 
c r i a ç ã o  d e  v a n g u a rd a ,  f a z e n d o  s u a s  p r o d u ç õ e s  s a í ­
r e m  d o s  m o d o s  e  d o s  t e m a s  e n t ã o  d o m i n a n t e s  (com  
a s  r e s s o n â n c i a s  g u ig n a r d ia n a s ) ,  b u s c a n d o  n ã o  s ó  
t r a t a r  d e  a s s u n t o s  n o v os ,  c o m o  t a m b é m  to c a r  a s  t e n ­
d ê n c i a s  r e c e n t e s ,  d o  a b s t r a c i o n i s m o  d e  f u n d a m e n to  
lí r ico  e  c o n s t ru t i v o ,  c o m o  a s  n o v a s  f i g u r a ç õ e s ,  o  síg- 
n ico ,  o  m a t é r i c o  e  o s  r e a l i s m o  c r í t ic o s .

Em 1966, L o tu s  L o bo  a s s u m e  a  d i s c ip l in a  d e  L ito ­
gra f ia ,  d a  E s c o la  G u ig n a rd ,  o n d e  vai fo rm a r  u m a  le ­
g iã o  d e  l i tó g ra fo s ,  p e r m a n e c e n d o  ali a t é  1984, q u a n ­
d o  s e  d e s l i g a  d a  E s c o la  p a ra  im p la n ta r  a  C a s a  d a  G ra ­
v u ra  L argo  d e  Ó, d e  T i r a d e n te s .  D u ra n te  e s s e  p e r ío d o ,  
L o tu s  L o b o  te r ia  a in d a  d u a s  i m p o r t a n t e s  a t iv id a d e s ;  
a  d e  p r o f e s s o r a  d e  l i to g ra f ia  n a  E s c o la  d e  B e la s  A r te s  
d a  UFMG, e  a  c o o r d e n a ç ã o  d a  C a s a  L ito g rá f ica ,  d e  
B e lo  H o r izo n te ,  q u e  fu n c io n o u  d e  1978 a  1982. A s e ­
g u n d a  m e t a d e  d o s  a n o s  60  e  a  d é c a d a  s e g u i n t e  fo r­
m a m  o  p e r ío d o  d e  i n t e n s a  a t i v id a d e  d a  a r t e  m ine ira ,  
e m  s i n to n i a  c o m  o s  m o v i m e n t o s  r e n o v a d o r e s  q u e  s e  
s u c e d e m  n o s  g r a n d e s  c e n t r o s ,  e  r e p õ e m  a  n o s s a  p ro ­
d u ç ã o  e m  e v id ê n c ia  n o  q u a d r o  d a  a r t e  b ras i le i ra .  É 
u m  p e r ío d o  fértil e m  q u e  a  a r t e  r e s p o n d e  c r i a t i v a m e n ­
te  a o s  d e s a f i o s  d a  r e p r e s s ã o  p o l í t ic a  e  á  c e n s u r a  c u l ­
tu ra l :  e m e r g e m  a s  t e n d ê n c i a s  c r í t i c o - re a l i s t a s ,  o  f a n ­
t á s t i c o ,  a s  l i n g u a g e n s  c o n s t r u t i v a s  e  p o b re ;  inven ta -  
s e  a  T ro p ic à l ia  c o m  to d o  s e u  v o c a b u lá r io  c r í t i c o  e  
s e u s  r i to s  d e  s a g r a ç ã o  d o  b ra s i le i ro  e  la t ino- 
a m e r i c a n o ,  n a  e s t e i r a  d a  a n t r o p o f a g i a  o s w a ld in a ,  a s  
r e c i c l a g e m  d a  c u l t u r a  p o p u la r  e  o  a p r o a c h  c o m  a s  lin­
g u a g e n s  d a  c u l t u r a  d e  m a s s a ,  e m  b u s c a  d a  a f i r m a ç ã o  
d e  u m a  l i n g u a g e m  n a c io n a l .  S e  d e  um  la d o  a  v a n g u a r ­
d a  p ro c u r a  p r o c e s s a r  u m a  a r t e  c o n c e p t u a l i s t a ,  d e m i ­
t i n d o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  p a ra  t r a b a lh a r  o  e s p a ç o  real a  
te r ra ,  a  n a tu r e z a ,  o  c o rp o ,  c o m o  s u p o r t e  ou  v e ícu lo  d a  
a ç ã o  cr ia tiva ,  p o r  o u t r o  la d o  h á  to d a  u m a  b u s c a  d e  re ­
p r e s e n t a ç ã o  re a l is ta ,  c r í t ic a ,  d e s e m b o c a n d o  e s t a s  
d u a s  v e r t e n t e s  n a  m e t a l i n g u a g e m  e m  q u e  a  a r te ,  o  
o b je t o  d a  a r t e  e  o  fa z e r  a r t í s t i c o  s ã o  a  q u e s t ã o  n u ­
c l e a r  d a  c r i a ç ã o .  N e s t e s  d o i s  â m b i to s ,  a  r e c o n s i d e r a ­
ç ã o  d o  u r b a n o  e  d a  q u e s t ã o  e c o ló g i c a  f r e q ü e n ta m  
c o m  in t e n s i d a d e  a  c r i a ç ã o  e m  M inas ,  s o b  a s  m a i s  v a ­
r i a d a s  fo r m a s ,  in c lu s iv e  n a  c o n d u ç ã o  d e  u m a  le i tu ra  
id e o ló g ic a  d a  a r t e  e  d a  vida.

E s s e  e s t i m u l a n t e  q u a d r o  c r ia t ivo  a p r e s e n t a d o  p e ­
la a r t e  m in e i r a  e m  s e u s  p r in c ip a i s  n ú c l e o s  d e  p r o d u ­
ç ã o  — B elo  H or izo n te ,  J u i z  d e  Fora , O u ro  P re to ,  U b e r ­
lân d ia ,  C a t a g u a s e s ,  D iv inópilis  — p ro p ic ia  a  e m e r ­
g ê n c i a  e  a f i r m a ç ã o  d e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  a r t i s t a s ,  r e ­
p r e s e n t a n d o  a in d a  o g r a n d e  e s f o r ç o  n o  s e n t i d o  d e  
s u p e r a ç ã o  d a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  s e  vão  a s s e n t a n d o  
n o  in te r io r  d a  c u l tu ra ,  p e lo  m o d e l o  p o l í t ic o  e n t ã o  e m  
p r o c e s s o ,  e  q u e  s ó  n o s  d o i s  ú l t im o s  a n o s  viria a  
r ev e r te r - se .

ASPECTOS DE LITOGRAFIA 
DE ARTE EM MINAS

N e s t e s  25 a n o s ,  d e s d e  o  p r im e i ro  c u r s o  d e  J o ã o  
Q u ag lia ,  a  p r o d u ç ã o  l i to g rá f ic a  d e  M inas  t e m -s e  d e s ­
t a c a d o  c o m  f r e q ü ê n c i a  no  p a n o r a m a  d a  a r t e  b r a s i l e i ­
ra, t a n t o  p e la  o r ig in a l id a d e  d e  s u a s  p r o p o s t a s  c o m o  
p e l a  q u a l i d a d e  t é c n i c a  c o m  q u e  s e  rea l iza  a  e x p r e s ­
s ã o .  P a r t i c ip a n d o  d a  h is tó r i a  g e ra l  d a  a r t e  b ra s i le i ra ,  
e s t a  p r o d u ç ã o  n o s  p e r m i t e  u m a  le i tu ra  d e s s e  te m o o ,



p o is  q u e  t e s t e m u n h a m  o s e n t i m e n t o  g e ra l  q u e  a c o m ­
p a n h a  o s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  m a r c a r a m  a  v ida  d o  
p a í s  e d o  m u n d o ;  a o  m e s m o  t e m p o ,  c o n d u z - n o s  a o s  
c a m i n h o s  d a  a f i rm a ç ã o  d a s  m e l h o r e s  q u a l i d a d e s  d o  
h o m e m ,  p e la  p r á t i c a  d e  o p e r a ç õ e s  lú d ic a s ,  d e  in v en ­
ç õ e s  té c n i c o -  fo rm a is ,  c r i a ç õ e s  d e  p o é t i c a s ,  in t e r f e ­
r ê n c i a s  lú d i c a s  s u s t e n t a d a s  p e la  e n e r g i a  e  p e la  i n t e ­
l i g ê n c ia  c o n s t ru t iv a .

N e s t e s  d o i s  p ó lo s ,  e n t r e  o s  q u a i s  c a m i n h o u  a  a r t e  
b ra s i le i r a  a f i rm a n d o  a  s u a  c o n t r ib u i ç ã o  cu l tu ra l ,  a  li­
to g ra f ia  p r a t i c a d a  e m  M inas ,  s e  n ã o  c h e g a  a  f i rm ar-se  
c o m o  “ e s c o l a ” , c a r r e g a ,  p e lo  m e n o s  — c o m o  a c o n t e ­
c e u  c o m  o d e s e n h o  d o s  a n o s  70 — c e r t a s  c a r a c t e r í s ­
t i c a s  id e n t i f i c a d o ra s  d e  u m a  s e n s ib i l i d a d e  e u m a  in­
te l ig ê n c i a  e s p e c i f i c a m e n t e  m in e ir a s .  S in t o n i z a d o s  
c o m  o s  g r a n d e s  m o m e n t o s  d a  a r t e  c o n te m p o râ n e a , !  
s e n s í v e i s  a o s  m o v i m e n t o s  d a  v ida  — c u jo s  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s ã o  a p e r c e b i d o s  c o m o  o c o r r ê n c i a s  p l a n e t á ­
rias ,  e  n ã o  m a i s  r e g io n a i s  — o s  n o s s o s  a r t i s t a s ,  e  no 
c a s o  o s  p r a t i c a n t e s  d a  li tograf ia ,  b u s c a m  fixar  s u a s  
i n q u i e t a ç õ e s  e  s u a s  i lu m in a ç õ e s .

E le g e n d o  a  l i tog ra f ia  c o m o  s e u  p r im e i ro  m e io  d e  
e x p r e s s ã o ,  a  a r t i s t a  L o tu s  L obo  to r n o u - s e  u m  d o s  
m a is  im p o r t a n te s  n o m e s  d a  a r t e  b ra s i le i ra .  À L o tu s  
s e  d e v e  n ã o  a p e n a s  u m a  o b r a  c o n s i s t e n t e ,  f u n d a ­
m e n t a d a  e m  s é r i a  p e s q u i s a  t é c n i c a  e  c o n c e i tu a i ,  m a s  
t a m b é m  a  fo r m a ç ã o  d e  n u m e r o s o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  e  
à  c o o r d e n a ç ã o  d e  i m p o r t a n t e s  a t i v id a d e s  c r ia t iv a s  
n a s  e s c o l a s  d e  a r te ,  n a  C a s a  L i to g rá f ic a  e, a g o ra ,  p e ­
lo t r a b a lh o  q u e  d e s e n v o lv e ,  ju n to  c o m  M aria  J o s é  
B o a v e n tu ra  e F e r n a n d o  P it ta ,  n a  C a s a  d e  G ra v u ra  Lar­
g o  d o  Ó, na  c id a d e  m in e ir a  d e  T i r a d e n te s .

A s u a  o b ra ,  c o n h e c i d a  e  p r e m ia d a  no  Brasil  e  e x ­
ter io r,  s e  s o b r e le v a  e m  d o i s  s e n t id o s :  o  p r im e iro  a  
c o n s id e ra r - s e ,  r e f e re - s e  e s p e c i a l m e n t e  à  p ró p r ia  h i s ­
tó r ia  d a  l i to g ra f ia  e m  M inas ,  n a  m e d id a  e m  q u e  to m a ,  
c o m o  p o n to  d e  p a r t id a ,  to d o  o u n iv e r s o  s í g n ic o  q u e  
in fo rm a  a  l i to g ra f ia  c o m e r c ia l  p ro d u z id a  e m  n o s s o  
E s t a d o  — a  t é c n i c a  e  a s  i m a g e n s  p r o d u z id a s  p o r  e s ­
s a s  l i to g ra f ia s  e  e s t a m p a r i a s  s ã o  t o m a d a s  c o m o  t e ­
m a  d a  o b ra  d a  a r t i s t a .  P e s q u i s a n d o  e m  J u i z  d e  Fora , 
n a s  o f i c in a s  e  no  a c e rv o  d a s  In d ú s t r i a s  R e u n id a s  F a ­
g u n d e s  N e t to  (IRFAN), L o tu s  e n c a m in h o u  s e u  t r a b a ­
lho a r t í s t i c o  p a ra  u m a  fo rm a  d e  a p r o p r ia ç ã o  q u e  a o  
m e s m o  t e m p o  to c a v a  o s  c o n c e i t o s  d a  a n t r o p o f a g i a  
d e  O sw a ld  A n d rad e ,  c o m o  s in c ro n iz a v a - s e  c o m  a s  
id é ia s  d a  a p r o p r i a ç ã o  d o s  s i g n o s  d a  c u l tu r a  d e  m a s ­
sa ,  p r a t i c a d a  p e la  pop-ar t .  Ao a p ro p r ia r - s e  d o s  ró tu lo s  
e  d a s  m a r c a s  l i to g rà f ic a s ,  L o tu s  L obo  p r o c e s s a v a  
s e u  r e s g a te ,  r e c u p e r a n d o  a  s i n g u la r i d a d e  d e  s u a  e x ­
p r e s s ã o  p rim itiva  p a ra  o  e s p a ç o  d a  c o n te m p o r a n e i d a -  
de .  C o m  e s s a s  im a g e n s  s e  r e s g a ta v a m ,  t a m b é m ,  um  
e s p a ç o  e  u m  t e m p o  e m  M inas ,  rural e  u rb a n a ,  c o m  
s u a s  p r o j e ç õ e s  d o  g o s t o  e c l é t i c o  a in d a  tã o  p r e s e n t e  
e m  c e r t o s  m e i o s  c u l tu r a i s  e  q u e  s ã o  t e s t e m u n h a s  d a  
c a p a c i d a d e  c r i a d o ra  d o  m ine iro .  A r t i c u la n d o  e s s a s  
im a g e n s  e m  s ig n o ,  L o tu s  c r iav a - lh e s  u m a  nov a  rea l i­
d a d e ,  p o r  u m a  p o é t i c a  a g i l m e n t e  e s t r u tu r a d a ,  r ica  e  
ts e n s ív e l  e m  s u a s  s o l u ç õ e s .

O u n i v e r s o  d e  i m a g e n s  e  d e  f o r m a s  c r i a d a s  p o r  a r t i s t a s  
e  m u l t i p l i c a d a s  a t r a v é s  d a  l i t o g r a f i a ,  c o n t é m  a  c r i t i c a  s o c i a l  
e m  s e u s  v á r i o s  m o d o s  d e  c o m e n t á r i o  e  d e n ú n c i a .

A i n q u i e t a ç ã o  e x i s t e n c i a l  p r o j e t a d a  p o r  u m  s o m b r i o  e  
a m a r g o  E x p r e s s i o n i s m o  c o m o  s e  v ê  n a  o b r a  d o s  a n o s  6 0  d e  
V i c e n t e  d e  A b r e u ,  Á lv a r o  A p o c a l y p s e ,  Y a r a  T u p i n a m b à ;  e  
m a i s  r e c e n t e m e n t e  e m  Y v o n e  C o u t o ,  L u iz  H e n r i q u e  V ie i ra ,  
A r e t u z a  M o u r a ,  M i r tô  B e r n a r d e s  e  e m  Y v a n a  A n d r é s .

A r e l e i t u r a  d o s  s i g n o s  u r b a n o s ,  n a  i m a g é t i c a  g e r a d a  p e ­
l o s  m a s s - m e d i a ,  o u  a  r e c r i a ç ã o  c o m  h u m o r  e  m i n e i r a  i r o n i a  
d o  u n i v e r s o  d a  c l a s s e  m é d i a ,  o  “ p a t h o s ”  u r b a n o  e  d o m é s t i ­
c o ,  e n f i m ,  a s  d r a m á t i c a s  r e l a ç õ e s  d o  h o m e m  c o m  o s  o b j e ­
t o s ,  a  n a t u r e z a  e  s e u  t e m p o  a s s i m  o  v e m o s  e m  o b r a s  a n t i ­
g a s  d e  R o s â n g e l a  F e r r e i r a  e  e m  c e r t o s  m o m e n t o s  n a  p r o d u ­
ç ã o  d e  P a u l o  A m a r a l ,  Â n g e l o  M a r z a n o  e  M a r i a  d o  C a r m o  
F r e i t a s .

O u t r a s  v e z e s  é  a  i n v e s t i g a ç ã o  d a  n a t u r e z a  d a  a r t e  p e l a  
p r ó p r i a  a r t e ,  f e i t a  o b j e t o  d e  r e f l e x ã o  - e  a  l i t o g r a f i a  p a s s a  a  
s e r  u m  d o s  m e i o s  p a r a  d i s c u s s ã o  d e  s e u s  p r ó p r i o s  p r o c e s ­
s o s  e  d a  m a t é r i a  d a  a r î e : t . o t u s  L o b o ,  q u e  j á  h à v i a  i n d i c a d o  o  
c a m i n h o  d e  i n v e s t i g a ç ã o  c o m  s e u s  l o g o t i p o s  e  m a r c a s  
a p r o p r i a d a s  e  r e c i c l a d a s ,  a t é ,  q u e ,  d i l u i n d o  s u a s  f o r m a s  
c h e g o u  à  e x p r e s s ã o  a b s t r a t a  ( p r a t i c a d a  t a m b é m  p o r  o u t r o s  
a r t i s t a s  c o m o  M a r i a  H e l e n a  A n d r é s )  c o m  r e q u i n t a d o  l i r i s ­
m o .

P o r  s e u  t u r m o ,  M a r i a  C a r m e n  e  R o s â n g e l a  C a r v a l h o  e m  
s e u s  t r a b a l h o s  r e c e n t e s ,  p a r t i n d o  d e  u m a  r e f e r ê n c i a  o b j e t i ­
v a  - e l e m e n t o s  d a  n a t u r e z a  e m  c o n s t r u ç ã o  - t a m b é m  t o c a m  
o s  l i m i t e s  d a  a b s t r a ç ã o ,  c o m u m e n t e  u m a  r e f i n a d a  r e l a ç ã o  
d e  f o r m a  e  c o r  n u m  e s p a ç o  o r g a n i z a d o ,  g e o m é t r i c o .  E n e s t e  
s e n t i d o ,  s e  a v u l t a m  a  c o n s t r u ç ã o  s e n s í v e l  e  a  e s s e n c i a l i d a -  
d e  d p  g e s t o  f i x a d o  p o r  A m i l c a r  d e  C a s t r o ,  e m  I s a u r a  P e n a  e  
e m  Â n g e l a  F o n s e c a .

E x i s t e  a i n d a  a  r e f e r ê n c i a  m a i s  o u  m e n o s  o b j e t i v a  à  p a i ­
s a g e m  c o m o  e m  F e r n a n d o  P i t t a  e  M a r c o s  C o e l h o  B e n j a m i n  
e  a o s  e l e m e n t o s  d a  n a t u r e z a  n o  t r a b a l h o  d e  M a r i a  J o s é  B o a ­
v e n t u r a  c o m  o s  q u a i s  s e  c o m p õ e  n o v o s  e s p a ç o s  o r a  l í r i c o s  
o r a  d r a m á t i c o s  o u  a i n d a  i n s ó l i t o s  c o m o  e m  M a r i n a  N a z a r é ,  
B e t h  C a v a l c a n t i ,  C a r l o s  B r a c h e r  e  C a r l o s  W o l n e y .  H á  o  e r ó ­
t i c o  e  o  o r g â n i c o  e m  S ô n i a  L a b o r i a u  e  P a u l o  L a é n d e r .

E m  R o b e r t o  V ie i r a ,  T h a ï s  H e l t  e  L i n c o l n  V o lp i n i  a s  o p e r a ­
ç õ e s  f o r m a i s  e  m a t e r i a i s  s u p e r a m  a  o r t o d o x i a  t é c n i c a  r e a l i ­
z a n d o  c o l a g e n s ,  t r a n s p o r t e s ,  r e c o r t e s  e  r e m o n t a g e n s ,  e m  
q u e  a  l i t o g r a f i a  t o r n a - s e  u m  d o s  m u i t o s  r e c u r s o s  i m a g i n a ­
d o s  p a r a  a  o b t e n ç ã o  d e  u m a  r i c a  e  e x p r e s s i v a  s o l u ç ã o  
p l à s t i c o - g r â f i c a .

LITOGRAFIA: OFÍCIO CORPORA- 
TIVO — UMA EXPERIÊNCIA

T a l v e z  s e j a  a  L i t o g r a f i a  o  g ê n e r o  q u e  m e l h o r  e x e m p l i f i c a  
a s  r i c a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  u m  t r a b a l h o  d e  e q u i p e  e m  a r t e s  
p l á s t i c a s .

A s  e x p e r i ê n c i a s  d e  a t e l i ê s  e  o f i c i n a s  c o l e t i v a s  p r o m o v e ­
r a m  e m  M i n a s  o  i n t e r e s s e  d e  v á r i o s  a r t i s t a s  p e l o  t r a b a l h o  
e m  c o n j u n t o  c o m  r e s u l t a d o s  t ã o  p o s i t i v o s  q u a n t o  t e m  s i d o  
a  p r ó p r i a  q u a l i d a d e  d a  l i t o g r a f i a  m i n e i r a .

D o  a t e l i ê  d e  J o ã o  Q u a g l i a ,  c r i a d o  e m  S ã o  J o ã o  d e i  R e y  
o u  d a  f a m í l i a  B r a c h e r  e m  J u i z  d e  F o r a  n o s  a n o s  6 0  a o  a t e l i ê  
d a  E s c o l a  G u i g n a r d  e  d a  E s c o l a  d e  B e l a s  A r t e s  d a  U n i v e r s i ­
d a d e  F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s  e  o u t r o s  r e c e n t e m e n t e  c r i a ­
d o s  p o r  g r u p o s  d e  j o v e n s  a r t i s t a s ,  m a n t ê m - s e  c o m  s i g n i f i ­
c a t i v a  r e g u l a r i d a d e  a  p r o d u ç ã o  l i t o g r á f i c a  e m  a l t o  n ív e l  q u a ­
l i t a t iv o .

D u a s  o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  m e r e c e m  d e s t a q u e :  a  C a s a  Li­
t o g r á f i c a  c r i a d a  e m  1 9 7 9  e m  B e l o  H o r i z o n t e ,  s o b  a  c o o r d e ­
n a ç ã o  d e  L o t u s  L o b o ,  r e u n i n d o  u m  g r u p o  e x p r e s s i v o  d e  a r ­
t i s t a s  ( T h a i s  H e l t ,  M a r i a  C a r m e n ,  C a r l o s  W o l n e y ,  M a r i n a  N a ­
z a r é  e  o u t r o s )  c u j o  t r a b a l h o  s i s t e m á t i c o  e  p e r s i s t e n t e  p o d e  
s e r  v i s t o  n o  p a i s  e  n o  e x t e r i o r .

E n c e r r a d a  a s  a t i v i d a d e s  d a  C a s a  L i t o g r á f i c a ,  u m a  n o v a  
e x p e r i ê n c i a  s e  i n i c i o u  n a  c i d a d e  d e  T i r a d e n t e s ,  o n d e  a  r a r a  
s e n s i b i l i d a d e  d e  Y v e s  A l v e s  - u m  h o m e m  d a  c u l t u r a  e  d a  c o ­
m u n i c a ç ã o  - p r o p i c i o u  a  f o r m a ç ã o  d a  C a s a  d e  G r a v u r a  L a r ­
g o  d o  O.

N o  L a r g o  d o  O  s e  r e a l i z a m  u m  d o s  m a i s  s é r i o s  p r o g r a ­
m a s  d e  p r o m o ç ã o  a r t í s t i c a  d o  e s t a d o ,  f o r m a n d o  u m a  e q u i ­
p e  t é c n i c a  d e  a l t a  c o m p e t ê n c i a ,  e s t i m u l a n d o  a  a t i v i d a d e  a r ­
t í s t i c a  d a  m e l h o r  q u a l i d a d e  e m  s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o  p r o f i s ­
s i o n a l  q u e  s u p e r a  o  p r o v i n c i a n i s m o  i m p o n d o - s e  c o m o  e x ­
p r e s s i v o  a c o n t e c i m e n t o  p a r a  o  q u a d r o  d a  a r t e  b r a s i l e i r a .  
A b r i n d o - s e  à  p a r t i c i p a ç ã o  d e  q u a n t o s  d e s e j a m  r e a l i z a r  b e m  
u m  t r a b a l h o  n a  s u a  á r e a  e s p e c í f i c a ,  a  C a s a  d e  G r a v u r a  L a r ­
g o  d o  O ,  t e m  s a b i d o  p r o m o v e r  a  l i t o g r a f i a  n a s  s u a s  m ú l t i ­
p l a s  p o s s i b i l i d a d e s ,  q u e r  s e j a  q u a n t o  à  r e a l i z a ç ã o  e  a p r i m o ­
r a m e n t o  d o s  a r t i s t a s ,  c r i a n d o  e s t i m u l a n t e s  e s p a ç o s  p a r a  
s u a s  r e s p e c t i v a s  o b r a s ,  q u e r  e d i t a n d o  á l b u n s  c o l e t i v o s  e  in ­
d i v i d u a i s .  I m p r e g n a d o s  p e l a  a t m o s f e r a  m á g i c a  q u e  a  t o d o s  
e n v o l v e  n a q u e l a  c i d a d e  - a i n d a  t ã o  m a r c a d a  p e l a  s e n s i b i l i ­
d a d e  c r i a t i v a  d o  n o s s o  p a s s a d o  - a r t i s t a s ,  t é c n i c o s  e  i m ­
p r e s s o r a s  r e a l i z a m n  n u m  t r a b a l h o  e s t i m u l a n t e  e  c o n s e ­
q ü e n t e ,  o n d e ,  m a i s  u m a  v e z  a  l i t o g r a f i a  f i x a  e s t a  r i c a  e  c o n ­
s i s t e n t e  r e l a ç ã o  e n t r e  a r t e  e  v id a .
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NOTAS

S o d ré , N e lso n  W ern eck  — “S ín te s e  d e  H is tó ria  da  C u ltu ­
ra B ra sile ira ” Ed. C iv ilização  B rasile ira , 1981, RJ

Ig le s ia s , F ra n c is c o  — “3 s é c u lo s  d e  M in as” S é rie  C a d e r­
n o s  d e  M inas, Ed. d a  B ib lio tec a  P ú b lica  E s ta d u a l, 1985. 
BH

A m aio ria  d o s  d a d o s  h is tó r ic o s  aqu i re g is tra d o s  foram  le­
v a n ta d o s  p e lo  P ro je to  “ M em ória  d a  L itografia  em  M inas 
G e ra is ” q u e  fo rn ec e u  s u b s íd io s  in d is p e n sá v e is  p a ra  a  
e la b o ra ç ã o  do  p re s e n te  tex to .

A lém  da  L itografia  B iancovilli, su rg iram  em  Ju iz  d e  Fora, 
em  um  longo  período , a s  s e g u in te s  o fic in a s : L ithog rafia  e 
E s ta m p a ria  M ineira (1912): L ithog rafia  e  E s ta m p a ria  U nião 
In d u stria l (1918); L ithog rafia  H artm an n  (1920); In d ú s tr ia s  
R eu n id as  F a g u n d e s  N e tto  (1929) o n d e  L o tus  Lobo iniciou  
s u a s  p e s q u is a s .  L ithog rafia  S c h m id t (1935). E po r fim , em  
S a n to s  D um ont, a  G rá fic a  P alm ira. Em S ã o  J o ã o  dei Rey, 
a té  o s  fin s  d a  d é c a d a  d e  50, fu n c io n o u  a  G rá fica  C as te llo . 
Em S a n ta  R ita  do  S a p u c a í tam b ém  fu n c io n o u  um a lito g ra ­
fia, a s s im  c o m o  na Im p ren sa  O ficial em  B elo H orizonte.

O P ro je to  M em ória  da  L itografia  em  M inas G e ra is  indica , 
a  partir d e  d a d o s  le v an tad o s , a  o c o rrê n c ia  d e  im a g e n s  s o ­
b re  d iv e rs o s  s u p o r te s  p a ra  ró tu lo s, e m b a la g e n s  e  o u tro s  
fin s  d o s  s e g u in te s  p ro d u to s : m an te ig a , q ue ijo , bala , do ce , 
fum o, ban h a , v a sso u ra , beb ida , pe rfum aria , la ta s  para  
m a n tim e n to s , b a n d e ja s , c a r ta z e s , ó le o  d ie se l, p a s ta  para  
c a lç a d o s ,  d e b e n tu re  e  v is ta s  d e  c id a d e s . A s im a g e n s  d e ­
c o ra tiv a s  im p re s s a s  em  o b je to s  u tilitá r io s  in se rem -se  no  
c am p o  d a  L itog rafia  a r tís tic a .

A s s o lu ç õ e s  g rá fic a s , q u a n to  à  c o m p o s iç ã o  do  e s p a ç o  e 
a s  re la ç õ e s  le tra / im agem , s ã o  q u a s e  s e m p re  inven tivas  e 
com  re s u lta d o s  s a b o ro s o s , c o n v e r te n d o  o e x ag e ro  em  
q u a lid a d e  e s té tic a .  A lém  do  c o n ju n to  d e  im a g e n s  rep re ­
s e n ta tiv a s  u tiliz ad as  p a ra  a c e n tu a r  a s  c a ra c te r ís t ic a s ,  e n ­
fa tiza r a  o rigem  e  id e n tif ic a r o p rodu to , so m av am -se  a s  
fo rm as  d e co ra tiv a s  e  a s  in fo rm a çõ e s  v e rb a is  a b u n d a n te s  
p a ra  a s  q u a is  s e  u sav am  4 t ip o s  )nom e d o  fa b ric a n te , fá­
b rica , fazenda , en d ereç o .m u n ic íp jp . e  e s tr a d a  de  -ferro - 
a c e n tu a n d o  a in d a  co m  le g e n d a  e n fa tiz ad a  a  g a ra n tia  d e  
q u a lid a d e  do  p ro d u to  - e  à s  vezes , m e sm o  um a re c e i ta  c u ­
linária). O n o m e  d o  p ro d u to  e ra  d e s e n h a d o  co m  um  tipo  
d e  le tra  fa n ta s ia , c ria d o  pe lo  d e se n h is ta .

Da G rá fic a  C a s te llo  d e  S ã o  J o ã o  dei Rey o rig in o u -se  o a te ­
liê de  J o ã o  Q uag lia , p o s te r io rm e n te  tra n s fe r id o  p a ra  a 
F u n d a ç ã o  U n iversitá ria  d e  A rte em  B elo  H orizon te  (hoje 
d esa tiv ad o ). O u tra  p a rte  foi c o n s ti tu ir  o a te liê  de  A ntôn io  
G ro s so  no  Rio d e  Jan e iro . O s e q u ip a m e n to s  e  p e d ra s  da  
G rá fica  P a lm ira  h o je  s e  e n co n tra m  no a te liê  c o n ju n to  de  
M aria do  C arm o  F re ita s , M iúra B elav inha  e Y vana A ndrés, 
em  B elo  H orizon te . O a te liê  da  E sc o la  G u ignard  foi fo rm a­
do  co m  o e q u ip a m e n to  d a  Im p ren sa  O ficial e  o d a  UFMG 
com  o a ce rv o  da  L itog rafia  d e  S a n ta  R ita  do  S a p u ca í. Da 
In d ú s tr ia s  R eu n id as  F a g u n d e s  N e tto  fo rm o u -se  o  a te liê  
d a  C a s a  d e  G ravura  L argo do  Ó, em  T irad en te s .

LITOGRAFIA 
INDUSTRIAL-1900 até 
1960

CENTRO ARTÍSTICO 
CULTURAL DE SÃO 
JOÃO DEL REY-1961:

ESCOLA GUIGNARD - 
BELO HORIZONTE 
-1963:

GRUPO OFICINA - 
BELO HORIZONTE 
1964/1965:

CURSO DE LITOGRAFIA 
NA GALERIA CELINA 

- JUIZ DE FORA - 1969:

FESTIVAL DE INVERNO - 
OURO PRETO - 
1971:

UFMG -
BELO HORIZONTE - 
1974/1975:

ESCOLA GUIGNARD 
BELO HORIZONTE - 
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Ju lius Kaukaul 
G uilherm e R udger 
C lem en te  Zero 
O utros anôn im os

Jo ã o  Q uaglia 
G eraldo  G u im arães 
Frei David

V icente Abreu 
Y ara T upynam bá 
Lotus Lobo 
Klara K aiser 
M aria H elena A ndrés 
Pau lo  L aender

Lotus Lobo 
Klara K aiser 
R oberto  Vieira 
P au lo  L aender 
Frei David

Sérgio  M acedo

R o sân g e la  Ferreira

CASA LITOGRÁFICA 
BELO HORIZONTE - 
1978/1982:

CASA DE GRAVURA 
LARGO DO Ó - 
TIRADENTES - 1984:

Lincoln Volpini 
P au lo  A m arãí 
Maria do  C arm o F reitas 
Isaura P e n n a

T haís Helt 
Ivone C outo 
Angelo M arzano  
Mirto B ern ard es 
C arlos W olney 
S ôn ia  Laboriau

Lotus Lobo 
T haís Helt 
A retuza M oura 
M arina N azareth  
C arlos W olney 
Paulo  Amaral 
Y vana A ndrés 
A ngela F o n se c a

Lotus Lobo 
F ernando  Pitta 
Beth C avalcanti 
Maria J o s é  B oaventura  
Eliardo F rança  
C arlos B racher 
M arcos C oelho Benjam im  
D écio B racher
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